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Tractor Co* M 3230, 1993, Tractor Ma Dora 3150, 1917.
1261 bres, 4IM wr deacade, 52 7800 bre. —------------
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Tractor CotelHMXUl
475 hres,

VC cbrtiii <ab.2p*t«,s.sp.

Trocteur Cose IH 995, 1991, 1003 Tractor Massey Fergus© 

hres, 2RM, cobine air, pnor ea 1980, 4000 hres, 84 HP.
Trocteer Co m IH MX1S0, 1990,4341— Trocteer Cose IH 88SXL, 1988, Semolr International 510' 

bres.4RM, 130 cv,d*sel 1res bonne 4795 bres, 2RM, 72 CV, motor 16x10, bonne condition, boite 

cond. Iront. 4 p-sheft, 16av.-l2arr, diesel, bonne cond. Irons. T/A, mil montée à l'orriére.

In«. volant, 3 s. d'huile, PTO cob. Xt, radio, o/c, essuie-glace 

540/1000, olet av, rod pesées av, av. el err, chargeur Cose IH 2255, 
cabine, rodo, a/c, siège air. Hash. joystick, valve indépendante.joystick, valve Indépendant!
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Faucheuse-conditionneusc John 

Deere 945, 1999, 13' de coupe,

Tracteur

mm &

Financement par

CNH Capital
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Trôd ik Cm. IH 42M . U 9; 
5100 Itw , 4R M . H
Iran . 16av.-8orr, l.
P TO ra fa iti « ai

isssssss
2 sorties

Tracteur C ase IH 4230, 1995, 
2378 hres, 4R M , 72 C Y .

Faucheuse-cond lllonneuse N ew Tracteur In ternationa l 584, 1978, T racteur C ase IH  M X U 110, 2004, 
4RM , 95 C V , d iesel, exce llen te  
cond ition.

T racteur W hite 2-105, 1976,
4554 hres, 2R M , 105 C V , cab ine, ---- - - - - --- r_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , ----------- -, ...... , ------- - -- -- -- --
trans. 18av.*6arr., 2 sorties pivo t centra l, rou leau de bonne cond., trans. 8av.-4arr. 
d 'hu ile . caoutchouc, très bonne cond ition .

portes, rad io . iloce av. e t
a rr., chargeur In ternationa l 2250.
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L e c a h ie r te c h n iq u e d e : L A  T E R R E
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S u p p lé m e n t d e  L a  T e rre  d e  c h e z n o u s

Éditeur

L a  T e rre  d e  c h e z n o u s  

U n io n  d e s p ro d u c te u rs  a g ric o le s  

5 5 5 , b o u le v a rd R o la n d -T h e rrie n  

L o n g u e u il, Q u é b e c J /(H  3 Y 9  

T e l. : 4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3  

C o u rr ie l : lu t ili-te rre @ la te rre .c a  

S ite  W e b  : w w w .la te rre .c a

Directeur

L o ïc H a m o n

Rédacteur en chef, 

délégué aux magazines

M ic h e l B e a u n o y e r

Publicité

C o u rrie l : p u b @ la te rre .c a

Directeur des ventes de publicité
J a c q u e s L o n g . té l. : 9 0 5 3 3 5 -5 7 0 0  

T é lé c . : 9 0 5 3 3 5 -5 0 0 1  

C o u rr ie l : jlo n g @ lo n g c o m m .n e t

Représentants au Québec

C h r is t ia n G u in a rd , p o s te  7 2 7 1  

S y lv a in  lo u b e rt, p o s te  7 2 7 2  

S y lv a in L a lo n d e , p o s te  7 5 7 6  

R é a l L o is e a u , p o s te  7 2 7 6

Secrétaire de production
L o rra in e  T ro tt ie r

Chef de production

C a ro le  L a la n c e tte

Infographie

lo c e ly n e  C a rr ie r 

C é lin e  D u p ra s  

G e n e v iè v e  G a y  

N a n c y  L ilje n s

Impression
Q u é b é c o r W o rld

Dépôts légaux
B ib lio th è q u e  n a tio n a le  d u  Q u é b e c  

B ib lio th è q u e  n a tio n a le  d u  C a n a d a  

IS S N  0 0 /1 0 -3 8 3 0

Y’a de l’espoir
A lo rs  q u e  s ’a c tiv e n t n o s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s  e t q u ’ils  

tra n s fo rm e n t le s te rre s m a rq u é e s p a r l’h iv e r e n d e b e lle s  

s u r fa c e s n ’a tte n d a n t q u e la  s e m e n c e , o n  s e n t d a n s  l’a ir u n  

c e r ta in  v e n t d ’e s p o ir . J e s a is , je  s a is , le s p r ix  s e ro n t- ils  a u  

re n d e z -v o u s à la  ré c o lte , le  c o û t d ’in tra n ts  e t d u  c a rb u ra n t 

e s t à la  h a u s s e  e t u n e  m u lt itu d e  d ’im p ré v u s p e u v e n t to u t 

fa ire  b a s c u le r. N é a n m o in s , p e rs o n n e  n e  m e fe ra  c ro ire  q u ’il 

n ’a b o rd e  p a s  c e tte  s a is o n  s a n s u n s o u r ire  a u  v is a g e  e t le  

c o e u r re m p li d ’e s p o ir . S in o n , à  q u o i b o n .

J ’a i d e s ra is o n s  p e rs o n n e lle s  d e m e s e n tir le  c œ u r 

lé g e r d a n s  c e tte  é d it io n  d e  L’Utili-Terre. V o y e z -v o u s , j’a d o re  

n o s p a te n te u x . N o u s  e n a v o n s u n p a rt ic u liè re m e n t e m b a l­

la n t d a n s  l’é d it io n  d e  c e m o is -c i e n  la  p e rs o n n e  d e D a n ie l 

R a in v ille  d e  S a in t-H y a c in th e . C ’e s t d ’a ille u rs  c h e z lu i q u e  s e  

re tro u v a ie n t, to u t ré c e m m e n t, u n e  p o ig n é e  d e  je u n e s  p a te n ­

te u x  d e  la  ré g io n  d e  S a in t-H y a c in th e . D o n c , n o n s e u le m e n t 

a i- je  le  p r iv ilè g e  d e  v o u s  p ré s e n te r u n p a te n te u x  c a té g o r ie  

A , m a is  n o u s  re tro u v o n s a u s s i d a n s  n o s p a g e s  u n  c o m p te ­

re n d u d e  c e tte  re n c o n tre  d e s p a te n te u x d e  la  re lè v e .

J e  s a is  q u e  le s  te m p s  n e  s o n t p a s  to u jo u rs  ro s e s  q u a n d  

o n s e d o n n e u n p e u d e p e rs p e c tiv e e n a g r ic u ltu re . 

L ’e n d e tte m e n t d e s fe rm e s , le s d iffic u lté s c o m m e rc ia le s , la  

ré d u c tio n  d u  n o m b re  d ’e n tre p r is e s  e t le  m a n q u e  d e  re lè v e  

a s s o m b r is s e n t le  p o r tra it.  M a is  e n  v o y a n t c e s  je u n e s  e n g a g é s  

d a n s  l’a g ric u ltu re , a v e c le u r c œ u r c o m m e a v e c  le u rs  m a in s  

in v e n tiv e s , ç a m ’e n v o ie u n m e s s a g e  d ’e s p o ir . U n m e s s a g e  

d ’e s p o ir q u i ré c h a u ffe  c o m m e le  s o le il d e  m a i le  fa it a v e c  

la  te rre . Q u i la ré c h a u ffe  g ra d u e lle m e n t, e n p ro fo n d e u r e t 

s a n s tro p  q u e  ç a  p a ra is s e .

U n ra y o n  d e s o le il à tra v e rs le c o u v e rt n u a g e u x n e  

d o it p a s é b lo u ir n o tre  re g a rd a u p o in t o ù  l’o n e n p e rd ra it 

d e  v u e le  p o r tra it d ’e n s e m b le . J’e n  c o n v ie n s . M a is  m o i, d e  

v o ir q u e  d e s  je u n e s  y  c ro ie n t e n c o re , s ’in v e s tis s e n t d a n s  c e  

d u r , m a is fa b u le u x  m é tie r e n tro u v a n t d e s s o lu tio n s te c h -

3 No t r e pa t ent eux

D a n ie l R a in v ille  a p lu s  d ’u n  to u r 

d a n s s o n  s a c . C e p ro d u c te u r d e  

la it e s t u n p a te n te u x d e  to u te  

p re m iè re  c a té g o r ie . D e s  

é q u ip e m e n ts  d e  s é c u r ité  a u x  

m a c h in e s  à p ré p a re r le  s o l e n  

p a s s a n t p a r u n e  é c h e lle  p o u r le s  

c h a ts , il n ’y  a q u e  p e u d ’é q u i­

p e m e n ts  q u ’il n e  tra n s fo rm e p a s .

Rel ève

N o u s s o m m e s a llé s re n c o n tre r d e  

je u n e s p a te n te u x  d e la  re lè v e .

Bâ t iment

M a rtin e  G ig u è re  n o u s a p ré p a ré  

u n d o s s ie r a p p ro fo n d i s u r le s  

a p p ro c h e s  a p p liq u é e s  p a r d e s  

p ro d u c te u rs  c o n c e rn a n t la  

b io s é c u rité .

Qua d

P a rtir e n  v a c a n c e s  fa m ilia le s  e n  

q u a d  c ’e s t p o s s ib le .

Une j o ur née da ns l a  vie de ...

V ic to r L a r iv iè re  a p a s s é  u n e  

jo u rn é e  à s u iv re  le s d ir ig e a n ts  e t 

e m p lo y é s  d e s S e rre s L e fo r t d e  

S a in te -C lo th ild e . U n e jo u rn é e  

h a u te  e n  c o u le u r .

Co mment  ç a  ma r c he

L e  m a g a z in e  L’U tili*T e rre  

e s t p u b lié  1 0 fo is  p a r a n n é e  

e t e s t e n c a r té  d a n s  

L a  T e rre  d e  c h e z n o u s

PROCHAINE PARUTION

2 1 ju in  2 0 0 7

Réservation d'espace publicitaire

2 9  m a i 2 0 0 7

Matériel publicitaire

1 e r ju in  2 0 0 7

Michel Beaunoyer 

Rédacteur en chef délégué 

aux magazines 

lutili-terre® la terre, ca

L ’U IIL I*T E R R E M A I .> 0 0 /

Vos chroniques
2 2 É q u ip e m e n t

3 8  T e c h n iq u e

7 0  L e s c o n s e ils  d u  C F P

8 4  T ra c te u r

8 8  J e u d e s 7  e rre u rs

9 1  N o u v e lle s  in s o lite s

T o u te  la  v é r ité  s u r c e s b e s tio le s  

q u i n o u s p iq u e n t.

n iq u e s o r ig in a le s , ç a  fa it m a  jo u rn é e . N o n , ç a  fa it m o n  p r in ­

te m p s . B o n n e le c tu re  e t b o n c o u ra g e  

L a s a is o n  s e ra  b o n n e , 

p ro m is !

M ic h e l B e a u n o y e r

mailto:lutili-terre@laterre.ca
http://www.laterre.ca
mailto:pub@laterre.ca
mailto:jlong@longcomm.net


notre patenteux
TEXTE ET PHOTOS MICHEL BEAUNOYER

tv

lere
toujours
allumée

Sous les mains 
habiles de notre 

% patenteux, cette 
laveuse à pression 

Ç* est devenue une 

graisseuse à machine 
agricole.

lxij :m u, .Li g[ïït(ôWH) Ûmso

PLACES D’AFFAIRES 
POUR MIEUX VOUS SERVIR

VALTRA 8950 (te; 20182)
2001,5 15 

suspension avant, 170 HP.
69 OOO $

KUBOTA M9SB0 DTQ,
1995, 4 519 lires, 92 HP 
pto, chargeur Alo 660.

34 OOO $

AGCO 8785 (Mo
1998,5 950 il 

110 HP pto.
45 OOO $

22052) CLAAS 696 RZ (Ug 20168) 
2005, 950 h, suspension 
avant et arrière. 125 HP pto

86 OOO $

VICTORIAVILLE

888 758-9566
(819) 758-9566

LAURIERVILLE
Garage Allred Charesl

(819) 365-4844

SAINTE-BRIGITTE 
DES S AULTS

877 336-4922
(819) 336-4922

LAURIER-STATION

877 728-4534
(418) 728-4534
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L a  f e r m e  G é r a r d  R a i n v i l l e  e t  f i l s ,  d u  n o m  d u  p è r e  d e  n o t r e  t h i q u e  p r o d u c t e u r  l a i t i e r .  I l  s o u l i g n e  q u e  m ê m e  f f î o n  p l u s  t e n d r e

-  p a t e n t e u x ,  c o u v r e  u n e  s u p e r f i c i e d e  1 4 5  h e c t a r e s .  L a  p r o d u c t i o n  â g e ,  i l  t i r a i t  u n  g r a n d  p l a i s i r  à  s ' a p p l i q u e r  p o u r  b i e n  r é u s s i r  s e s

J a i t l è r e  e s t  c o n f i é e  à  u n  t r o u p e a u  d e  1 1 0  v a c h e s ,  d o n t  5 0  p r é s e n -  b r i c o l a g e s .  A u j o u r d ’ h u i  e n c o r e ,  o n  r e t r o u v e  u n  h o m m e  q u i  e s t  à

J ç m g n t  e n  l a c t a t i o n .  C ’ e s t  u n e  b e l l e  f e r m e  f a m i l i a l e ,  b é n é f i c i a n t  l a  f o i s  i n g é n i e u x  e t  m é t i c u l e u x  e t  q u i  p o r t e  u n e  g r a n d e  a t t e n t i o n

d e  l ’ a p p o r t  d e  t e r r e s  s e  c l a s s a n t  p a r m i  l e s  p l u s  f e r t i l e s  a u  Q u é b e c .  a u x  d é t a i l s .  L e  r e s t e  d e  l a  v i s i t e  l ’ i l l u s t r e r a .

L e  p r o d u c t e u r  p o s s è d e  a u s s i  t o u s  l e s  é q u i p e m e n t s  n é c e s s a i r e s

à  l a  r é c o l t e  d e  s e s  c é r é a l e s  e t  d e  s o n  f o i n .  A u t a n t  d e  m a c h i n e s  U N E  P R É O C C U P A T I O N  P O U R  L A  S É C U R I T É

j j i i i ' t e p r é s e n t e n t  a u t a n t  d ’ o p p o r t u n i t é s  d e  f a i r e  d e s  m o d i f i c a -  P è r e  d e  t r o i s  e n f a n t s ,  m a i n t e n a n t  d e v e n u s  g r a n d s ,  -  s a

t i o n s .  f i l l e  M a r t i n e  s e  p o s i t i o n n e  d ’ a i l l e u r s  p o u r  p r e n d r e  l a  r e l è v e  à  l a

D ’ a u s s i  l o i n  q u ’ i l  s e  s o u v i e n n e ,  D a n i e l  R a i n v i l l e  a  t o u j o u r s f e r m e  -  n o t r e  p a t e n t e u x  a  t o u j o u r s  e u  l a  s é c u r i t é  e n  t ê t e .  U n e  d e s  

é t é  u n  p a t e n t e u x .  «  j ’ é t a i s  t o u t  p e t i t  e t  j e  m e  f a b r i q u a i s  m e s  j o u e t s ,  p r e m i è r e s  m o d i f i c a t i o n s  d o n t  i l  n o u s  p a r l e  c ’ e s t  l ’ a j o u t ,  d a n s  s e |

j e  f a i s a i s  d e  p e t i t s  c a m i o n s  e n  b o i s ,  »  n o u s e x p l i q u e  l e  s y m p a -  v o i t u r e s  à  g r a i n ,  d ’ u n e  é c h e l l e  i n t é r i e u r e .  C o m m e  ç a ,  s i  u n  e n f a n l

t o m b a i t  d j m s  l a  v o i t u r e ,  o u  m ê m e  u n  t r a v a i l l e  e n  f a i t ,  i l  p o u v a i t  

s e  s o r t i r  d e  l à  s a n s e f f o r t .  L e  p a t e n t e u x  a  m ê m e  p r o l o n g é  l ’ é c h e l l e  

e x t é r i e u r e  p o u r  l a  r a p p r o c h e r  d u  s o l  e t  e n  r e n d r e  a i n s i  l ' a c c è s  p l u s  

f a c i l e  e t  s é c u r i t a i r e .  E n  p a s s a n t  p a r  l e  g a r a g e ,  i l  n o u s  m o n t r e  

e n s u i t e  u n  p a n n e a u ,  q u ’ i l  a  p e i n t  i l  y  a  d e s  a n n é e s  s u r  u n e  a n ­

c i e n n e  a f f i c h e d e  p u b l i c i t é  p o u r  b o i s s o n  g a z e u s e .  C e  p a n n e a u  e s t  

p l a c é  s u r  l e  r a n g  d e  l a  f e r t i l e  p e n d a n t  l e s  p é r i o d e s  i n t e n s e s  e n  

v a - e t - v i e n t  d e  m a c h i n e r i e s  e t  v o i t u r e s  d e  . t o u t e s  s o r t e s  ( f o i n  e t
•  ' T *

g r a i n )  p o u r  a v i s e r  l e s  a u t o m o b i l i s t e s  d e  l a  p r o x i m i t é  d e  l ’ e n t r é e  

d e  l a  c o u r  d e  l a  f e r m e .  A i n s i ,  u n  a u t o m o b i l i s t e  é v i t e r a  d e  d o u b l e r  

l ’ é q u i p a g e  à  p r o x i m i t é  d e  l a  f e r m e  p o u r  n e  p a s  s e  f a i r e  s u b i t e ­

m e n t  c o u p e r  l a  r o u t e .

m notre patentee

Producteur laitier de 

Saint-Hyacinthe, Daniel Rainville a 

toujours une bonne idée qui lui 

trotte dans le cerveau.

On pourrait l’imaginer avec une 

ampoule constamment allumée au- 

dessus de la tête et on ne serait pas 

loin de la vérité.



^^ notre patenteux

« Ça fait des années qu’on l’utilise, 

et nous n’avons jamais eu d’accident, » 

souligne le patenteux avec satisfaction.

Une petite sortie à l’extérieur nous 

fait découvrir une autre installation qui 

touche la sécurité à la ferme. Daniel 

Rainville a en effet installé un escalier pour 

accéder aux plateformes de son silo 

séchoir, en remplacement des étroites 

échelles d’origine. Dans ce cas, il s’agit 

d’une récupération puisque l’escalier 

provient d’un chantier de rénovation d’un 

édifice résidentiel à Montréal.

« En voyant cet escalier, j’ai tout 

de suite su qu’il irait parfaitement avec 

mon silo, » explique notre patenteux. Et 

en effet, cet escalier fait parfaitement l’af­

faire, sans que notre bricoleur n’ait eu à 

lui apporter beaucoup de modification.

Maintenant, il peut monter en tenant les 

rampes. De plus, l’escalier étant éloigné 

de la paroi du silo, l’eau du toit n’y tombe 

pas. Ainsi, pas d’accumulation de glace 

dans les marches. Il a ajouté une plate­

forme lui donnant une belle grande sur­

face pour travailler.

Une autre patente faite pour s’éviter 

de forcer inutilement est la vêleuse que 

nous montre Daniel Rainville sur le 

plancher de son garage. L’appareil tout 

simple est construit sur le mécanisme 

d’un vieux cric d’automobile. Le support 

qui va sur le dos de la vache est en fait 

une ceinture de sécurité qu’on devine 

tirée de la même voiture. « Comme ça, 

lors d’un vêlage difficile, je n’ai pas besoin 

de faire venir le vétérinaire, et surtout, 

j’évite de me blesser le dos en forçant

pour rien. » Il se trouve de tels 

équipements sur le marché, mais le paten­

teux a préféré s’en faire un lui-même.

M. Rainville n’hésite pas à souligner 

d’ailleurs qu’il ne se gène pas pour s’in­

spirer d’équipements existants pour 

enrichir son garage. Mais il est rare qu’il 

en fasse une simple copie. Il trouve tou­

jours moyen de l’améliorer ou du moins, 

de l’adapter à ses besoins spécifiques.

Petite anecdote à ce sujet en pas­

sant. L’an dernier, le producteur s’est 

acheté un nouveau tracteur, flambant neuf. 

Après deux jours d’utilisation, il était insa­

tisfait de la configuration de la pédale à 

gaz. Pas de problème, il la coupe et la 

remplace tout simplement par la pédale 

confortable d'une vieille Chrysler.

Pour en finir avec le département^

Un vieux frigo sert à entreposer,; bien au sec, les baguettes de soudure.
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« Sur chacun de 

nos bâtiments, 

il y a une Garaga ! »

- Ferme Renaud et Hélène 

Giguère et Fils 

St-Joseph de Beauce

Bas St-Laurent Gaspésie ...... 1-800-464-2724

Beauce Amiante Mégantic
A. Bégin et Fils......................................... 1-866-459-3428

Centre du Québec
Portes de garage R&D Rousseau...................472-4226 /

........................................................... 752-1655 / 693-8645

Vitrerie Vaillancourt .............................1-888-512-2244 /

................................................................................752-2244

Chaudière-Appalaches
Couture Aluminium............................................. 228-8951

Estrie
Portes de garage Ruel et Fils................. 1-877-560-6363

Montérégie
Menuiserie Gilles Fontaine .......................450-346-9289

Portes de garage RSM ........................... 1-877-417-1118

Outaouais et Haute-Gatineau
Portes de garage Domac.................... 1-888-643-0202 /

................................................................................ 643-5299

Saguenay Lac St-Jean...............1-800-464-2724

Pensez
Fiabilité

Pensez GARAGA

1-800-GO GARAGA
1 -800-464-2724

GARAGA

www.garaga.com

http://www.garaga.com


notre patenteux
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Daniel Rainville est un patenteux efficace et ordonné. Son atelier est un exemple de rangement. Qu’Il achète ses équipements neufs ou usagés, 

Daniel Rainville conserve toute la documentation servant à leur entretien et à leur réparation. Remarquez en haut, le dossier des prêts, qui permet 

au patenteux de savoir où se trouvent les outils prêtés.

de la sécurité, notre guide nous montre 

un cric à moteur, qu’on appelle plus 

couramment une chèvre, lui permettant de 

soulever tous les objets lourds dans l’ate­

lier. « Dès que ça me semble trop lourd, 

je ne prends pas de chance, j’utilise ce 

levier, » souligne le patenteux.

BIEN INFORMÉ

Un des traits qui caractérisent notre 

patenteux du mois, c’est son appétit pour 

l’information. Il lit beaucoup et a même 

suivi diverses formations pointues. Il a 

suivi des cours de mécanique, de soudure 

et de production végétale, des cours por­

tant sur le confort des animaux et la 

parure d’onglons et même une formation 

spécialisée sur l’insémination artificielle. 

Cela lui a d’ailleurs permis d’accomplir 

cette tâche sur son troupeau lui-même.

Une autre source d’information

provient des divers stagiaires qui gravi­

tent autour de sa ferme. « Ils arrivent sou­

vent avec des idées tirées de leur travail 

ailleurs, » souligne le producteur qui 

ajoute visiter beaucoup de fermes dans 

ses temps libres, question d’y dénicher 

des idées qu’il pourra ensuite adapter à 

ses propres opérations. « Je suis curieux 

de nature, » résume-t-il tout simplement.

CHAQUE CHOSE À SA PLACE

Daniel Rainville se fait un devoir de 

bien ranger ses outils et pièces de 

rechange. Il est un peu surprenant, devons- 

nous avouer, de trouver un patenteux 

aussi bien ordonné. Sans en faire une 

obsession, le patenteux aime retrouver 

facilement ses outils ou le boulon dont il 

a besoin. Et ses enfants ont été élevés 

de telle manière que non seulement ils 

respectent cet ordre, mais qu’ils le repro­

duisent maintenant dans leurs propres 

vies.

Sur un mur, dans l’atelier, on 

retrouve un présentoir où toutes les 

brochures des équipements achetés au fil 

des ans par le producteur sont placées 

en ordre. On y retrouve aussi, détail amu­

sant, une fiche où sont inscrits tous les 

équipements et outils prêtés aux voisins 

et amis.

Tous les outils sont bien rangés et 

un mur presque complet de l’atelier sert 

au rangement des pièces. Même les 

retailles d’acier et les bouts de tuyaux, 

qui peuvent toujours dépanner un paten­

teux, sont rigoureusement classés. 

« Comme n’importe quel bricoleur, on a 

des traîneries, mais elles sont bien 

rangées, explique le producteur laitier. 

Comme ça, c’est plus facile de réutiliser 

des pièces qu’on a conservées. »►
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d'acier.

NOZWCII

d u  pantalon 

lodèles variés 

>aquet de 3).

Bonnet]umv

GROSSISTE PRE

Chaussettes jetables. 

Modèles variés. 3,00 $ 
(paquet de 20 paires)

t ébé

FAIR

Bas blancs, 7-9 ou 10-12.

2.99 $ pour 3 paires ou

9.99 S pour 12 paires.

Bottes de travail en cuir 

fabriqué au Canada, 

caps et semelles d'acier.

(6 à 12). Autres modèles 

à voir en magasin. Prix de 

liquidation 39,99 S

Bottes en néoprène, 

résistant aux solvants 

à la chaleur, sans cap 

(3 à 14) 19,99 $

Gants de jardinage, 

paumes en vinyle, 

autres modèles 

disponibles)

99# à 1,99 $

Souliers de jardinage, 

jaune et kaki (5 à 9)

9,99

Grande toile 8' x 

60,00 S ch. (usagé)

Lots de 50 ensembles de pluie 

pour 250,00 $. Grandeurs : manteau I 
L, XL, 2X, pantalon S, M, XL, 2XL I 

(quantités lim ités)

Pantalon de travail « Jackfield » 

65 % polyester, 35 % coton, 

grandeurs 30 à 42 1 8,99 $ ch.

2,00

Combinaison de travail 

65 % polyester, 35 % coton. 

Grandeurs 42 à 46 36,99 S 
ch. 48 et 50 43,99 $ ch.

Boîte de 100 gants 

jetables en nitrile

6,99$

Gants avec paume en 

caoutchouc. Grandeur 

P à TG 2,20 $ ch.

22,00 $ la douzaine.

«Nous avons des prix disponibles pour des quantités de 50 et plus».

1055 Louis Marchand, Beloeil (Québec) J3G 6S4 • www.prefair.ca • info@prefair.ca 
Sortie 109 ou 112, voie de service de l'autoroute 20, à l'arrière de SAIL 
Téléphone 450.446.7060 • 1.866.855.7060 Télécopieur 450.446.7523

http://www.prefair.ca
mailto:info@prefair.ca


notre patenteux

Un peu plus loin nous attend une 

véritable surprise. Pour conserver ses 

baguettes de soudure bien au sec, Daniel 

Rainville, producteur laitier de Saint- 

Hyacinthe, a recours à une technique ori­

ginale. Il les range simplement dans un 

vieux frigo débranché. Pour couper l’hu­

midité, il a enlevé le commutateur de la 

porte, ce qui fait que la petite lumière brille 

toujours et dégage juste ce qu’il faut de 

chaleur pour garder le matériel bien au 

sec. Ainsi, à l’instar de notre patenteux, 

la lumière est toujours allumée!

On devine facilement que Daniel 

Rainville est un champion de l’entretien 

de ses machines. Encore là, pour se sim­

plifier la tâche, il s’est doté d’outils de sa 

propre conception. Le plus bel exemple 

est sa huileuse à pression. Il s’agissait à 

l’origine d’une laveuse à pression qu’il a

convertie à cet usage. Il a baissé la pres­

sion de moitié et a ajouté un réservoir 

d’huile minérale d’une capacité de 20 

litres. Avec cet instrument, il peut graisser 

la table à soya, l’épandeur à fumier et pro­

téger toutes les pièces des machines lors 

de leur remisage.

Comme le souligne M. Rainville, en 

effectuant lui-même les réparations et l’en­

tretien de sa machinerie, il est beaucoup 

plus facile ensuite d’effectuer ensuite des 

réparations ou des modifications. « je 

connais mes vieilles machines sur le bout 

de mes doigts, explique le patenteux. Et 

ce sont des machines simples. J’ai tou­

jours préféré cette approche, d’aller 

chercher une machine qui va vraiment 

répondre à mes besoins et non pas me 

faire vendre la dernière nouveauté. » Il 

ajoute d’ailleurs que lors de ses achats

d’équipements neufs, il n’est fidèle à 

aucune marque spécifique, mais ira avec 

la meilleure offre.

LES TRAVAUX MÉCANIQUES

Avec un atelier si bien équipé et une 

tête pleine d’idées, il n’est pas surprenant 

de découvrir que notre patenteux a rempli 

une bonne partie de son garage 

d’équipements de sa conception ou de 

machineries adaptées par ses soins. Nous 

avons déjà parlé des échelles sur les 

voitures à grain, mais ce n’était là que la 

pointe de l’iceberg de créativité de M. 

Rainville.

Ce n’est pas sans fierté que notre 

guide nous montre une machine dont il 

est particulièrement content. Il a trans­

formé un ancien planteur à maïs pour en 

faire un épandeur à nitrate. Il y a ajouté►

FARW**0

-

Le garage contient plusieurs machines originales, dont cet épandeur à nitrate.
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Poste
de conduite

Levier de 
commande 
PowerCom S 
avec
Comfortip

IËf I-FORCE de traction 

AAGROTRON 120*130 
m* 150 * 150.7
■ • 165.7 * 180.7HP 
j^r2-F0RCE persuasive

■ AGROTRON TTV 
11145-1160

I 3-FORCE d'efficacité 
I AGROTRON K 100*
1 110* 120HP 

U 4-FORCE de caractère 
^AGROTRON 215 • 265

5- FORCE d'adaptation 
AGROFARM 85 • 100HP
6- FORCE compacte 
■ÜTa^AGROKID

CHICOUTIMI PIERREFONDS
Cam Trac Sag Lac inc. Équipements Duraguard

(418) 698-1188 (514) 624-5335
COATICOOK ST-EUGÈNE

L'Excellence Agricole Coaticook inc. Machinerie AM inc.
(819) 849-0739 418) 247-5626
DONNACONA STE-MARGUERITE

FAHR

^ V

4k >7

Moteur DEUTZ 
refroidi à l'eau
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Construits sur 
des châssis de 

camion, les 

voitures à hottes 
de Daniel 

Rainville sont 

capables d'en 
prendre.
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La sécurité est une préoccupation Importante pour notre patenteux. Il a ajouté une échelle, à l’In­

térieur de ses voitures à grain, et a prolongé l’extérieure, pour plus de sécurité.
Des pointes usées, soudées ensemble, forment 

cette patte qui va travailler le sol en profondeur.

un sardeur pour mieux incorporer l’engrais. 

Il utilise cet instrument, aussi original 

qu’efficace, dans le maïs, en postlevée, 

pour désherber et fertiliser en bande en 

un seul passage. Cette machine répond 

bien au désir du producteur de réduire le 

plus possible le nombre de passages au 
champ.

Pour se simplifier la vie, le bricoleur 

de Saint-Hyacinthe a fabriqué des trains 

sur roues pour sa génératrice et le nez 

de son semoir. Dans ce dernier cas, il peut 

ainsi facilement le déplacer sur la route. 

Parlant de déplacements routiers, notre 

patenteux a aussi à son actif la fabrica­

tion de ses propres voitures à balles de 

foin et diverses remorques à animaux.

Parmi les autres fabrications maison, 

on retrouve un convoyeur à ensilage, 

utilisé durant les quelques jours précédant 

le remplissage du silo, et une étrange 

fourche, servant de pic à balles rondes 

ou carrées. Ce dernier instrument repose 

sur une ancienne fourche de chargeur à 

palette. Son concept assure une prise de 

balles bien solide puisqu’en plus du pic

central, ce sont deux fourchons qui sou­

tiennent la charge.

En quittant le garage pour nous 

rendre à l’étable, Daniel Rainville nous 

explique un peu sa philosophie de paten­

teux. « C’est plus fort que moi, je trouve 

qu’il a toujours place à l’amélioration, et 

c’est vrai aussi pour nos équipements et 

nos façons de faire l’agriculture. Quand je 

fais des changements, ils sont réfléchis et 

c’est toujours pour le mieux. La machine 

devient plus efficace ou plus sécuritaire. 

Je n’ai pas de regret face aux modifica­

tions apportées à mes machines agricoles. 

Quand un problème se présente lors de 

mon travail, ce qui est habituellement la 

source d’une nouvelle modification, la 

solution m’apparaît souvent le matin 

suivant. Je crois que chaque problème a 

sa solution, il s’agit simplement de la 
trouver. »

DES BÂTIMENTS EFFICACES

Nous nous sommes d’ailleurs rendus 

devant l’étable. La première chose que 

nous fait remarquer M. Rainville, c’est la

présence d’une porte de garage au 

deuxième étage. En fait, cette ouverture 

donne sur le grenier à foin. « Ça fait 

sourire les visiteurs, souligne M. Rainville, 

certains me demandent comment je fais 

pour y stationner mon auto. Mais, chose 

certaine, cette grande ouverture nous 

donne de l’espace, quand nous installons 

le convoyeur à balles de foin, et elle 

facilite la circulation d’air, ce qui est 

apprécié durant les travaux. »

Une rampe a d’ailleurs été installée 

au bout du convoyeur afin de diriger la 

chute des balles dans le grenier. Étant 

orientable, elle facilite l’opération de range­

ment des balles en réduisant les déplace­
ments.

Étrangement, on retrouve peu de 

patentes dans l’établé. On a déjà parlé 

du pic à balle servant à l’alimentation et 

il se trouve évidemment un ou deux cha­

riots fabriqués de toutes pièces ainsi qu’un 

système servant à éviter la rupture de la 

tige de l’agitateur dans le réservoir de lait, 

mais c’est tout. C’est une preuve que 

notre patenteux est satisfait de la qualité►
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CLAUDE JOYAL inc.
En progression constante depuis 7 962

Voici des machineries usagées prêtes 

pour les gros travaux du printemps
1, rue Principale, St-Guillaume (Québec) JOC 1 LO 

Tél.s 819 396-2161 Fax: 819 396-2602

Sardevr Orlhmon 9300,6 rangs, SordeerSabp, 1:
plombcmo.

mm

390, Roule 137, St-Denis (Québec) JOH 1 KO 

Tél.s 450 787-2105 Fax: 450 787-2748

Sous-soleuse International 14, 7 m,im
pattes, toggle.

tnffthrriii

Tracteur John Deere 7410,365S 'Tracteur David Brown 1212,tracteur jonn ueere /atu, j Oj û tracteur David Brown 1212, • 
lires, trans. 2^16^ ailes avbnt, 1973, 2 volves doubles, pesées.

bmmw l :----- fcEflam .1---- M1654, rang StHenri Stanbridge Station (Québec) JOJ 2J0 

Tél.s 450 296-8201 Fax:450 296-8220

' Cose IHSH125,2005, 609 br«;4

' «o/JsStSfîo<£$B
Trotteur Massey Ferguson 3670/ Jrarteur 
7 994, MFD. L7 '26$ I bn

WMm

682, route 219, Napierville (Québec) JOJ 1L0 

Tel.: 450 245-3565 Fax:450 245-0255

147:11/21

’Tracteur.Case IH 8940, 1997/ CaselHSTX325, 2005,609l»es,4s.. UnllieW/tCtBe: 1845C,I 
20S,k3sprtles d4|e,;petr|J d'htsBe,,H* PT0,8 pneus Goodyear 2237 hres, bucket ftr* t 

ture native. , ' . ; 520/85R46, gar. 10 ons/10000 hres./ou 14/02/2008.

ST-GUILLAUME st-gui1laume@daude|oyal.<om

i ÿ M k1 M

ST-DENIS STANBRIDGE ST-DENIS

ST-DENIS st-denis@(laude|oyal.<om

NAPIERVILLE ST-GUILLAUME ST-GUILLAUME

it J*?» 1M>r'

STANBRIDGE stanbridge@daude|oyal.(om

ST-GUILLAUME ST-DENIS ST-GUILLAUME

a.æ

ST-GUILLAUME MM

NAPIERVILLE naplerville@claude|oyal.(om

NAPIERVILLE ST-DENIS ST-GUILLAUME

STANBRIDGE •"-A-i/IfST-DENIS
lo Joyal Inc.

ONH Capital
2007 CNH America LLC. Tous droit réservés. Case IH marque déposée de CHH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. www.caseih.com
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V O U S A V E Z D E S T R A V A U X D E D R A IN A G E O U D E  

N E T TO Y A G E D E F O S S É S À  E F F E C T U E R ?

L o u ez à  la  jo u rn ée , à  la  sem ain e o u au m o is l’éq u ip em en t q u 'il vo us faut 
o u achetez u n éq uip em en t n euf o u d ’o ccas ion  en exce llen te  co nd itio n .

Disponibles: compacteur à gravier, compacteur asphalte double vibrant, pneumatique, pled-de-mouton, paveuse, 
excavatrlce, rétrocaveuse, chargeuse articulée compacte, tracteur à chaînes et plus encore.

Equipements Montréal
COMPACTION PAVAGE EXCAVATION

oenuis I V82

Maintenant deux (2) succursales pour mieux vous servir
2065 au to ro u te L ava l o u est (440) L aval (Q u éb ec) H 7L 3W 3  

1450 d e C o u lo m b , B o u ch erville (Q u ébec) J4B  7K 2

Un seul numéro: 514-335-1886
san s fra is 1 -800-361-8674 - té léco pieu r 450-688-4310 - w w w .eq u lp em en tsm o n trea l.co m

l6 l’UTIU.TERRE MAI 2007
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j Avec une rampe leur 

jalonnant accès au grenier, 

' les chats de lo ferme font 

un beau travail de 

contrôle des rongeurs.

y ■ cr-

no tre  patenteux

des équ ipem en ts de réco lte e t d ’en tre ­

posage du la it o ffe rts su r le m arché .

M a is dans un co in de l’é tab le , on  

trouve une u ltim e c réa tion du p roducteur  

qu i, sans son exp lica tion , se ra it res tée un 

m ys tè re . Il s ’ag it d ’une ram pe à cha t, pe r­

m e ttan t aux sym pa th iques fé lin s du 

dom aine d ’a lle r chasse r la sou ris  au g re ­

n ie r.

DES IDÉES QUI MIJOTENT

C om m e no tre un ive rs , l’im ag ina tion  

de no tre pa ten teux es t en pe rpé tue lle  

expans ion . La v is ite de sa fe rm e à pe ine  

te rm inée, il nous exp lique com m en t il 

com p te réa lise r de nouveaux p ro je ts au 

cou rs  des p rocha ins  m o is . Il exp lique , tou t 

d ’abo rd , com m en t il veu t a jou te r à son  

ch ise l des pa ttes sous-so leuses a jus ta ­

b les qu i lu i pe rm e ttron t de trava ille r le  so l

Une belle Illustration des activités de notre 

patenteux. Une génératrice toute neuve reposant 

sur un châssis de conception maison.

dans une p ro fondeu r a llan t de hu it à 16 

pouces . C es pa ttes , do it-on  sou ligne r, son t 

cons tituées de po in tes usées p rovenan t 

d ’au tres équ ipem ents de p répa ra tion du  

so l, e t soudées ensem b le . C e la  va lu i pe r­

m ettre de fa ire te m êm e trava il qu ’avec 

une cha rrue , m a is avec p lus de finesse , 

assu re -t-il.

L’au tre g rand p ro je t, qu i p rend  

g radu e llem en t fo rm e dans sa tê te , se ra  

une dé rou leuse à ba lles rondes . P ou r la  

réa lise r, il com pte récupé re r l’anc ienne  

m écan ique de son écu reu r à é tab le . 

E xp liqué a ins i, ça sem b le b ien s im p le , en  

e ffe t...

il ne res te p lus qu ’à rem erc ie r no tre  

pa ten teu x pou r ces be lles découvertes e t 

lu i souha ite r bonne chance dans la réa­

lisa tion de ses p ro je ts . Il n ’es t év idem m en t 

pas exc lu qu ’on re tourne un jou r à ce tte  

fe rm e de  S a in t-H yac in the  pou r vo ir que lles 

nouve lles m ach ines au ra  concoc tées  no tre  

sym pa th ique pa ten teux . O

i

1, rue Thibault, Warwick
Qc, JOA 1M0

Détail chez le concessionnaire

819 358-2217

Fax: 819 358-5594Dany Lafrancc 

Directeur dos ventes

T rac teu r V a ltra V a lm e t 6350, 2000 , T rac teu r M assey F e rguson 3140, 1994 ,5238 

90 H P , pe lle  A lo 960 au ton ive llan te , hres , 4R M  , 115 H P , P T 0 , cab ine o /c , 4 

in ve rseu r à l'hu ile , en très bonne  con - pow ersh ift, pneus 20 .8R 38 avec roues dou - 

d ition . M es , 2  so rtie s d 'hu ile , très  bonne cond ition .

T rac teu r F ia t 130 -90 , 1987 , 4722  

h res , 3 so rtie s  d 'hu ile , pneus 20 .8R 38 

avec roues doub les , m odè le  très pu is ­

san t, venez le  vo ir!

M F 698 ,1984, S 160 lires , cab ine A /C  4R M , 

80  H P  P T 0 , pe lle  M F 238  qu ick  a ttach , pneus 

18 .4 -34 en fon te , un bon 4X 4 avec pe lle , à  

p rix m od ique , fa ites vo tre  o ffre !

T rac teu r F o rd 3000 , 3200 h res , 2R M ,

47  H P  au  m o teu r, d iese l, en  bonne con ­

d ition. 5000$

F aneu r à fo in N iem eye r H R 771 , 

6  toup ies , en  pa rfa ite  cond ition .

Iroc teu r M ess 5455 , 2006 , 700 hres , B o ite à ens ilage N ew  H o lland 8 , bo ite C ase IH M X 100 , 1998 , 4R M , rops , 

de 16 " avec to it, 3 ba tteu rs , w agon C um m ins 6  cy l, Irons 4  pow ershift avec  in v . 

V a lac 6 roues 11L15 , p rê te à Ira * hyd^ pe lle  au to -n iv . qu ick  a ttach , 4 pneus 

vo ilie r. 3200$  neu fs . V enez fa ire  vo tre  o ffre ! 45  000  $

S ous-so leuse 7 pa ttes avec roue de  

p ro fondeu r, p rê te  à trava ille r. 3000$d 'hu ile 26 ^i/m,

M to rive lu te , s itp . neu f, ba lance  Je  qo ron lie .

R â teau  ro ta tif S to li, b ras dém on tab le ,

su r 3 po in ts , en pa rfa ite cond ition .

P resse à ba lles c

F e rguson 124 , avec

bonne cond ition . 380 (

MH K'

IJIJjOJ
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relève
TEXTE ET PHOTOS:MARTINE GIGU ÈRE

La relève

Suite à des études au Collège Macdonald, Billy 
Beaudry est associé à la ferme familiale depuis 
2006, une ferme porcine nalsseur-fînlsseur de 200 
truies, avec 530 hectares en maïs, soya et blé.

JfawV./iT

patente!

Photo : Billy Beaudry

Un convoyeur à ensilage modifié 
permet de remplir l’appllcateur de 
type Aularle rapidement.

L’invit a t io n l a nc ée pa r  l ’Asso c ia t io n de l a  r el ève a g r ic o l e de Sa int -Hya c int he a  r éuni une t r ent a ine

DE JEUNES ET AUTRES CURIEUX À SA PREMIÈRE CLINIQUE DU PATENTEUX LE 4 AVRIL DERNIER À LA FERME GÉRARD

Ra invil l e et  f il s inc . Qua t r e pa r t ic ipa nt s so nt  venus pr ésent er  une o u pl usieur s de l eur s inno va ­

t io ns ET ÉQUIPEMENTS MODIFIÉS. L’UTILI-TERRE ÉTAIT PRÉSENTE.

L’Association de la relève agricole 

de Saint-Hyacinthe (ARASH) n’aurait pas 

pu mieux choisir l’endroit pour tenir sa 

première Clinique du patenteux : l’atelier 

de Daniel Rainville, un patenteux d’expé­

rience (voir l’article Notre patenteux en 

page 5). En guise d’introduction à cette 

clinique, M. Rainville a fait visiter son ate­

lier ou l’on retrouve de nombreux outils 

modifiés. Ensuite, quatre jeunes patenteux 

nous ont présenté leurs projets.

NOS PATENTEUX
Billy Beaudry - de la Ferme Beau- 

Porc à Saint-Valérien de Milton - a présenté 

deux projets. « L’idée de départ était de 

réduire le temps de transport de l’engrais 

minéral au printemps, relate-t-il. Nous

avons enlevé la boîte à grain de sa struc­

ture sur roues initiale puis nous l’avons 

solidement fixé à une remorque plate­

forme. » La remorque peut donc être 

traînée par un camion de ferme, et cir­

culer plus rapidement sur la route.

L’application d’engrais au semis et 

en postlevée se fait à l’aide d’une machine 

de type Aularie. « Avec sa grande capacité, 

il était impossible de remplir l’applicateur 

Aularie avec une vis à grain standard », 

explique Billy Beaudry. Un convoyeur à 

ensilage n’est plus utilisé chez l’onde de 

Billy, on le convertit pour charger l’engrais. 

« Nous avons simplement changé le 

moteur électrique pour un moteur 

hydraulique », indique le jeune produc­

teur. Le chargement de l’engrais est beau­

coup plus rapide. De plus, si le convoyeur 

ne fonctionne pas à pleine capacité, 

l’opération est beaucoup plus silencieuse 

qu’avec une vis à grain. « Lorsque la 

voiture est presque vide, le nettoyage est 

moins fatigant, car le convoyeur continue 

à rouler doucement », explique le produc­

teur.

Marc-André Dubreuil - Ferme 

Dubreuil à Saint-Dominique - a fabriqué 

un coffre pour mettre dans sa boîte de 

camion. « Le coffre recouvre le réservoir 

à essence et offre du rangement, une 

modification bien pratique », mentionne- 

t-il.

Un producteur laitier de Sainte- 

Martine, Maxime Brault, a présenté deux 

projets. « Recruter de la main-d’œuvre ►
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Trotteur Cose IH 8940, 1999, 195 CŸ, 4x4, Trotteur Cose IH 5240, M FD, 100 CH, 1992, 
tobine, 20.8x42,4 sorties d 'huile, o ile, pédole, 4600 hres, tab.. P i., 3 s. huile, 18.4x38, Iris 

2 PT0. propre, promo 4 sons poiem enl sons in liril.

Trotteur Cose IH 5250,1993,4x4, tobine. Presse 6 holies rondes New Holland 84B, 1986. A llis DTI 60, 1600 hres,
160HP, 2003-2004, 4x4', tob., p.s.’4
on D .ii . .rf.___ i__: il ___
160 HR 2003-2004. 
20.8x46 + dual, oile

7 AU4#., p.e. . #41,

le ovonl, pesée, garantie

Trotteur Cose IH  7140,1990,6300 hres, M FD, Trotteur Intem otional 574,2RM 
195 CV, excellente, 4x4,4 sorties d 'huile  ,4RM , 

creeper, 1 3/4, 10001,18.4x38 et 14.9x28.

Trotteur Cose IH «80, M FD, 1998, CX80, Trotteur Cose IH 4230, 1996, rops, chargeur Trotleur M X200, M FD, 2600 hres, 2000, 
4RM, tob., chargeur Hotdy, promo 12 m ois 2255, bucket 5', QA, 2 sorties d’huile, rev. 20.8X46 + dual, pesée, oile, m iroir power, QA,

sons poiem enl sons in liril. 3 points, pedol Fuel.

Cose IH «70,2000,4RM , tob., H i-Lo 16x8 Trotleur Cose 5808,1971, ind. tob, thargeur,

PT0,3 pis, D5L, PS.

lo, unili Iris propre.

Trotteur Case IH M XM I20,4RM , 1550 hres, Trotleur Cose IH C80,4RM , 1999,4x4, rops, Trotleur Case IH 7110,1991,4 roues, tobine, 
’5 CŸ ,200,4, „<*> 970 18 4.38, pneus 14 9x28, renverse, 2 sorties d'huile, 20x42 double, pesée, 2 PTO, ailes ovonl.
siige ou, Full power shift, 2 sorties d huile, tob. PTO 540/1000lr, slobilisoleur i vis, bar de
suspension._______________________  tire, Iris propre.____________________________________________________

Trotteur Cose IH M X200, U ltra shield, treeper.

Trotteur Cose IH 685,1988, 7000 hres, 4RM Trotleur Cose IH 5220,80 CV, 3150 hres, 4x4, Tracteur M cCormick «95,2006, M FD, 74 CV, New Holland 15100,82 HP, M FD, 1999, 4 RM Vibroculleur Ber-Voc 615, vibro 32', dents 20' 

rops, rev. hyd, 2sh, 18.4x30, thargeur 2250 tobine, powershill, 2 sorties d'hude, 18.4x38. shill, 2 sorties huile. lob, À/C, duol tomm ond, renv. 6 droite, 4 sh, lam e hytL, toï sim ple base 12' londem. 

3500 hres, Hardy 105 D l gyrophare, pneus gy sir 
60X, 40 kilos. Iris  bonne tondilion. Prom o 12/12

& d . BOLDUC
23, rue Olivier Morel,

La Durantaye, Cté Bellechasse 
Qc GOR 1WO

www. jtremblay, com (lien usagé)

"C. «iS 5v,J-’

S3À v

^ WO/5

,,eZS- “sogés sa 

Paiement
* sans intérêts1

”>Ues Trembl,

Meilleurs achats en équipement usagé

Râteau rotatif Taarup 9071,2006,15 hres. Trotteur Cose IH 1494, 4RM, ovet chargeur Trotteur Cose IH M XM I20,4RM , 1550 hres,

Trotteur O liver 1470, pas de tobine, pus de Chargeur Case IH 1X162,2003.

1 ifWî

m

©2007 CNH America LLC. Tous droits réservés. Case IH marque déposée de
CNH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. www.caseih.com
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Denis Lambert, de la ferme M et N SENC à Salnt-Valérlen a présenté un outil qui une fols accroché au bras Hercule permet de retourner, enlever et 
Installer des lattes de plancher en ciment.

relève

était de plus en plus diffic ile , explique 

M axim e, ainsi nous som m es passés de 

petites balles carrées aux grosses balles 

rectangula ires. » Par contre, la m anipu la­

tion de ces balles devenait d iffic ile . « J’a i 

am énagé une trappe au grenier, explique 

M axim e, je m anipule les balles avec un 

lift, et je dépose la balle sur la trappe. 

C ’est un treuil de débouleur à silo qui 

re tient la trappe ferm ée. En actionnant le

treuil, la trappe s’ouvre et la balle se 

re trouve sur le chariot à ensilage. » M axim e 

a aussi fabriqué un poêle à grillade à partir 

de rebus de fer.

F ina lem ent, D enis Lam bert, produc­

teur de porcs à Saint-Valérien de M ilton, 

a inventé un outil qui perm et de retourner, 

changer ou insta ller des la ttes à p lancher 

en cim ent. « C es la ttes, explique-t-il, usent 

avec le tem ps et pour pro longer leur durée

Marc-André Dubreull (à l’arrière), un jeune producteur de miel, veaux de grain et de grandes cul­
tures à Saint-Dominique, participe depuis un an aux activités de la relève. (À l’avant) Maxime Brault 

producteur laitier, de la Ferme Coulée Douce à Sainte-Martine, a présenté deux de ces projets lors 

de la Clinique.

de vie , on peut sim plem ent les retourner. 

N ous avons donc fabriqué un outil (vo ir 

la photo) qui perm et de retourner les 

la ttes sans forcer. L’outil est accroché à 

un bras H ercule. »

U N E R ELÈVE D YN AM IQ U E

M artine R ainville est actionnaire de 

la ferm e fam ilia le, une ferm e la itière située 

à Saint-H yacinthe. E lle est aussi prési­

dente de l’AR ASH . En tant que présidente 

M artine R ainville effectue de nom breuses 

représentations. Par exem ple, elle sera 

devant la C om m ission sur l’avenir de 

l’agricu lture du Q uébec. La re lève joue un 

rô le im portant dans les dossiers notam ­

m ent de prim e à l’é tablissem ent, de recon­

naissances des acquis et du prêt de quotas 

la itiers. Parm i les pro jets en m arche : 

« Faire prendre conscience aux consom ­

m ateurs de l’im portance de consom m er 

des produits du Q uébec », indique M artine 

R ainville .

U N R Ô LE SO C IAL

« N os activ ités perm ettent de se 

re trouver et d’échanger entre jeunes pro­

ducteurs agrico les, m entionne M artine  

R ainville , il y a toujours un volet form a­

tion de jum elé à nos activ ités. D ans le cadre 

de la C linique du patenteux, quatre pro­

ducteurs sont venus présenter leurs inno­

vations et donner des idées aux autres. »
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Louise, Daniel et Martine Rainville de la Ferme Gérard Rainville et fils Inc. à Saint-Hyacinthe, les hôtes de la Clinique du patenteux organisée par 
l’Association de la relève agricole de Saint-Hyacinthe.

Billy Beaudry fait partie de la relève 

agricole depuis la fin de ses études, il est 

présentement secrétaire du secteur Pro- 

Rage de la relève (ARASH compte sept 

secteurs) et siège comme administrateur

à l’ARASH. « La relève permet d’échanger 

avec des jeunes en processus de trans­

fert et de partager nos différentes expé­

riences de transfert », mentionne Billy.

En processus de transfert, Denis

Lambert s’implique aussi dans la relève 

notamment dans l’organisation d’activités 

comme la Clinique du Patenteux. O
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ÉÜI équipem ent
RÉNALD BOURGEOIS

Chacun doit assum er 

ses
Devant les problèmes de cohabita­

tion avec les autres ruraux, les producteurs 

de porcs ont développé une nouvelle 

approche dite de responsabilisation des 

divers intervenants pour la disposition des 

lisiers. Il s’agit à travers diverses activités 

de sensibilisation d’informer tous les inter­

venants, producteurs de lisier, receveurs et 

entrepreneurs à forfait de la réglementa­

tion et des moyens de s’y conformer.

Raymond Leblanc, conseiller en 

agroenvironnement à la Fédération des 

producteurs de porcs du Québec, men­

tionne qu’il s’agit de gagner la confiance 

des citoyens en s’assurant que la gestion 

des lisiers respecte des normes de bonne 

pratique et ainsi n’indispose pas les villé- 

giateurs et autres résidents vivant à proxi­

m ité des fermes produisant et recevant 

des lisiers. Les principaux aspects de la pro­

blématique comprennent la production et 

l’entreposage, la reprise, la manutention et 

le transport, et finalement l’épandage.

Au site d’entreposage, il faut lim iter 

les dégagements d’odeurs et les pertes par 

écoulement. Il y a pour cela plusieurs 

options comme l’installation d’un toit, ou 

d’une couverture végétale de paille ou de 

tourbe, l’utilisation de produits pour

désodorisée, l’aération. Il faut évidemment 

entreposer le lisier dans une fosse étanche 

(voir le texte Béton fissuré en page 38).

En outre, explique Raymond Leblanc, 

une étude économique démontre qu’il peut 

y avoir un intérêt à installer un toit. Un toit 

permet de dim inuer de quelque 15 % le 

volume de lisier en empêchant les eaux de 

pluie d’y pénétrer. C’est autant de moins 

à transporter.

TRANSPORTER PROPREMENT

Le transport représente un défi par­

ticulier. Il faut éviter les pertes de lisier et 

le salissage des routes avec de la boue. Il 

faut s’assurer d’un transport sécuritaire 

tant pour l’opérateur que pour les autres 

utilisateurs de la route. Le tracteur et le 

réservoir doivent être bien visibles et les 

attaches réglementaient.

Le respect de la charge maximale per­

m ise sur la route est une autre exigence. 

Ce qu’on dit aux divers intervenants, pour­

suit Raymond Leblanc, est qu’il faut 

respecter les normes si on ne veut pas s’en 

faire imposer de plus sévères qui occasion­

neront des coûts supplémentaires qui peu­

vent être importants pour tous les inter­

venants.

Au champ, il y a des distances à 

respecter à proxim ité des cours d’eau pour 

réduire le ruissellement et des volumes 

maximaux à appliquer selon un plan agroen­

vironnemental de fertilisation. Chacun a 

une responsabilité légale dans la protec­

tion de l’environnement et doit en être bien 

conscient et l’assumer.

Pour renforcer cette démarche de 

responsabilisation, la Fédération a mandaté 

l’Institut de technologie agroalimentaire, 

campus de La Pocatière, à rédiger une for­

mation à l’intention des producteurs agri­

coles et des entrepreneurs à forfait spé­

cialisés dans le transport et l'épandage 

des engrais de ferme.

Tous les aspects mentionnés plus 

haut sont abordés dans la formation qui 

sera donnée au cours des prochains mois. 

On porte une attention spéciale au réglage 

de l’épandeur pour assurer que l’on ne 

dépasse pas les doses prescrites.

Un enrichissement des sols au-delà 

de ce qu’ils peuvent retenir entraîne des 

pertes dans l’environnement. Un logiciel a 

d’ailleurs été développé afin de faciliter les 

calculs nécessaires au réglage de chaque 

modèle d’épandeur.
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Le Râtopelle,
pour rassem bler 
les roches 
jonchant vos 
cham ps, nettoyer 
le fond des fossés, 
déneiger 
et égaliser

îêèM

-•'•’■'s J.v

on * RR

FABRICANT DE MACHINERIE AGRICOLE

nauuaxn

LA SOLE

Le respect des normes environnementales dans tout le processus de disposition des lisiers permet de minimiser les plaintes.

RÉSOLUTION DE CONFLITS

La Fédération a aussi établi une 

méthode de résolution des conflits qui 

peuvent surgir entre un ou des éleveurs et 

ses voisins. Advenant qu’un problème de 

nuisances, odeurs ou autres, crée des insa­

tisfactions ou des plaintes, il faut sans 

tarder aviser le Syndicat régional de pro­

ducteurs de porcs.

Un comité sera alors formé pour 

entreprendre des démarches auprès de

divers intervenants. Il s’agira dans un pre­

m ier temps de rencontrer les personnes con­

cernées pour connaître ce qui cause le 

problème et son étendue.

Si le problème est fondé, on 

recherche un accommodement qui sera 

acceptable pour les deux parties. Le comité 

de liaison le propose alors aux deux par­

ties et en discute en tenant compte des 

contraintes. Quand il y a accord sur les 

mesures à prendre le plan d’intervention

est m is en place. Le comité assure un suivi 

pendant la mise en œ uvre.

Des cas de ces négociations ont déjà 

fait les manchettes. On peut mentionner 

l’Auberge Le Baluchon de Saint-Paulin en 

Mauricie et la ville de Sainte-Marie-de- 

Beauce où on a réglé des cas de mauvaises 

odeurs à la satisfaction des intervenants. 

On a ainsi démontré qu’il est possible de 

pratiquer l’agriculture dans le respect du 
voisinage et de l’environnement. O

Nos équipem ents vous perm ettent d effectuer 
vos travaux rapidem ent et à m oindre coût

Un châssis  
m ulti-utilitaire sur lequel 
se fixe l’outil dont vous  
avez besoin, selon . 
la période de l’année:
• dents de sous-soleuse 
pour travailler

*

de 8poà18po;
• sardeur, pics 
à neige, peigne à roche;

de sous-soleuse pour aller entre les rangs; • gratte, pelle 
herse à dent et à disque et plus encorel

ÿ.YTJP;

,UVEAU .

r- . M

k -M m a ^ '
* •• "T\ k  * ' v.
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La Sole,
pour faire vos 
gros travaux de 
nivellement, 
réaménager les 
bords de fossés 
et préparer 
vos semis

Pour plus d'inform ations ou pour une

dém onstration, vous pouvez nous  

visiter à notre usine longeant 
l'autoroute 20, au www.lasole.ca  

ou contactez-nous!

Bureau: 450-794-2070 • Usine: 450-791-4007  
Courriel : info@ lasole.ca

http://www.lasole.ca
mailto:info@lasole.ca
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Tracteur Case 7140, 1988.

Tracteur John Deere 4240, 1978, 

2X4.

Tracteur MF 481, 2005. Tracteur MF 4243, 2001 Tracteur MF 4355, 2005.

Tracteur MF 5455, 2004. Tracteur MF 6170, 1996, Tracteur MF 6255, 2000. Tracteur MF 8240, 2004,
dynashift, renverse hydraulique.

VENTE

SERVICE

ftesé & fifiïi ta
Site Internet : www.bosse-frere.com

Qualité - Prix
Tèl.: 418 248-0955

Tracteur Fendt 714, 2001, PTO Tracteur Fendt 714, 2005, Tracteur Fendt 817, 2004. 

avant. chargeur.

Tracteur Fendt 926, 2004, hyd. Tracteur Fendt 926, 2004. 

avant, poste inversé.

Tracteur Ford 9030, 1994.

Tracteur John Deere 6320, 2004. Tracteur John Deere 7710, 2002. Tracteur Kubota M9000, 4X4, Tracteur Landini 13000, 1993.

cabine, pelle.

Tracteur MF 1533, 2006.
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«Il y a trois éléments de bases - eau, air, aliment - qui doivent être bien contrôlés », précise Alain Jutras. 

Ainsi, de sévères protocoles sont établis afin de s’assurer de la qualité de l’eau, des aliments et de l’air.

En 2000, la ferme Perfo-Porcs devient la première ferme porcine HACCP au Québec. 

« Aujourd’hui, le maintien d’un statut sanitaire élevé exige constamment le resserrement des normes de biosécurité ».

M e i l le u r s  a c h a t s  e n  é q u ip e m e n t  u s a g é

T rac teu r C ase IH C X 90 , 2001 , 

4800 hres , 4R M , cab ine, a ir, 

cha rgeu r A lo , 3 so rties d 'hu ile .

T rac teu r C ase IH  JX 1085C , 2006 , 

200 hres , 4R M , cab ine , a /c , 

trans . 16x16 , 40 km /h , pneus 

a rr. 16 .9R 30 . 4 4  0 0 0 $

T rac teu r V a ltra V a lm e t A 95 , 

2004 , 1979 hres , 4x4 , cab ine , 

a /c , cha rgeu r A lo 940 , 3 ' fonc­

tion .

T rac teu r C ase IH M X 110 , 2000 , T rac teu r C ase IH M X U 125 , 2005, T ro tteu r C ose  IH  M X 2 I5 .2006 ,386  h res . 175 C V, 4R M ,
cab ine fu ll, pneus sur flange , 800  h res , 4R M , 105  C V , cab ine , a /c , cob ., a /(, P TO 540 /1 000 , pneus o rr. 520 /85R T 6 ,

suspens ion sur cab ., trans . 16x16 ., pneus av. 480 /70R 34 , 4 s. hu ile , ba r heavy duty , 

cha rgeu r A lo Q 55 . 8 5  0 0 0 $

m

p i
4  so rties d 'hu ile .

5 5  0 0 0 $

mû

F aucheuse K verne land 338, F ourragè re In te r 720 , 1985 . 

2000 , 10 ,5 p ieds , sw ive l h itch , 

doubleu r d 'anda in , 8 d isques.
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C L IC H É  R É P É T É  À  É C L A IR A G E  D IF F É R E N T  E N  R A IS O N  D U  T E X T E  IM P R IM É  S U R  F O N D  G R IS  O U  D E  C O U L E U R

ess ieu ov . heavy du ty , lum iè re  ov . hau te in tens ité

. ; ! Il i .
rJGTlt* :

F aucheuse  M assey F e rguson 164  

9 .5 p ieds de coupe

C harrue K ve rne land 

B B 115 , 5 ve rso irs, 

T rès p rop re.

P resse N ew  H o lland 640 , spéc ia l P resse  à  ba lles rondes C laas 250 , 

ens ilage, cou rro ie  neuve , p resse à 2004, ro to r cu tte r e t file t

2 5  0 0 0 $
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se font les lundis (facilite le du délai

Qu’est-ce que

la biosécurité ? ^

bâtiment

■ : *

de 48 heures), et pour les visiteurs 

étrangers, on demande d’être avisé 30 

jours à l’avance et de justifier les 

raisons de la visite. « Tous signent 

un registre où ils s’engagent à 

respecter les normes et con- 

; firmer qu’ils les compren-
ta ferme est un système \ nent », indique Alainiosécurité

de protection contre les maladies 'Jutras

infectieuses. Le plan de biosécurité est 

l’ensemble des mesures misent en place pour 

prévenir (’introduction d'agents infectieux 

ou de limiter leur propagation à l’intérieur d'un

élevage. L’objectif du programme de biosêcurité
■

est de gérer l’interaction entre l’animal

(sa résistance), l’agent infectieux et 

l’environnement afin de minimiser les 

risques d’apparition de maladies.

LA BIOSÊCURITÉ EN CONSTANTE 

ÉVOLUTION

À la ferme Perfo-Porcs, on fait de la 

sélection génétique et on vend des ani­

maux de reproduction. « Notre marché est 

local - Québec et Ontario -, mais nous 

exportons aussi dans une trentaine de 

pays», précise Alain Jutras. Ainsi, les normes 

sanitaires et de biosécurité y sont très 

élevées. Parmi les moyens mis en place, 

le délai de 48 heures sans avoir visité 

une autre ferme porcine ou manipuler de 

l’équipement d’élevage porcin est obli­

gatoire pour tous. Les visites de vétérinaires

L’accès aux 

porcheries est limité. 

Une douche est 

obligatoire. « Il y a 

un vestiaire pour se 

dévêtir, la douche 

puis des vêtements 

(bottes, etc.), et une 

buanderie dans 

chaque bâtiment, pré­

cise Alain Jutras. La 

douche fait partie de 

notre confort, un corridor 

danois et un lavabo pour le 

nettoyage des mains pourraient 

très bien faire l’affaire. »

Tous les équipements qui entrent 

dans les bâtiments sont désinfectés. « Par 

exemples, pour faire entrer une bouteille 

de médicament, on la retire de l’emballage 

de carton, puis désinfecte la bouteille à l’al­

cool, relate Alain Jutras. Si un l’électricien 

vient effectuer des travaux, je le paye pour 

prendre sa douche et je désinfecte ses 

outils. Attention, notre environnement n’est 

pas stérile, ce n’est pas un laboratoire. » 

Une zone de sécurité entoure les 

bâtiments. Aucun véhicule ne peut s’aven­

turer près des bâtiments sans avoir obtenu 

une autorisation. Il importe de bien con­

trôler les rongeurs. Deux mètres de gra- 

velle entourent les bâtiments, où Ton 

retrouve des « cafétérias à rongeur », puis

Le contrôle des rongeurs est Important, on 

retrouve tout autour des bâtiments des 

« cafétérias » à rongeurs.

en périphérie de la pelouse. On évite aussi 

la présence de chats et de chiens.

Alain Jutras n’a pas de système de 

filtration d’air, mais il désinfecte régulière­

ment les entrées d’air. Longeant la 

porcherie, le producteur a planté deux 

rangées d’épinettes. Aujourd’hui, le soleil 

ne frappe plus directement sur les entrées 

d’air, en plus, il a installé un brumisateur 

à l’extérieur. « Les fines gouttelettes 

jumelées à l’ombrage des épinettes a 

permis d’abaisser de 10 à 12 °C la tem­

pérature à l’intérieur lorsque la tempéra­

ture extérieure était de 30- 

35 ”C, précise-t-il. Mais aucun système n’est 

parfait, l’hiver la neige s’accumule et nuit 

un peu à la ventilation naturelle. »

La ferme possède un système élec­

tronique et informatique qui permet d’être 

informé du moindre changement de tem­

pérature dans les chambres d’élevage. Les 

bâtiments sont aussi équipés de détecteur 

de mouvements. « Les portes sont verrouil­

lées 24 heures sur 24 et chaque employé 

à un code d’accès, explique Alain Jutras. 

On peut faire un suivi des entrées et des 

sorties, mais aussi savoir qui a corrigé une 

alarme. »

Alain Jutras possède tous ses 

camions pour transporter ses animaux. 

« Le lavage, la désinfection et l’assèche­

ment des camions exigent du temps, 

souligne-t-il. Mes camions ne se rendent 

jamais jusqu’à l’abattoir, nous donnons 

rendez-vous à un autre transporteur sur le 

bord de la route puis nous transférons les 

porcs charcutiers. »

« Le stress est l’antonyme de la 

biosécurité, mentionne Alain Jutras. Si les 

enfants se promènent en VTT, ta règle 

lorsqu’ils passent près des bâtiments est 

de rouler à vitesse réduite, il faut éviter de 

stresser les animaux. L’environnement, le 

bruit, les écarts de température, l’entasse­

ment (qui occasionne généralement une 

moins bonne hygiène, des difficultés res­

piratoires) sont tous des facteurs de stress 

important qui vont rendre l’animal vul­

nérable. » Selon l’éleveur, lors de l’éla­

boration d’un plan de biosécurité à la
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bâtiment
J

fe rm e, il faut être a ttentif aux é lém ents de 

base su ivants :

- C onnaître la provenance de la sem ence 

e t des anim aux lors de leur in troduction 

(traçabilité ),

- R evêtir des bottes et des survêtem ents à 

l’entrée de chacun des bâtim ents,

- L im iter l’accès aux vis iteurs,

- C ontrôler les rongeurs,

- M ain ten ir le gazon court autour des bâti­

m ents,

- Éviter la présence de chats et de ch iens,

- Fa ire un su ivi des insectes.

Les m esures de b iosécurité é levées 

sont nécessa ires à la ferm e Perfo-Porcs, car 

on vend des anim aux de reproduction. S i 

les m esures de b iosécurité font augm enter 

les coûts et la charge de travail, les an i­

m aux ont aussi une plus-va lue. « Il est 

im portant que les em ployés com prennent 

les m esures m ises en place. Il faut a llier 

perform ance et p lais ir », conclut A lain 
Jutras. O

d’opérer un site de compostage à la 

ferme. Le producteur tient un registre 

serré des opérations (prises de tempéra­

ture dans les différentes cellules de com­

postage, retournement, ajout de cadavres, 

etc.). Cette alternative ravit le produc-

Compostage 
d’animaux

« Le compostage de cadavres à la 

ferme,est une autre mesure de biosécu­

rité qui s’est 

ajoutée», explique 

Alain Jutras. Tout 

le monde le sait, 

le camion qui 

vient chercher les 

animaux morts est 

un vecteur poten­

tiel de maladies. Il 

fallait aussi 

réfrigér.. 

cadavres et payer pour les faire ramasser. 

Alain Jutras a donc participé à un projet 

de recherche et développement puis a 

reçu en novembre dernier l’autorisation 

officielle du ministère de l’Environnement

teur : « On réduit les risques de conta­

mination, et on obtient un compost de : ' ' ; 

belle qualité sans avoir recourt à une 

source d’énergie externe. »

Tel, : 0 722-70 /  Fax : 0 722-72S3 
Courriel: performnceQpurdélqcxQRI MOUS KlNSW HOLLAND

VWt T

TR AC TEU R N EW  H O LLAND 8870, 3000 TR AC TEU R N EW  H O llAN O 8560, 1999, TR AC TEUR N EW H O UAN D TM 165, TR ACTEU R N EW H O LLAND , TM I25, TR AC TEU R FO R D 7840, 3700 heures,
hcure i, 2000, 180 H P, rob ine, 4 roues 2950 heure!, 4 roues m olrice !, cab ine, 2314 heure!, 2000, pneu! uvonl 16.9 2001, 3903 heure!, 4 roues m olrires, 1995, 6 cylindres, cobine, 4 roue!
m otrices, systèm e hydrau lique. 4 sorties d 'hu ile . R 28, pneus arriè re 20.8 R 38. cob ine avec suspension com plète . m otrices, très bonne condition.

TR AC TEU R FO R D, 7740, 1997, 3748 TR AC TEUR N EW H O LLAN D TS110, TRACTEU R N EW  H O LLAN D 8560, 1999, TR AC TEU R JO H N D EER E 7710, 2000, TRACTEU R JO H N D EER E 6310, 2000,
heures, a iles avant, pneus rad ia l, tab- 3100 heures, sans chargeur, deux sor- 4000 hres, 4R M , tab., 4 sorties d 'hu ile , 2400 heures, transm ission renversée 3340 heures, 4 roues m otrices, trans­

pneus 16.9R28 et 20.8R 38. dro ite 30 km  tro is sortie  d 'hu ile . m ission 40 km .
18.4 R 38.

res»

TR AC TEU R JO H N D EERE, 6320, 2002, FO U R R AG ERE JO H N D EERE, 3970, FO U RR AG ÈR E H ESSTO N 7140, p ick-up FO U R R AG ÈRE N EW H O LLAND 900, PR ESSES À BALLES R O N DES, 2 m odèles  
2286 heures, 276 H P. Bonne condition. 2001, détecteur m oteur, p ick à fo in. à lo in . En bon éta t de fonctionnem ent. m étal a lerte III, p ick-up à fo in m odèle 644 N ew H olland, 1 m odèle 648 N ew

990, 1997. Exce llente condition. H olland avec couteaux. Bonne condition.Spècia l : 3500$

r-"i

i
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TEXTE ET PHOTOS
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Le prototype
installé en juillet VHF

. 3006 chez 

Bernard Dion. Le 
pré filtre - un j|B. ^ 

genre de 

moustiquaire - 
capte le pollen de Jg|-' 

fleur et autres 

grosses parti­

cules. En dessous, 

des filtres qui 

couvrent 

complètement 

l’entrée d'air.
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f : un facteur de 

nation?
Les normes de biosécurité chez 

Bernard Dion, éleveur de pur-sang à Saint- 

Liboire, sont sévères. Les mesures mises 

en place pour réduire les risques de con­

tamination sont strictes. En plus, la ferme 

].P. Dion et fils inc. est certifiée ISO14001 

(seule ferme au Canada) et Z771 (Conseil 

canadien des normes), deux certifications 

qui totalisent 26 procédures en relation avec 

la gestion des risques environnementaux. 

« Les suivis, les registres sont nombreux, 

souligne Bernard Dion, cela exige beaucoup 

de discipline, mais en retour il y a une 

réduction des risques de contamination. »

Noveko, cette dernière développe un filtre 

pour des masques destinés à la médecine 

humaine. Bernard Dion accepte de par­

ticiper à un projet de recherche et installe 

sur un de ces bâtiments un prototype de 

même filtre. « Depuis l’installation du pro­

totype en juillet 2006, aucune maladie telle 

(’influenza n’est apparue, souligne Bernard 

Dion. Est-ce un concours de circonstances 

ou l’action du filtre? »

« Des études scientifiques sont en 

cours afin de déterminer l’efficacité du filtre 

à diminuer le risque de propagation de cer­

taines maladies », précise Serge Couture, 

directeur commercial chez Varifan et dis­

tributeur exclusif du filtre pour l’Amérique 

du Nord. Le premier filtre capte les parti­

cules grossières - comme le pollen - puis 

il y a un deuxième filtre qui lui laisse 

passer de l’air exempt de toutes particules.

« L'installation des filtres ne modi­

fiera en rien la ventilation, soutient Serge 

Couture. Nous allons augmenter la super­

ficie du filtre pour ne pas affecter l’apport 

d’air initial. » Un deuxième prototype facilite 

l’entretien, les filtres pourront être retirés 

facilement et nettoyés à l’eau ou à l’air. 

« La fréquence des nettoyages dépendra 

de l’environnement à proximité - végéta­

tion, transport d’animaux, etc. - et les fil­

tres seront changés tous les 18 à 24 mois», 

précise Serge Couture.

Varifan développe un troisième pro­

totype en PVC. Quel sera le coût de ce sys­

tème? Pour un engraissement de 1000 

porcs, un système de filtration d’air HEPA 

coûte 300 000 $, tandis qu’un système 

avec filtre coûtera dix fois moins cher. 

Bernard Dion est réaliste, il attend les résul­

tats des essais scientifiques avant de crier 
victoire! O

Le deuxième prototype (un troisième prototype en PVC est en développement). « L’Installation 
des filtres ne modifiera en rien la ventilation, soutient Serge Couture. Nous allons augmenter la 

superficie du filtre pour ne pas affecter l’apport d’air initial. »

LA VENTILATION

« À l’automne et au printemps, il y 

a souvent des vagues d’Influenza. Et le 

SRRP, venait-il de l’air ou s’agissait-il d’une 

faille dans le système de biosécurité? », 

questionne le producteur. Bernard Dion est 

convaincu que la ventilation est un des fac­

teurs de contamination. En 2004, il étudie 

la possibilité d’installer un système de fil­

tration d’air HEPA, comme celui que l’on 

retrouve dans les centres d’insémination. 

Le coût d’installation d’un tel système 

s’élevait à deux millions de dollars.

L’an dernier, Bernard Dion a ren­

contré le représentant de la compagnie
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disques sur

échantillons non vétérinaires. ;

M odifier les hab itudes d’achat,; 

e ffectuer des tests de dép istage, noter la 

provenance et le troupeau d’origine, sont 

des m esures qu i perm ettent de réduire les 

risques de m alad ies. « S euls un pro* 

gram m e ou une rég lem énta tion pourraient 

fa ire changer rapidem ent,les façons de, 

fa ire e t d im inuer les risqués, de contam i* 

nation. D ’ic i là , il im porte de garder um  

n iveau d’a lerte toujours é levé », conclu t 

P aul B a illa rgeon. W
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MASCAR

En production laitière, c’est 

lors di l’entrée de nouveaux 

mlmaux que le risque 

d’introduction et de 

propagation de maladies est 

important.

bâtiment

BIOSÉCURITÉ ET PRODUCTION LAITIÈRE

différente
S i dans les é levages de porcs e t de 

vo la illes, les norm es de b iosécurité sont 

stric tes envers les v is iteurs, dans le secteur 

la itie r, le contexte épidém io log ique est 

b ien diffé rent, précise P aul B aillargeon, 

m édecin vétérinaire chez P fizer : « E n 

production la itiè re, c’est lors de l’entrée 

de nouveaux anim aux que le risque d’in­

troduction et de propagation de m aladies 

est im portant, beaucoup plus que par 

l’ê tre hum ain.

E n p lus, on re trouve hab itue llem ent 

des anim aux de tous les groupes d’âge 

dans les bâtim ents, la susceptibilité aux 

m aladies n’est pas la m êm e que dans les 

é levages où les an im aux sont du m êm e 

groupe d’âge.» Le contrô le d’accès aux 

bâtim ents n’est donc pas une prio rité  dans 

l’é labora tion d’un p lan de biosécurité à 

la ferm e. Les couvre-bottes non plus, si 

le v is iteur dem eure dans l’a llée centra le 

du bâtim ent. S’il a accès à l’a llée d’a li­

m enta tion , le risque augm ente.

ATTENTION À L’INTRODUCTION

« Il faut p lutô t sensibiliser les pro­

ducteurs la itie rs au risque d’introduction  

e t de propagation éventuelle de certaines 

m alad ies lors de l’entrée d’an im aux. La 

b iosécurité , rappelle le m édecin vétéri­

na ire , a pour but d’em pêcher l’in troduc­

tion de m alad ies ou d’identifie r les an i­

m aux porteurs et d’éviter la propagation 

à l’in térieur du troupeau. »

Il ex iste des tests de dép istage e ffi­

caces pour certa ines m alad ies. P ar 

exem ple , la leucose. Le test de dépistage 

est e fficace et perm et d’identifier les an i­

m aux porteurs. À l’opposé, on re trouve le 

p iétin d’Ita lie . Il n’existe aucun test et 

puisque la m alad ie peut être présente , 

m ais non vis ib le , il faut abso lum ent 

rem onter au sta tu t du troupeau d’origine . 

P our la paratuberculose, il est im possib le 

de se fie r au test indiv iduel, par contre  

lorsque l’on teste le troupeau, le résultat 

est va lab le. A insi, un troupeau reconnu

exem pt de paratuberculose est une 

garantie ra isonnab le pour l’acheteur.

SENSIBILISATION

Identifie r les an im aux porteurs de la 

leucose perm et de réduire les risques de . 

p ropagation notam m ent lo rs de l’écornage^j 

exam en recta l, e tc. C erta ins producteurs;! 

gent que les professionne ls désin fectent 

leurs instrum ents et équ ipem ents. La vac;,.-I 

cination est aussi un bon m oyen de rédu ire  

les risques de certa ines m aladies resp ira­

to ires.

Les m aladies dont les sym ptôm es 

sont v is ib les, par exem ple la néospora et 

le p iétin d’Ita lie , font l’obje t d ’un haut taux 

de préoccupations de la part des produc­

teurs. « Le program m e de su iv i sanita ire  

des vétérina ires aide à sensib iliser les 

producteurs la itiers, au jourd’hui près de 

2000 troupeaux la itie rs font l’ob jet d’un 

su iv i et ont des dossiers in form atisés », 

sou ligne le vétérinaire.
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B ailla rgeon. O n com pte de tro is à qua­

torze jours avant de recevo ir des'résu l­

ta ts - m oins de sept jours pour des résul­

ta ts de tests séro log iques. « J’accepte que 

les producteurs effectuent leurs propres 

pré lèvem ents si les résu lta ts servent à la 

rég ie in terne du troupeau, précise le vé téri­

na ire. Je re fuse, s i les résu lta ts servent à 

des transactions com m ercia les, par 

exem ple . » Les laborato ires du M A P A Q 

acceptent seu lem ent les échantillons 

pré levés par des vétérinaires, par contre 

des laborato ires privés acceptent des

CHANGER SES HABITUDES

L’achat d’an im aux est hab ituelle ­

m ent rapide en production la itiè re. O n 

assiste à un encan et on in trodu it la vache 

dans le troupeau le m êm e jour. O n achète 

du quota , on a beso in rapidem ent d’an i­

m aux et on fa it affaire avec un com ­

m erçant. La quaranta ine est un m oyen de 

lim iter la propagation pour certaines m a­

ladies. P ar contre , les tests de dépistage 

sont parfo is le seu l m oyen d’identifier un 

anim al porteur ou m alade. « Les tests sont 

rapides, m ais peu u tilisés », renchérit P aul

Faucheuse 
à d isques G alfré  
Faucheuse è 
3 po ints de 2.1 m ètres 
1 3 .2 m ètres

R ataau G allré : R ateau porté tra îné 
de 2 .8 m ètres a 7 .2 m ètres

E nrubanneur M ascar 3100 : 
E nrubannaur porté ou traîné

M asch io G aspardo C anada Inc.
ZV /b. rue Po v w h . D nim m ondvO e (O je tec) J?C  H /b 

Te l. . (819) 477-1107 -Té léc.: (819) 477-1100 
m lo fn ifc tiÿ inasctuoca w w w .gaN ru.net

P resse M ascar 2120 : P resse 
4X 4 i cham bre lise

CLICHE REPETE A ECLAIRAGE DIFFERENT EN RAISON DU TEXTE IMPRIME SUR FOND GRIS OU DE COULEUR

http://www.gaNru.net


bâtiment
TEXTE: M AR TIN E G IG U ÈR E

Le PAS  A  F  dans

la volaille

Le PASAF contient une série de m esures de salubrité , 

notam m ent un vo let sur la b iosécurité  à la  ferm e. Pour M icheline 

M asson et M arc G élinas, de la ferm e G élison à Saint-Barnabé- 

N ord en M auric ie , les 

norm es de biosécurité ont 

été assez sim ples à m ettre 

en p lace et à respecter.

SIM PLE ET LO G IQ UE

À la ferm e G élison, on 

é lève 250 000 poulets à 

griller par an, dans deux 

bâtim ents. « l’avais déjà des 

paires de bottes différentes 

pour chacun de m es 

poula illers », souligne 

M icheline M asson. C ar parm i 

les m esures exigées, on 

retrouve l’u tilisation d’une 

paire de bottes et d’un 

survêtem ent par poula iller, 

l’am énagem ent d’un 

vestibu le où une ligne rouge 

délim ite l’endro it où le pro­

ducteur doit changer ses 

bottes et enfiler son survête­

m ent, le verrouillage des 

portes des bâtim ents en 

tout tem ps, la pose de gril­

lage sur les entrées d’a ir, le 

contrôle des rongeurs, la 

présence de pelouse tout 

autour des poula illers et la 

s ignature d’un registre pour 

les vis iteurs.

« Il faut prendre cons­

cience que l’on peut être en présence de sol contam iné n’im ­

porte quand », insiste G uy G osselin , agent PASAF pour la 

Fédération des producteurs de volailles du Q uébec. La grippe 

avia ire est une réelle m enace, m ais nul ne peut prédire quand 

e lle frappera.

« D ès que l’on cham boule les façons de fa ire, on ren­

contre une réticence, note M icheline G élinas. M ais, une fo is 

que l’on com prend bien les exigences, on m et nos réticences

rapidem ent de côté. » Il faut 

d ire que plusieurs des 

m esures contenues dans le 

PASAF éta ient déjà en place 

à la ferm e G élison. « U n 

exterm inateur est chargé du 

contrô le des rongeurs depuis 

hu it ans et nos poula illers 

sont entourés de pelouse », 

précise M arc G élinas. La 

litière agit aussi com m e 

vecteur de m aladie, les 

M asson-G élinas ont donc 

entrepris de m odifier un de 

leurs poula illers et d’am é­

nager la sortie de la litière 

sur le côté opposé à l’entrée.

LA LIGN E R O U G E

« Aujourd’hui, je ne 

dépasse plus cette ligne, 

m entionne M icheline 

M asson. Les bottes souil­

lées sont la prem ière porte 

d’entrée de m aladies. » 

Avant de passer la ligne 

rouge, une routine s’est donc 

installée : bottes, survête­

m ent et lavage des m ains.

Sa ferm e étant certi­

fiée PASAF depuis deux ans, 

les norm es de biosécurité  

qu’on y a im plantées perm e­

ttent de m inim iser les risques de contam ination. « C es m esures 

sont de bonnes lignes de conduite , il s’ag it de s’adapter à une 

nouvelle routine et d’être discip linés », conclut M icheline
M asson. O

Photo : TC N
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450-756-2121
Fax: #755-2128raymond.lasalle.inc@sympatico.ca1561 Rte 158 St-Thomas de ioliette (QC)

Tracteur Landini Mistral 40, 2001, 

1440 hres, tracteur pour vergers, 4x4, 

avec chargeur.

Prix : 19 500$

Tracteur New Holland 8160, 1998. 

Prix : 33 500$
Excavatrice New Holland 575E, 1999. 

Prix: 31 500$

Tracteur New Holland 8670, 1998, 

5893 hres, très propre pour le nombre 

d'heures.

Prix : 50 000$

Tracteur Case IH MXU 110, 1985, 

781 hres.

Prix : 57 500$

* _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ J

Tracteur Ford 8340, 1992, 5336 hres, 

4X4, cab.

Prix : 29 500$

Tracteur Case IH 685, 1989, 4061 

hres, 4x4, cab., chargeur.

Prix : 25 000$

Tracteur New Holland TS110, 1999, 

3024 hres, 4x4, cab., chargeur 7411. 

Prix : 48 500$

Tracteur Ford 7740, 1994, 4X4, 

cabine.

Prix : 22 500$

Tracteur Kubota M8580, 1993, 3215 

hres, 4x4, cabine.

Prix : 19 500$

Tracteur New Holland TM1I5, 2002, 

3631 hres, 4x4, cab., turbo.

Prix : 49 500$

Tracteur New Holland TG210, 2005, 

1610 hres, super steer.

Prix: 106 500$

Presse à balles rondes John Deere 335.Tracteur New Holland 7740, 1996, 

3742 hres, 4x4, chargeur AlO 640. 

Prix : 31 500$

Tracteur New Holland 7740, 1998, 

4x4, cabine, chargeur ALO.

Prix : 25 500$

Prix : 8500$

___ _____
Presse à balles rondes New HollandTracteur International 1086, 1978, Tracteur Case 

cabine. 4000 hres.

Prix : 32 500$

Irrigation lirimec 120/400, enrouleur 

pour irrigation avec hose de 120mm + 

400 mètres de longueur.

Prix: 18 500$

Faucheuse-conditionneuse John Deere 

930, avec rouleaux conditionneur. 

Prix: 12 500$

644, 1998.

11 500$Prix: 13 500$

samBÉis,____
Trac leur New Holland TV 140, 1999, Faucheuse-conditionneuse New Holland 

avec chargeur, bucket neuf.

Prix : 65 000S

Tracteur Ford 7810, 1989, 4X4, cab. 

air, peinture neuve.

Prix : 25 000 $

Tracteur Hew Holland TV140, 1998, Tracteur New Holland 8160, 1998, 

2940 bres, avec chargeur, 1res propre. 4x4, cab:, chargeur NH.

- ' ---------- Prix : 45 5005 19 5005Prix : 60 0005

O

. ■_I_:—-------

Excavatrice New Holland LB 90, 2005, 

1900 hres.

Prix: 59 5005

Tracteur New Holland 9030, 1995, 

3270 bres.

Prix : 48 5005

Tradeur New Holland TS110, 2002, 

731 hres, cab., air, shuttle hydraulique, 

2RM.

Prix : 40 000S

Tracteur Ford 7710, 1985, 6850 hres, 

cabine.

Prix : 9500$

Tracteur Ford 7710, 1987, 4000 bres, 

4x4,cab., peinture neuve.

Prix : 20 0005

Raymo
«ni
■LAsalle

flk

mailto:raymond.lasalle.inc@sympatico.ca


bâtiment
T E X T E E T P H O T O : M A R T IN E G IG U È R E

Carte d’accès
Par mi l es mes u r es  d e bio s éc u r it é , l imit er  et  c o n t r ô l er  l ’ac c ès  au x  bât imen t s . « Des

CARTES D’ACCÈS PERMETTENT MAINTENANT D’AUTORISER ET DE LIMITER LES ACCÈS AUX 

BÂTIMENTS. Le SYSTÈME PERMET AUSSI D’OBTENIR L’HISTORIQUE DES ENTRÉES ET SORTIES DE

C H A C U N  D E S  B Â T IM E N T S  » , P R É C IS E  S E R G E  C O U T U R E , D IR E C T E U R  C O M M E R C IA L  C H E Z  V A R IF A N .

Des cartes d’accès permettent maintenant d’autoriser et de limiter l’accès aux bâtiments. Le système permet aussi d’obtenir l’historique des entrées 

et sorties de chacun des bâtiments.

OPTMîAIN 71
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A C C E S S  C O N T R O L
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U n p a n n e a u d e  c o n trô le  d e  v e n ti­

la tio n  (n o u v e lle  g é n é ra tio n ), d e  b a la n c e  

o u d e s ilo  e s t n é c e s s a ire p o u r in s ta lle r 

l’o p tio n  c a rte  d 'a c c è s . « L a g e s tio n  d e s  

c a rte s  s e  fa it à  l’a id e  d u  p a n n e a u  d e  c o n ­

trô le  o u  à  d is ta n c e  a v e c  le  s y s tè m e in fo r­

m a tiq u e » , in d iq u e M . C o u tu re .

E n p lu s d ’o b te n ir l’h is to r iq u e d e s  

e n tré e s e t d e s s o rtie s , o n p e u t lim ite r 

l’a c c è s  à u n b â tim e n t e n p a rtic u lie r o u  à  

d e u x b â tim e n ts . A in s i, u n e m p lo y é n e

p o u rra it p lu s a v o ir a c c è s à u n b â tim e n t 

s p é c if iq u e o u o n p o u rra it d é fin ir u n e  

p é r io d e d é fin ie  e t lu i d o n n e r a c c è s p a r 

e x e m p le e n tre 8 h e t 1 2 h . « L e v é té ri­

n a ire p o u rra it g a rd e r s a c a rte p o u r le s  

v is ite s s u b s é q u e n te s . À s a p ro c h a in e  

v is ite , le p ro d u c te u r a g ric o le , d e s o n  

b u re a u , à l’a id e  d e  s o n o rd in a te u r, a u ra  

s e u le m e n t à  e n tre r le  c o d e  d ’a c c è s d e  la  

c a rte  p u is  a u to r is e r l’a c c è s  à  te l b â tim e n t 

e t d é fin ir l’h e u re d u d é b u t e t d e la fin

d e l’a u to ris a tio n » , e x p liq u e S e rg e  

C o u tu re .

A v e c  le  c o n trô le  à  d is ta n c e , la  g e s ­

tio n d e s e n tré e s e t s o rtie s  n e n é c e s s ite  

p a s d e d é p la c e m e n t d u p ro d u c te u r a u  

b â tim e n t e n  q u e s tio n . «  L e  s y s tè m e  in fo r­

m a tiq u e  p e u t ê tre  re lié  p a r d e s  fils  s o u te r­

ra in s  o u p a r u n  s y s tè m e d e  c o m m u n ic a ­

tio n  s a n s fil -  p a r a n te n n e  -  e ffic a c e  d e  

0 ,1 m  à 1 0 k ilo m è tre s » , c o n c lu t M . 

C o u tu re . *
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M A B S E Y  F E R G U S O N 1

eAUGHem&tei
M iiii

w rff'w ie

w w w .fa u c h e re tfa u c h e r ,

134, rue Olivier,

Laurier Station'

.1429, Notre-Dame Sud

Sainte-MarieMDQÎOQI
(418) 7 2 8 -3 0 3 3(4 1 8)3 8 7 -2 3 7 7

Kuhn Vorilander VL4NSH, 2005, a servi Herse à disques W hile 254, propre. Fourragère Gèhl CB1275, Faucheuse à disques
pour démonstration

4 1 8 3 8 7 -2 3 7 7

rouleaux neufs, détecteur de métal, 
nez à maïs 3 rangs.

4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

New Holland 1411, à rouleaux.4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

PAUCH4R»

Kuhn Knight Keel Auggie 3042, 
propre, avec balance.

Tracteur John Deere 4600, 
4RM, 2001, 817 hres, 

hydrostatique.

4 1 8  7 2 8 -3 0 3 3

Tracteur Massey Ferguson 4245,
4RM, 1259 hres, 1998, Irons. 12x12, 

a/c, 3 sorties d'huile, pompe auxiliaire.

4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

:rs p P !^ r
- : c:. s

F—
w\ < il

T é l. : 4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

ventelaurier@ globetrotter.net

F A U C H E R  &  F A U C H E R  L A U R IE R

1 3 4 , ru e  O liv ie r  
L a u r ie r  S ta t io n , Q u é b e c  

G 0 S 1 N 0

D e G O  à  1 0 5  C V 7 à  In  P d F

T ra n s m is s io n  Dyna-4
La nouvelle transmission Dyna-4 de Massey Ferguson vous offre la 
souplesse de la servotransmission, du débrayage du bout des doigts 
et de l'inverseur de direction. Le tout sur le levier commodément 
placé pour votre main gauche, ce qui laisse votre main droite libre 
pour maîtriser l'hydraulique et les autres manettes.

4  p la g e s  a v e c  c h a c u n e  4  v ite s s e s  p o w e rs h ift  p o u r  o ffr ir  1 6  
v ite s s e s  a v a n t e t 1 6  a r r iè re .

L e s  c h a n g e m e n ts  d e  p la g e s  s a n s  p é d a le  d 'e m b ra y a g e  e t l 'a g e n  
c e rn e n t d e s  v ite s s e s  a s s u re n t u n e  a c c é lé ra t io n  e n  d o u c e u r .

F A U C H E R  &  F A U C H E R

1 4 2 9 , N o tre -D a m e  s u d  
S te -M a rie -d e -B e a u c e , Q u é b e c  
G 6 E  2 W 8

T é l.:4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

faucherfaucher@ globetrotter.net

L a  m o d u la t io n  ré g la b le  d e  l'In v e rs e u r lo u rn lt  le  n iv e a u  d 'a g re s ­

s iv ité  re q u is  p o u r  la  ta c h e . C e la  a b o u tit s u r u n e  s é c u r ité  e t u n e  
p ro d u c tiv ité  o p tim a le s .

L a  c a p a c ité  d 'in v e rs e r la  d ire c t io n , s a n s  p é d a le  d 'e m b ra y a g e ,  
a c c ro ît la  m a îtr is e  e l le  c o n to r t d e  l 'o p é ra te u r .

C h a c u n  d e s  s ix  m o d è le s  d e s  tra c te u rs  d e  la  s é r ie  M F  5 4 0 0 , d e  6 0  à  
1 0 5  C V  à  la  P d F , c o m p re n d  la  tra n s m is s io n  D y n a -4  e ff ic a c e  e t fo n c ­

t io n n e lle . D è s  a u jo u rd 'h u i, p o u r  ré a lis e r c o m b ie n  c e  g e n re  d e  s o u p ­

le s s e  p e u t  s ig n ilie r s u r v o ire  e n tre p r is e , p a s s e z  l 'e s s a y e r c h e z  v o tre  
c o n c e s s io n n a ire  M a s s e y  F e rg u s o n .

.... .......................................

m

C h o is is s e z  v o tre  la p o n  d e  tra v a ille r e n  s é le c t io n n a n t la  v ite s s e  
d e  la  s e rv o tra n s m is s io n  g râ c e  a u  le v ie r d e  l'In v e rs e u r  â  tro is -  
(o n c tio n s  o u  â  la  m a n e tte  s itu é e  è  d ro ite .

je-?**

y -/.- : -

Râteau Vicon 812 Varia,
1 rang 21 pieds, 2 rangs 25 pieds, 

fait 1 ou 2 rangs.

4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

Foucheuse-condilionneuse Kuhn FC4000, 
o servi comme démonstrateur, 

très propre.

4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

Tracteur Massey Ferguson 1433, 
598 hies, 2003, hydro., cab. Laurin, 
chouf., radia, chargeur Hordy, 355T, 

bucket 60 pcs, 2 s. d'huile arr., pneus.

4 1 8  7 2 8 -3 0 3 3

Mossey Ferguson 20C, 1981, Irons. 
6x6, avec inverseur, très bons pneus, 

très propre

4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

Mossey Ferguson 250, 1986, 

6200 hres,Irons 8x2, très propre.

4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

( «■ 1

L »
mSÉ

Tracteur Mossey Ferguson 4270, 
4RM, 99 HR 1998, transmission 12x12, 

2600 hres, très propre, pneus neufs.

4 1 8  3 8 7 -2 3 7 7

International 434, diesel, 
Iro n s  8x2, PT0 c o n tin u

4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

Massey Ferguson 471, 2005, 500 hres, 
Irons. 8x8, cabine, A/C + bracket 

attache el volve pour chargeur Alo.

4 1 8 7 2 8 -3 0 3 3

Profitez du beau temps...
V e n e z  v o ir  n o s  m a c h in e r ie s  u s a g é e s
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bas pour pénétrer toute l’épaisseur des 

parois. Quand le point supérieur déborde, 

on s’y déplace pour continuer l’in jection, 

et ainsi de suite jusqu'au rem plissage com ­

plet des fissures. On peut égalem ent im per­

m éabiliser un béton poreux en y appliquant 

une m embrane caoutchoutée com m e à la 

base des fosses qui coulent.

G illes Côté constate que certains 

agriculteurs hésitent devant le coût de ces 

interventions. Selon lui, il serait donc 

souhaitable, pour la protection de l’envi­

ronnem ent, qu’une subvention vienne en 

aide à ceux qui sont aux prises avec des 

fosses fissurées. Il peut aussi y avoir 

d’autres corrections à apporter com m e 

l’am élioration du drainage. Sous nos con­

ditions, la glace qui se form e à la surface 

des fosses est un facteur im portant de fis­

suration des parois des fosses que les 

experts négligent souvent, poursuit-il.

La protection des structures de béton 

et de l’environnem ent exige qu'on porte 

attention à l’entretien des fosses. M ais, la 

sensibilisation à ce problèm e n’est pas 

encore très répandue, con­

clut G illes Côté. O

technique

BÉTON FISSURÉ

Le colm atage est 
fortement recommandé

Si le béton d’une structure se fissure, 

il y a une solution de protection par le col­

m atage avec divers produits. Toutefois, le 

succès de l’opération dépend de la qualité 

du béton à réparer et du travail de col­

m atage réalisé. Une réparation doit se faire 

selon des critères précis et par un personnel 

expérim enté.

G illes Côté, d’Époxy Pro à 

Sherbrooke, a une longue expérience de 

réparation de fissures dans le béton 

puisqu’il s’en est fait une spécialité au 

cours des années. Les bris s’expliquent 

principalem ent par les tensions subies par 

le béton. Un sol insuffisamm ent consolidé 

au m om ent de la construction ou des joints 

m al im perm éabilisés résultent en des pertes 

dans les fosses à purin et les autres struc­

tures de béton.

Pour assurer la pérennité des struc­

tures en béton, il est donc im portant d’ef­

fectuer les réparations qui leur redonneront 

leur résistance et leur étanchéité. Le béton 

vieillit sous l’effet des conditions at­

m osphériques, de la pollution et des pres­

sions. Il devient plus poreux du fait de la 

détérioration des produits liants.

Après fissuration, si la situation dure, 

l’hum idité pénètre jusqu’à l’arm ature 

m étallique qui s’oxyde et ainsi s’affaiblit. 

Le gel et le dégel élargissent les failles et 

accélèrent la dégradation. L’oxydation peut, 

à la longue, provoquer un éclatem ent du 

béton et un effondrem ent des structures. 

Il est donc im portant d’intervenir avant 

que la détérioration n’ait atteint un point 

de non-retour. Plus on attend avant d’in­

tervenir, plus les réparations seront longues 

et coûteuses à réaliser.

RÉPARATION

Pour G illes Côté, il est im portant de 

bien identifier les causes de la détériora­

tion afin d’apporter le bon correctif. Il y a 

m aintenant un vaste choix de produits qui 

peuvent être utilisés selon la nature du 

problèm e. Les produits peuvent être injectés 

ou appliqués en surface. Leur nature varie

de l’époxyde liquide, très résistant, qui se 

vitrifie au séchage au caoutchouc qui garde 

sa flexibilité et im perm éabilise. L’époxyde 

offre une résistance trois fois supérieure 

au béton. Entre ces deux produits, il y en 

a divers autres et des m élanges qui sont 

indiqués selon la correction à apporter.

Après la constatation de la nature 

et de la cause des fissures, il faut procéder 

au nettoyage des fissures. Celui-ci se fait 

avec des m achines à pression pour un net­

toyage en profondeur. On procède ensuite 

au colm atage avec le m atériau 

approprié. Pour l’épo­

xyde, la surface 

est d’abord 

scellée en laissant 

des points d’in­

jection.

L’époxyde 

est injecté sous 

pression dans les 

fissures en com ­

m ençant par le

Un ioint à l’époxyde soude les deux parties et 

s’il advenait un autre bris, il surviendrait ailleurs.
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La qualité Kuhn pour une 
meilleure fenaison

• Séchage plus rapide
• Andainage plus facile et plus propre
• Perte de feuilles minimale
• Moins de poussières et de terre dans le foin

Andaineurs rotatifs GA
18 modèles de 3 m à 15 m de largeur

:uhi

Machinerie de Ferme Kuhn inc. 
Sainte-Madeleine, QC 

Téléphone : 450-795-3339 

www.kuhnnorthamerica.com

Trudel Equipm ent (N .L.) ltd. 
New Liskeard, ON 

Agritib i R. H. inc.
Am os, PQ 

M achinerie JNG 
Thériault inc. 

Am qui, PQ 

J. M . Chagnon inc.
Coaticook, PQ 

Fernand Cam peau 
et Fils inc.

Dalhousie Station, PQ 

Jean Guy et Denis 
Bolduc inc.

La Durantaye, PQ 

Garage Oscar Brochu inc. 
La Guadeloupe, PQ 

Faucher & Faucher 
Laurier inc.

Laurier Station, PQ 

Les Équipem ents 
Phaneuf et Boucher 

M arieville, PQ 

J. René Lafond inc. 
M irabel, PQ

F. Constantineau 
et Fils

M t-Laurier, PQ 

C laude Joyal inc. 
Napierville,

Saint-Denis sur R ichelieu, 
et Saint-Guillaum e, PQ 

Centre Agricole 
N icolet Yam aska inc. 

N icolet, PQ 

Les Équipem ents 
André Bellavance inc. 

Pointe-au-Pére/ 
R im ouski, PQ 

Les M achineries 
Pont-Rouge inc. 
Pont-Rouge, PQ

M achinerie Horticole 
d 'Abitib i inc. 
Poularies, PQ 

Équipem ent Guillet inc. 
Sabrevois, PQ 

Garage
André Parisien inc. 

Saint-André-Avellin, PQ

Centre Agricole Saguenay 
Lac-Saint-Jean inc. 

Saint-Bruno, PQ 

Service Agro-M écanique 
Saint-C lém ent et 
Saint-Pascal, PQ 

Rolland C lément et Fils inc.
Saint-M aurice, PQ 

M achineries Nordtrac Itée 
Saint-Roch-de-l'Achigan 

et Louiseville, PQ 

Faucher & Faucher inc. 
Sainte-M arie de Beauce, PQ 

Les Équipem ents 
Colpron inc. 

Sainte-M artine et 
Huntingdon, PQ 

Les Équipem ents 
Adrien Phaneuf inc. 
Upton et Granby, PQ 

Garage
M aurice Leblanc inc. 

V ictoriaville, PQ 

Les Équipem ents 
Proulx enr. 

W otton, PQ

http://www.kuhnnorthamerica.com
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i^ S r f lM n n e  d e s  G r è s 7  *>

G a r a g e  B e l le m a r e  M o to r ta c .
T é l . : ( 8 T 9 )  ^ 5 - ^ 6 ^

S î - F r a n ç o is  X a v ie r  d e  B r o m p to i

A te l ie r  L e  K  E n r .

T é l . : ( 8 1 9 )  8 4 5 - 7 7 7 0
■

S t - G a b r ie l

J o b id o n  M a r in e  S p o r ts  In c .

T é l . : ( 4 5 0 )  8 3 5 - 3 4 0 7
.

S t -G e o r g e s  E s t

M .T . M é c a n iq u e  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  2 2 7 -6 5 0 6

S t - H o n o re  d e  S h e n le y

A lm a  ( D e l is le )

M é c a la c  In c .

T é l . : ( 4 1 8 ) 6 6 8 -5 1 5 5

A m q u i

A n d r é  H a l lé  &  F i ls  L té e  

T é l . : ( 4 1 8 )  6 2 9 -4 1 1 1

B e a u c e v i l le

S ta t io n  S e rv ic e  R .M . C a r r ie  

T é l . : ( 4 1 8 )  7 7 4 - 9 1 1 2

B e a u m o n t
É q u ip e m e n t  B e a u m o n t In c .  

T é l . : ( 4 1 8 )  8 3 5 - 6 2 1 1

B o n s e c o u r s

G a ra g e  C . L u s s ie r  In c .

T é l . : ( 4 5 0 )  5 3 2 -4 6 2 2

L a j i r ié r v i l le  /buuii«iviiiw y... <

■ P e t i t e s  .M é c à n iq ù e s iS B f fc , 
^ K jp é L  : ( 8 1 9 )  3 6 5 -4 6 # *

L e  G a r d e u r
L o c a t io n  L e  G a r d e u r  In c .

T é l . : ( 4 5 0 )  5 8 1 - 6 3 4 5

L o u is e v i l le
r ln c :  M a c h in e r ie s  N o r d tr a c  L té e

T é l . : ( 8 1 9 )  2 2 8 -4 8 4 8

N e w  R ic h m o n d

N e w  R ic h m o n d  M é c a n iq u e  S p o r t  

T é l . : ( 4 1 8 )  3 9 2 - 5 2 8 1

N ic o le t

G a r a g e  R . M c M a h o n  E n r .

T é l . : ( 8 1 9 )  2 9 3 - 6 8 0 8

N o u v e l le

G a r a g e  E lv in  M c  B r e a r ty  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  7 9 4 - 2 8 8 2

P o h é n é g a m o o k

L io n e l C n a r e s t  &  F i ls  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  8 9 3 - 5 3 3 4

R lg a u d

L e  B r ic o t i l le u r  In c .

T é l . : ( 4 5 0 )  4 5 1 -0 1 2 6

S h e r b r o o k e

P e t it s  M o te u rs  F le u r im o n t In c .  

T é l . : ( 8 1 9 )  5 6 3 - 0 0 5 0

S t - A n s e lm e

K u b o ta  L a ç a s s e  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  8 8 5 - 4 7 5 4

S t - A n fo n in

G é r a r d  C a s to n g u a y  &  F i ls  In c .  

T é l . : ( 4 1 8 )  8 6 2 -5 3 3 0

S t - B a s i le
É q u ip e m e n ts  J o c e ly n  F r e n e t te  Im  

T é l . : ( 4 1 8 )  3 2 9 - 2 8 7 0

G a ra g e  C h r is t ia n  C a m p e a u  In c .  

T é l . : ( 4 1 8 )  4 8 5 - 6 5 2 7

S t - H y a c in th e

A te l ie r  T a n g u a y  E n r .

T é l . : ( 4 5 0 )  7 7 3 - 3 7 0 8

S t - J a c q u e s

C e n tr e  d e  L o c a t io n  D u p u is  L té e .  

T é l . : ( 4 5 0 )  8 3 9 -2 1 7 9

S t - J e a n d e  M a th a

G a ra g e  C h a m p a g n e  &  F r è r e  E n r .  

T é l . : ( 4 5 0 )  8 8 6 - 2 4 4 4

S t - N ic é p h o r e
É q u ip e m e n ts  T h iv ie r g e  In c .

T e l . : ( 8 1 9 )  3 9 8 -7 4 4 5

S t -P a m p h i le

G a ra g e  C .S . B la n c h e t  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  3 5 6 -3 0 4 0

S t - P a s c a l /  R iv iè r e  d u  L o u p

J e a n  M o r n e a u  In c .

T é l . ( 4 1 8 )  4 9 2 - 3 6 3 2  

T é l . ( 4 1 8 )  8 6 0 - 3 6 3 2

S t - P a u l d 'A b b o ts fo r d

B e rn a rd  S p o r t  1 9 8 8  In c  
T é l . : ( 4 5 6 )  3 7 9 - 5 8 8 8

S t - P ie  d e  B a g o r

G a r a g e  N o ë l B e r n ie r  2 0 0 5  

J é l . : ( 4 5 0 )  7 7 2 -5 3 0 8

S î -P o ly c a r p fp  ,  J ls i l lP i i

G a r a g e  D a n ie l M g r jé a u - E h n r ’

T é l . : ( 4 5 0 )  2 6 5 -8 5 2 3

S t - S im é o n

É q u ip e m e n ts  S . B r ia n d  E n r .

T é l . : ( 4 5 0 )  6 5 8 - 1 8 0 0

C h â te a u  R ic h e r

C la u d e  C in q -M a r s  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  8 2 4 - 4 2 6 1

C h ic o u t im i

M in i M é c a n iq u e  S a g u e n a y  

T é l . : ( 4 1 8 ) 5 4 3 -4 6 7 3

C o o k s h ir e

S c ie  à  C h a in s  C la u d e  C a r r ie r  In c  

T é l . : ( 8 1 9 )  8 7 5 - 3 8 4 7

D o lb e a u - M ls ta s s ln l

J o s  B e s s o n  1 9 9 3  In c .

T é l . : ( 4 1 8 )  2 7 6 - 2 8 8 3

G a t in e a u  ( M a s s o n - A n g e r s )
É q u ip e m e n ts  P o ir ie r  &  F i ls  L té e  

T é l . : ( 8 1 9 )  9 8 6 - 8 7 9 4

H a m - N o r d
É q u ip e m e n ts  L e m a y  In c .

T é l . : ( 8 1 9 )  3 4 4 - 2 6 2 5

H o w lc k
É q u ip e m e n ts  A lb e r t  B i l le  

T e l : : ( 4 5 0 )  8 2 5 - 2 2 8 6

Huntlngdon%^S®â 

H .D . S u p e r  S p o r t E n r .

T é l . : ( 4 5 0 )  2 6 4 - 6 1 7 3

L a c  E tc h e m in

• L e h o ü x  S p o r ts  In c .  

fT é [ ; j ( 4 ,1 8 )  6 2 5 - 3 0 8 1

L a c h u te
A u  P e t i t  M o te u r  d e  L a c h u te  

T é l . : ( 4 5 0 )  5 6 2 - 3 4 3 4

G é o  M é c a n iq u e  S p o r t  S e n c  

T é l . : ( 4 1 8 )  5 3 4 - 3 3 5 2

V a l le y f ie ld

R é p a r a t io n s  R o n a ld  B la is  
T é f  : ( 4 5 0 )  3 7 1 -9 9 4 4
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Fondateur du garage portant son nom, Benoît Bellerose pose devant son garage dans cette 

photo d’époque.

Le garage 
Bellerose célèbre 
ses 50 ans

Le garage Benoît Bellerose de 

Berthierville soulignait récemment son 

50e anniversaire. Le garage qui propose 

les tracteurs et équipements agricoles 

Case IH a été acquis par les frères Jean- 

Guy et Michel Rheault en janvier 2006. 

Ce concessionnaire couvre la région de 

Lanaudière. Il représente le cinquième 

membre qui profitera des ressources 

combinées du groupe des Centres agri­

coles déjà présents à Nicolet, Saint- 

Maurice, Saint-Bruno (Lac-Saint-Jean) et 

Coaticook.

Selon Daniel Denis, directeur 

général du garage Bellerose, le change­

ment de direction à la tête de l’entre­

prise permet d’envisager l’avenir avec 

enthousiasme. « Notre nouvelle équipe 

de direction a toujours la même préoc­

cupation en matière de satisfaction de 

la clientèle. Elle peut d’ailleurs compter 

sur l’appui d’un personnel expérimenté

et compétent, bien au fait des besoins 

des producteurs agricoles de notre ter­

ritoire. »

Au cours des derniers mois, des 

investissements ont été réalisés à l’in­

térieur du garage et la gamme des

équipements offerts a été élargie, notam­

ment en y ajoutant les batteuses Axial 

Flow et les tracteurs articulés Steiger. 

L’équipe de vente a aussi été augmentée 

pour assurer une meilleure couverture 

du territoire.

Une plaque a été remise pour souligner les jo années d'affaires du Garage Benoît Bellerose de Berthierville. On retrouve, dans l’ordre 

habituel : Marco Sofonlo, de CNH Capital, Daniel Denis, directeur général du garage, Pierre Tondreau, gérant de service chez Case IH, Michel 

Rheault, propriétaire, Richard Miller, gérant de territoire Case IH, Benoît Bellerose, fondateur du garage, Richard Bellerose, propriétaire du 

garage Jusqu’en zoos et Jean-Guy Rheault, propriétaire.
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É Q U IP E M E N T S 4 2 5 0 , ru e  V a c h o n , D ru m m o n d v ille  Q c  (s o r tie  1 7 9  a u to ro u te  2 0 )  

T é l. : (8 1 9 ) 4 7 4 -6 9 8 9  

S ite  W e b  : w w w .s ilo jm la m b e r t .c o m  

c o u rr ie l : in fo @ s ilo jm la m b e r t .c o m

T O U J O U R S  L E  P L U S  G R A N D  C H O IX  D E  M É L A N G E U R S  N E U F S  E T  U S A G É S

D e s  m é la n g e u rs  R T M  fa it p o u r d u re r

Plancher et parois plus épais que la moyenne de l'industrie

4  M A C H IN E S  E N  1
T r a c t e u r ,  c h a r g e u r ,  m é l a n g e u r  

e t  h a c h e - b a l l e i  ( q u a n t i t é  

n é c e s s a i r e  s e u l e m e n t )

U N E  V IS :
l e a d e r  9 - l l - 1 4 - 1 7 m ’

D E U X  V IS :
L e a d e r  D o u b le  :

1 8 - 2 2 - 2 6 m ’

É q u i p e m e n t s  

d e  s é r i e  :

- M o t e u r  1 4 0  o u  

1 7 S h p  t u r b o  d i e s e l  

-  P o s t e  d e  c o n d u i t  

X i n g  C a b  

•  E t  M u s

O p t i o n  :  4 X 4

-  S y s t è m e  d e  

d i r e c t i o n  :  r o u e s  

a v a n t ,  a v a n t  e t  

a r r i é r e  e t  c r a b e

T É L E S C O P IQ U E  A G R IC O L E  O U  IN D U S T R IE L

M O D E L E S  A G R I C O L E S  :  

6 - 2 8 ,  7 - 3 0 ,  7 - 3 5 ,  7 - 4 2 ,  

9 - 3 0  e t  1 1 - 3 0

O p t i o n  :  P T O  l O O b p  

( 5 4 0 / 1 0 0 0  t o u r s )  m o d è l e  

6 : 2 8  s e u l e m e n t  

-  n o m b r e u x  a t t a c h e m e n t s

É q u i p e m e n t s  d e  s é r ie s

-  M o t e u r  t u r b o  d i e s e l  D e u t r  

7 5  K W / 1 0 4  H P ,  4  c y l i n d r e s  

-  4 X 4  -  S y s t è m e  d e  

d i r e c t io n  :  r o u e s  a v a n t ,  a v a n t  

e t  a r r i é r e  e t  c r a b e  -  

H o m o l o g a t io n  t r a c t e u r  

a g r i c o l e  4 0 k m / b  

-  J o y s t i c k  m u l t i f o n c t i o n s  

-  E l  o u t r e s

S P E C IA L  D U  P R IN T E M P S

M A G N U M  D O U B L E  2  V IS  

2  V is : 1 2 ,1 4 ,1 6 ,1 8 ,2 0 ,
2 2 , 2 6 ,3 0  m ’

E Q U IP E M E N T S  D E  S E R IE  :
-  S y s tè m e  d 'a n ti-re n v e rs e m e n t in té g ré  - P la n c h e r 2 0 m m  d 'é p a is s e u r  

- P a ro is  8 m m  d ’é p a is s e u r  - b o îte  d e  v ite s s e  à  2  ra p p o r ts  

-  T a p is  d e  d é c h a rg e m e n t b ila té ra l e n  c a o u tc h o u c

10 000 $ en attachement ou PTO 

gratuit sur le modèle 628

M A G N U M  1 V IS
1 v is : 9 ,1 1 ,1 3 ,  

1 5 ,1 7 m ’.

j  - j  o :

L a  v e n te , l 'e n tre t ie n ,  

le  s e rv ic e  e t le s  p iè c e s  

p o u r le s  s ilo s  d e  ty p e  

H a rv e s to re  a in s i q u e  

p o u r le s  e x tra c te u rs  

G o lia th , A t la s  e t  

a u tre s  p o u r c e  g e n re  

d e  s ilo .

/!

M O N S IE U R

V e n te , e n tre t ie n , 

ré p a ra t io n  s ilo  b lo c  

d e  to u te s  m a rq u e s .

L a  v e n te , l 'e n tre t ie n ,  

la  ré p a ra t io n  e t le s  

p iè c e s  p o u r  to u te s  

m a rq u e s  d e  v id e u r.

D ig i-S ta r , 

W e ig h -T ro n ix ,  

p iè c e s  e t  

ré p a ra t io n .

L ’ U T I L h T E R R E  M A I  2 0 0 7
4 3

http://www.silojmlambert.com
mailto:info@silojmlambert.com


piv' formation

Formation et information 
chez New Holland

Les 19 et 20 avril dernier, des 

groupes de bons concessionnaires New 

Holland du Québec ont été conviés à 

Drummondville à deux journées distinctes 

d’information sur les nouveaux 

équipements de ce manufacturier. Cette 

opération suivait trois jours de formation 

complétés par les représentants de con­

cessionnaires eux-mêmes. Ils étaient donc 

particulièrement aptes à transmettre ces 

nouvelles informations à leurs clients.

Les formateurs de la compagnie 

étaient d’ailleurs présents pour appro­

fondir la discussion technique, au besoin. 

L’approche est nouvelle. C’est la première 

année que ce type d’activité avec la clien­

tèle est organisé. « Nous avons partagé 

le Québec en parties et formé des petits 

groupes de clients auxquels nous avons 

présenté six cliniques de 20 minutes cha­

cune durant la journée, » explique Réal 

Préfontaine, directeur pour l’est du Canada 

de New Holland.

Les présentations étaient structurées 

de façon intéressante. Les nouveaux 

tracteurs et équipements à foin étaient en 

démonstration au Centre des congrès de 

Drummondville. Les participants n’avaient 

qu’à passer d’une machine à l’autre pour 

obtenir les informations à la fois tech­

niques et pratiques sur cet équipement 

particulier. Les présentateurs, respectant 

le professionnalisme de leurs invités, évi­

taient les banalités pour expliquer davan­

tage les utilisations spécifiques des divers 

modèles ou les avantages qu’offrait tel ou 

tel équipement en option. Une période de 

questions complétait chacun des ateliers.

Il ne serait pas surprenant que les 

concessionnaires de la bannière bleue 

réitèrent l’expérience l’an prochain. Surtout 

quand on sait que près de 500 clients ont 

participé à cette formation.M.B. O

rt f

De petits groupes étaient formés et passaient des blocs de 20 minutes devant six familles de 

machines. La rencontre était aussi l’occasion, pour les agriculteurs invités par leur concession­

naire, de se familiariser avec les nouveaux tracteurs. Des spécialistes de New Holland, après avoir 

donné de la formation aux concessionnaires du Québec, étaient disponibles pour expliquer et répondre 

aux questions des participants.

L'UTIU*TERRE MAI 2007



troorup

un compagnonnage parfait
pour la grosse ouvrage

KVERNELAND GROUP NORTH AMERICA INC.
1200, Rocheleau I Drummondville, Qc I Canada

Tel.: (819) 477-2055 I Fax: (819) 477-9062 

kvcanada@kvemelandgroup.com 

www.kvemelandgroup.com

kverneland
group

Presses
HAUTE DENSITÉ»

TA 6570 BB

Chambre de précompaction • Graissage automatique 

Essieux tandem directionnel • et encore plus...

;-up Z1 m

Enrobeuse

TA 7664
• 20% plus vite que le modèle 

antérieur

• Modèle conçu pour les grosses balles 

carrées et les balles rondes

• Fonctionnement automatique 

ou manuel

L’UTILI»TERRE MAI 2007
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Landini et McCormick soulignent l'excellence

EMBRAYAGES 
FREINS INDUSTRIELS 
USINAGE ET ACCESSOIRES

Téléphone : (514) 354-5222 
Sans frais : 1-888-354-5222 

11 100, Sécant
Ville d’Anjou (Québec) H1J 1S5

Landini Canada inc. souligne la 
performance exceptionnelle de son 
concessionnaire Frs Goulet & Fils de 
Saint-Gervais, qui a mérité la plaque 
de meilleur concessionnaire Landini du 
Canada. Sur ta photo, on peut voir de 
gauche à droite, Marcel Gamache, 
gérant de territoire pour le Québec, 
Éric et Jean-Claude Goulet et finale­

ment Hans Bouwers, président de 
Landini Canada inc. qui était présent 
pour l’occasion.

Par ailleurs, Landini Canada inc., 
distributeur canadien des tracteurs 
McCormick, est heureuse de souligner 
la performance exceptionnelle de son 
concessionnaire Équipements 

Duraguard de Montréal et Ormstown, 
qui a réalisé le plus haut volume de 
vente au Canada pour l’année 2006. 
Sur la photo, dans l’ordre habituel, on 
peut voir Marcel Gamache, gérant de 
territoire du Québec, Jim Mackenzie et 
son épouse, et finalement Lyman 
Irving, représentant dans la région 
d’Ormstown.

BRAYAGES
ou rebâti) 

ricole 
mion

Rockford)

EINS
USTRIELS
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fWl de mmf

F o u rra g è re  a u to m o tr ic e

N e w  H o lla n d  v ie n t d e  la n c e r u n e  n o u v e lle  fo u r ra g è re  

a u to m o tr ic e  d e  g ra n d e  c a p a c ité  p o u r  c e u x  q u i ré c o lte n t d ’im ­

p o r ta n te s  s u p e rf ic ie s . L e s  m a c h in e s  d e  la  s é r ie  F R 9 0 0 0  s o n t  

p lu s  p u is s a n te s  e t o ffre n t u n e  p lu s  g ra n d e  la rg e u r  d e  c o u p e . 

D e s  ta b lie rs  d e  1 2  e t 1 5  p ie d s  s o n t d is p o n ib le s . L a  F R 9 0 9 0 , 

p a r e x e m p le , e s t é q u ip é e  d ’u n  m o te u r e n  V  d e  h u it c y lin ­

d re s  d e  2 0  lit re s  d é v e lo p p a n t 8 1 1  c h e v a u x . L e s  m o d è le s  s o n t  

é q u ip é s  d ’u n  s y s tè m e  b re v e té  V a r iF lo w  q u i p e rm e t d ’o p é re r  

e n  d o u c e u r e n  a ju s ta n t la  v ite s s e  e n  fo n c t io n  d e  la  d e n s ité  

d u  fo u rra g e  à  ré c o lte r . L e s  ro u le a u x  s o n t p lu s  la rg e s  q u e  la  

v e rs io n  p ré c é d e n te d e  4  à 3 4  p o u c e s . F a its  d ’a c ie r in o x y ­

d a b le , le s  ro u le a u x  e t a u tre s  c o m p o s a n te s  s o n t p ro té g é s  p a r  

u n d é te c te u r d e m é ta u x . L e s y s tè m e H y d ro L o c p e rm e t 

d ’a ju s te r  à  p a r tir  d e  la  c a b in e  la  lo n g u e u r  d e  c o u p e . E n  o p tio n , 

u n  s y s tè m e p e rm e t é g a le m e n t u n  a ju s te m e n t d e  la  v ite s s e  

d ’a lim e n ta tio n  à p a r tir d u  s iè g e  d e  l’o p é ra te u r . E n re n v e r ­

s a n t la  ro ta t io n  d e s  c o u te a u x , o n  ré a lis e  u n  a ffû ta g e  ra p id e  

e t e ffic a c e . L a  c a b in e  e s t fa c ile  d ’a c c è s . D e  g ra n d s  m iro irs ,

u n e  la rg e fe n e s tra t io n , u n  s iè g e  c o n fo rta b le  a v e c  d e s  b ra s  

d o n n a n t a c c è s a u x  c o n trô le s , u n  s y s tè m e  d e  c lim a t is a t io n  

e ffic a c e  s o n t d e s  c a ra c té r is t iq u e s  p o u r  re n d re  p lu s  a g ré a b le s  

le s  lo n g u e s  h e u re s  d ’o p é ra t io n .

M |la e u rs p â c lio in  y ^ u to rà t ib iiv  f^ o u ie u s e s  &[e ia r tq e u rs h a r ip ts  &r i  c i  r i  u  là  O f w

ly é la n g e u r? l  j | fV o u la n g e s

C o n ^ y fu S I

d/É/
J tLispoMbl*

P O U R  U N  smîiÉMÊM 

D 'A L IM E I^ tT A lirQ N IS :U I2 E R IE I! iR l! |

« M E T - \
2 3 0 , b o u l. In d u s tr ie l, S t-G e rm a in  (Q u e b e c ) J O C  IK O

T é l.: (8 1 9 ) 3 9 5 -4 2 8 2 / F a x : (8 1 9 ) 3 9 5 -2 0 3 0  

w w w .v a lm e ta l.c o m
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h yd ., 3  p o in ts  o ve c fa s t h itch , P IO  g ro s I 

lo u rs , tru ck d o  3 6 " d o  la rg e . Im p e cca b le .sc ch a u ffe re tte . P rê te à  tra va ille r. 
É C 1 A L T a g : A O M 3 2 IM A 'I P S D . T a g : A 0 0 3 64  [M A T

T R A C T IU R M A S S E Y F E R G U S O N « 1 4 2 9 ., 4 x4 , F O R D .8 6 7 0 ., 1 9 9 8 ,2 4 5 0h re s , 1 4 5 H P /P IO , C A S E IH « M X I00 ., 1 9 9 8 , 2 7 6 1 lu e s ., 8 5  N E W H O L L A N D « T V 1 4 0., 1 9 9 9, h yd ros ta -

IS O h ., in ve rse ur h yd ra u liq u e , ch a rg e u r d o u - e ss ie u x S u p e tS le e r, p n e u s  M kh e lin  A grib ib  a va n t H P /P TO , A /C . p o w rsh ilt a ve c re ve rse r, p n e u s  tiqu e , 1 0 5 H P , p n e u s 1 8 .4 x3 4 a u  1 2 .4 x54 ,

b le  a c tio n , q u kk a tta ch e . E ta t d e  n e u f e t a rriè re , p e sé e s , e t la s t h itch , im p e cca b le . 1 4 .9 -2 8 , 1 8 .4 -3 8 . É ta t d e  n e u f h a u t d é ga g em e n t.

P .S .D ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T a g : U 0 6 0 5 2 [C l') S P É C IA L_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T a g : U 0 5 7 8 3 (M A *) S P É C IA L "  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ‘ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .T a g :U 0 5 7 6 K M A *) S I T o g : A 0 0 0 8 5 (H U *)

C H A R G E U R A R T IC U L E C A T « 9 2 4 G . 2 0 0 1, 

1 0  5 0 2 h res , 1 2 IH P , a u to sh ift, A /C , a ve c  

g o d et d e  9 6 ' e t (o u rch e -gro p p in . Im pe cca b le . 
S P É C IA L  T a g : A Q 0 4 Q 9 (M A ')

C H A R G E U R A R T IC U L E C A S E « 6 2 1D X T . 2 0 0 4 ,1 8 9 6 T R A C T E U R  JO H N  D E ER E  < 4 9 S S > , 1 9 8 9 ,61 0 2  h ., 

lu e s , ride co n tro l, g o d e t 1 0 0 ', q u kk a ttach e , 2 0 0  H P /P I0 , p o w e rsh ift, 3  so rtie s  h yd , P IO  g ro s  

g a ra n tie  ju sq u 'a u  3 0  a o û t 2 0 0 7 . Im p e cca b le . 1 0 0 0 , p n e u s 2 0 .8 R 4 2 1 1 8 .4 R 2 6 . Im p e cca b le . 
S P É C IA L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T a g : A 0 Q 4 0 0 (M A ') P .S .D ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T o g : U 0 6 1 0 2 (M A ')

I lllllll IIIIIIII  1 1 1 1  IIIM lllllIIIII,
L f i  É;j ;4t «-!» L irjr i H  fU iiiu  h c .

4 9 9 9 5 $

lu  Limr  « I
U l (} ig4 T |r. ‘4  lu  jt |t

2 7 5 0 0 $ 1 1 5 0 0 0 $ 1 0 5 0 0 0 $

L a * É q u lpe m o nta  L a iuro  o t R lan d aa u  In c . Ill f 5 0pRTirti limai f,

3 0  0 0 0 $

In ^p m iG liU lu tilR i^iiu ^ CASBtk

5 0 0 0 0 $6 5 0 0 0 ! 7 0  0 0 0 ! 2 2  5 0 0 $

im  u f.'o fc i
L n  E ;. Lf :. S « F ri Jkt* à

aassm* is b « u a »

| iiiif7 ? 4 ifn iliM ic if4 fliijP :

1 2 9 9 9 5 $ 3 5 0 0 0 $ 8 2 0 0 0 $

L a i É q u lp a m a n t* L a iu ra  a l R lan d a iu In c
u i te ? *’

2 5 0 0 0 $ "2 5 0 0 0 $ 1 3 5 0 0 0 $

• u .-.rt n  p .,r;* fc , • „  *
L u  É *rp » Tin ti L irjr i * ! fto n tfiiu  ï«. CA8a *

6 7  5 0 0 $

R 0 C A V E U S E C A S E < 5 8 0 S U P E R  M > , 2 0 0 1, M IN I-E X C A V A T R IC E K 0 B E L C 0 « S K 3 S S R ., C A S E IH  « S 1 R 4 4 0 ., 2 0 0 1 , 5 0 2 7 h ., S  so rtie s R E TR 0 C A V E U S E C A S E « 5 8 0 S U P E R E ., 2 0 0 0,

e x te n d a h o e . P rê le  à  tra va ille r.
S P É C IA L T o g : A 0 0 3 4 4 (H U *)

P rê te  à  tra va ille r. 
S P É C IA L T a g  : A 0 0 30 1 (C L T

1 ' n

C H A R G E U R  S U R  C H E N IL L E S  JL S Y  « R C  6 0., 6 0 H I) n e u f, 
Iro c tkn  d e  1 5 ', su sp e n skn , h a u t déormiiwni m m « . 

d e  9 ‘. P a u  u sa g e  m u ltip le .

T a g :N R C 6 0 D  (M A ')

S E S
O J j

I0 C A V E U S E C A S E « 5 8 0K ., 1 9 8 7 ,4 x4 , IR A C TE U R C A S E IH «M X 2 7 0.,20 0 l,2 70 0 h rs ,23 5 T R A C T E U R  C A S E IH .M X 27 0 ., 1 9 9 9 ,8 2 3  h re s, T R A C H U R C A S E IH « M X 2 40 ., 1 9 9 9, 1 2 8 0

e x te n d a h o e .

S P É C IA L T a g : A 0 Q 3 3 I (H U ') Im p e cca b le . S P É C IA L

H P /P T O , 4 vô tre s h yd , fu i p sh ift a ve c te ve tse r, 2 3 5 H P , 4 X 4 , lu ll p o w e ish ift a ve c re ve rse r, h res , lu ll p o w e rsh ift a ve c te ve rse r, 

tra n sm iss io n ro m p a n te , ca b in e  lu xu e u se , la s t h itch . 2 0 .8 X 4 2. 5 2 0 /85 R 4 6,4 8 0 /7 0 R 34 . É ta t d e  n e u f

S P É C IA LT o g : U 0 5 2 7 7 (H U

S W "

T o g : U 0 5 8 0 6 (C l') S P É C IA L

■ F

T R A C T IU R JO H N D E ER E  « 2 9 5 0 » , 1 9 8 5 ,4 x4 , 

P T 0 5 4 0 /1 0 0 , cre e pe r, 2 so rtie s h yd , o ile s  

a va n t, ch a rg e u r JD  « 2 6 0 » , g o de t 8 4 *.

T o g : A 0 0 3 9 9  (C L *)

T R A C T IU R C A S E IH « JX IO O U » , 2 0 0 3 , 1 4 6 0 h re s , T R A C T E U R C A S E  IH  « 8 9 4 0» , 1 9 9 8 ,4 0 7 6  h re s , 

8 2 H P /P T O , tra nsm issio n  2 4 x2 4 h i/lo , sh u ttle sh ift, 4 x4 , fu ll p o w e rsh ift, 1 6 .9 x3 0 e t 2 0 .8 x42 , 

2  vo lve s  h yd . ch a rge u r G B « G B 4 4 0 » . B o n n e u n ité . su p e r p ro p re .

P .S .D . T o g  : A 0 0 3 7 5 (M A *) S P E C IA L T o g : A 0 0 1 5 9 (C L *)

1 9 9 9 5 $

T R A C IE U R C A S E IH  « 7 1 30 ., 1 9 8 8 ,5 5 3 5 h res , T R A C T IU R C A S E  IH  « 2 2 9 4 ., 1 9 8 5 ,4 0 0 0 h res , 

1 7 2 H P /P TO , 3 so rtie s h yd , p n e u s a rriè re vé riliê  e t p rê t à  tra va ille r.

2 0 .8 R 4 2 .
S P É C IA L  T a g : U 0 6 0 1 3 (M A 'I S P É C IA L  T o g : U 0 6 0 3 I (H U ')

L » lt? A ;4 C iî^ilJ .V » * 'f« -:u .r: c azc  m

C A S E IH « M X 1 10 *, 1 9 9 8 , I 7 2 9 h res , 9 5  

H P /P IO , p o w e rsh ift a ve c re ve rse r, C H A R G E U R  

A L 0  < (7 0 >.
S P É C IA L T o g  : U 0 5 7 8 9 (C L *)

U» test.Tr'» Utura H tondaf. toe. c as h  é

r. '...

' w w  ^

C A S E IH « 5 2 4 0 ., 1 9 9 3, A /C 1 0 0 H P /P IO , T R A C TE U R  C A S E IH  « 5 25 0 ., 4 x4 ,1 8 3 4 h re s , 

p o w e rsh ift a ve c re ve rse r, u n  se u l p ro prié ta ire , p o w e rsh ift, in verse ur h yd ra u liq u e , 4 so rtie s  

n yd - T rè s

N E W H O llA N O « T C 2 9 D » , 2 6 9 h res , 4 x4 , 

h yd ro s ta tiq u e , a ve c to n d e u se ce n tra le e t 
ch a rg e u r. É ta t d e  n e u f.

S P É C IA L T a g : A 0 0 3 2 7 (M A *)

T rè s b a n n e u n ité .
T o g : U 0 6 1 0 2 (M A *) S P É C IA L P A Y E Z E T E M P O R T E Z T a g : U 0 5 9 0 S (M A ') P .S .D .

T rè s p ro p re .

T o g : U 0 6 1 59  (M A ')

B A T T E U S E  C A S E IH  « 1 6 8 8 ., 1 9 9 4 , 4 x4 , p n e u s T R A C T E U R  JO H N D E ER E  « 2 75 5 ., 1 9 8 9 ,8 0 3 7 T R A C T E U R  C A S E IH  « 9 2 50 ., 1 9 9 4 ,3 6 5 0 h re s , T R A C T E U R  V A U R A V A L M E T  < 7 0 0 ., 1 9 9 9,2 0 63  

o vo nt 3 0 .5 -3 2 . Im pe cca b le . h re s , A /C  2  so rtie s  h yd ra u liq u e s , a ile s  a va n t, P T 0 , 3 p o in ts , ro w  cro p , 4 so rties h yd , d iff h re s , ro w  c rop , tra n sm iss io n ro m p a n te .
P h o to  a  titre  d 'in fo  7 6  H P /P I0 , P IO  5 4 0/1 0 00 , p n e u s 1 6 .9 -3 4 . lo ck , p n e u s , 2 0 -4 2 .

P .5.D .T a g : Y E R 0 0 I (M A ') T rè s b e lle  u n ité . S P É C IA L T o g : U 0 6 06 1  (C L ') P S .D . T o g : U 0 6 1 6 9 (M A T S P É C IA L  T o g : U 0 6 0 28  (M A ')

B A T T E U S E  C A S E IH  < 2 3 8 B > , 2 0 0 0 , A F S , ca p te u r d e  

re n d e m e n t, fie ld  tra cke r, ro d e  tro p , sp é c ia lité  ro to r, 
ch o pp e r, ro u e s  d b b . É ta t d e  n e u f p rê te  6  trava ille r. 

S P E C IA L T a g : A 0 0 2 3 5 (H U T

• mmmuumxmir
• urma m inmm imnu r m m- 

mcmnumsuiumijs"
• PSD. : P R IX  SOI D E M A N D É
•  irnmjxunuusDuamouminmmiKuiumi 
"  POOl A C H E T E U R S  0 U 4 Z JF IF 5  ÏTPOUR UH IIMPSIMI

VENTE • ACHAT •
LES ÉQUIPEMENTS

SERVICE 'M A : S M A R H N E 3 0 , n w  S t-Jo se p h (Q u e b e c)
4 5 0  4 2 7 -3 6 1 2 •  5 1 4 8 65 -2 27 1  

'a :S T -a n 6 4 4 , R o ile  2 01 (Q u é b e c)
4 5 0  4 5 6 -3 3 3 1 •  5 14  7 81 -1 81 4  

‘H U : H U N T IN G D O N 1 0 0 , R o ite  2 0 2 (Q iéb e c) 
4 5 0  2 6 4 -5 1 9 1 *4 50  2 6 4-67 1 5

«Des erreurs d'impression peuvent survenir dans les textes et/ou les prix. L'information auprès du conressionnaire demeure la version officielle.»
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C4U *

C H IS EL K R A U S E < 2800>,

r ec o u eu se  à

Ives , 4x4  m o teu r 8 .31 , hyd ros ta tique , idéa le pou r 

ê tre  hons fo rm ée en  rècoheus e à  légum es ou  ou tres . 
S P É C IA L_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T og : A 0039Q  (M A *)

P LAN T E U R C A S E IH  < 1200  > 8 rangs , ex t de P LA N T E U R  W H IT E , «6100» , 6  rangs , m on iteu r, T R A C K T R U C K  A S V 1994 , aneus e t sk i avan t, 

d isques à eng ra is doub les , extens ion de chen illes a rrié re de 18* de la rge , hyd ros ta -b lés  à  eng ra is , dém arreu r liqu ide , v is  tronver- 

sa le , g ros m on iteu r.

S K ID S T E ER  C A SE «1840», 1993, vo lve aux ili­

a ire , gode t de 63*. P rê t à  trava ille r.

Lu tap t-a ra ïU im tl

v a m w

H  500$ 12 500$

Le* E qu ipem en t»  la iu re u t F liandaau Inc .

X . X

14 500$

■ O T M W M V M M M M nviW M n i
lu  tab tc tto ll U r.ri tt P vdu  H. CAte 4

U iÉ qUp tc tiltlu inM R itfid tnkx . CAtmtk

Laa fqu ipom .n l. la iure  .t R landaau  * c

7*>

E qu ipem en t» Ic tu re  .t R lone t.ji
im vrn Umi »i Ho-iijj 1

W i

PW** \

15 000$ 25 000$

■ r i

V A < uA 'C

32 500$C Ï& W 03)

r  - « v r* ***•■
•« .*•1»  Lu i/* il flif^ itu  inc . 1 tq J fK .ne r.ti lu .-e  « t P e rvüuw  -UiEç^TiRl!UiurtttRitr.<jtuir«. c a uX

lit tÿX puM cU  li.v i il F -rîtu  K c as c  si

15 000$

. la rgeu r de  12 ’, dh - P R E S S E ~T B A LLE S S O N D E S C A S E IH , P U N T E U R  JD  «1750» , 1999 .8  rangs, dhq ues  P LAN T E U R  JD  .7000» , 8  rangs , m on iteu r Irak  F O U R R A G E R E N E W H O LU N D «900> , 1993 ,

qu« ovonl d ro its  sp ring  cush ion , 1 1 pa ries , «R B X 45 I » , 2002, "pk lr-up " hyd rau lique , spè  neu fs, engra is  liqu ide , g ros m on iteu r, g rosses 200 , m arqueu rs hyd . ou lom a tiques , b lés à  m e tde rt II, p ick -up  N H  < 990W > , T, e t ne i à  m is
lia i s illage , à  co rde . bo ites  à  sem ence . P rê t à  trava ille r. eng ra is . Im peccab le . N H  < 821» , 2  rangs . Inspec tée e t p rê le  à  trovaSer.

•  - - - - - - - S P E C IA L T og : U Q 5B 53  |M A *1  - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - " - - - - - - - - -T og : U 06110  (C L*) S P ÉC IAL P E C 1A I : P A T H  E T E A A P 0R T E Z log : U 0S647  (a *) T ag : U 0606S (M A ')

M iyy i

B A LLE S R O N D E S N E W H O LLA N D , 

,. , iM 4> , spèc ia l s ilage , com m e neuve .
bo ites , v is  transve rsa le . C om m e neu f. tique , 3  so rties  hyd rau liques .

T og : U 06163 (M A *) P .S .D . T og : U 06 I74  (M A 1) P .S .D . T og : A 00342  (M A *) P .S .D . T og : U 06140  (C L*)

S P EC IAL

P LA N T E U R N E W  ID E A v900S» , 4  rangs, bo ites  C am ion D O D G E R A M < 2500 H D », 2003 , T R AC T EU R F O R D «8770» , 160 H P , 4x4 , fu ll T R AC T EU R  F O R D < 6610» , 1988 , dua l pow er, 2

à  insec tic ides , m on iteu r «D JP M  2000» . P rê ta  140  000 km , 4x4 , au tom atique , A /C , 4  pa ries , pow ersh ift, pesées avan t, 20 .8x42 , ess ieux so rties hyd , P T O  540 , pneus 16 .9 -30 A  12 .4 -

trava ille r. bo ite  de 6 ', m o leu t 571  H em i. T rès p rop re. S uperS tee r. 24 , avec cha rgeu r.

T og : U 06060 (M A *) P .S .D .T ag : U 0607S  (M A ') P .S .D .T ag : C 0002 I (M A ') S P E C IA L  T og : U 054B 3  (M A 1) P .S .D . T og : U 06 I05  (M A *)

•  HHMMHiA mixmir-
• unrnis: suis imirs j u s q u 'au  c  juin mot"

IAACJIUAS; 4 MOIS SAMS IN TÉ R Ê T S "

•  P S D .: P R E T S M  D E M A N D E

•  HlAUSPOItT AU SUIS DU QIBIÎ; DU POIH1 D'OMOIM K IA  MACHIHl
•• po u x  AcumuKS (minis et  po u k  urnimum

VENTE • ACHAT • SERVICE
LES ÉQUIPEMENTS

•M A S n-M A A T IN E 30 , rte  S t-Joseph (Q uébec) 
450  427-3612 « (514) 805 -22 /1

S H U T M 4, R oa le  201 (O tébec) 
|4S 0 )454 -3331 *(514)781 -1814

H U N T IN G D O N 100 , R ou te  202  (Q uébec) 
(450 ) 2M -5198*(450)  2M -6715

«Des erreurs d'impression peuvent survenir dans les textes et/ou les prix. L'information auprès du concessionnaire demeure la version officielle.»

© 2007  C N H  A m erica LLC . T ous d ro its  rése rvés . C ase IH  m arque  déposée  de
C N H  A m erica  LLC . C N H  C ap ita l es t une  m arque de  C N H  A m erica LLC . w w w .case ih .com

T R AC T EU R IN T E R N A T IO N A L < 1086» , 1979, 

il S B h res , to rque am p lifiée , 2 so rties hyd , 

pneus 20 .8 -38 .

S P E C IA L T og : U 06164 (M A ')

T R AC T E U R  Z E IO R  .4340» , 1994 ,1308 h , 4x4 , P T O T R A C T E U R M A S S E Y F E R G U S O N .4270» , 1997 , T R A C T E U R Z E T 0R  «7045» , 1984 ,4x4 , cab ine , 

S 40 , avec C H A R G E U R A 10 < Q u icke340> , gode t de 302S  h res , 2  so tties  hyd , cha rgeu r A L0 < 67S » , avec cha rgeu r A llied  .594»
96", ov tc  S O U F FlfU R  M É ÏÏ0R  iS 887> , 87 " de  la rge, gode t de 84*. P e in tu re neuve , chx th  neuve .

P .S .D . T og :U 0 i122 (M A ‘) P .S .D . T ag : U 06 II7 (C L*) S P É C IA L P A Y EZ C T E A AP O R T EZ T ag : U 0M 32 Id ')

T R A C TE U R C A SE IH .9270» , pow ersh ift, 

3  pa rtis, 4  so tties hyd, pneus 20 -42 . M écan ique  
A  I. P ho to à  titre  dV rfo  

P S D . T ag : U 06179  (M A*)

T R A C T E U R C A S E IH «M X 245» , 2006, 

T S O O hres , P T O 540/1000 , 4 so rties hyd , 

ga ran tie pa r la  C IE

P .S .0. T og : A M X 24S (M A‘|

9Lt

F A U C H EU S E N E W  H O LLA N D .1431» , la rgeu r 

de coupe 13 ', 10 d isques , pâ le cen tra le , 
a ttache 3  po in ts . É ta t de  neu f.

S P É C IA L  T ag : A 00444 (M A 1

H U TO IlHW hP lit i ’ ■ W A P w r-W

l ii (W;nri» ü«i rt (üttdiig *

11 500$

C H A R R U E K V ER N E LA N D «48B B -11S H D » , C U LT IV A T E U R  C A SE  IH  < 4300» , 1997 ,28 -1 /2 '. 

4 ra ies , p ièces de rem p lacem en t com m e Le tou t à  l'é ta l de  neuf, 

neuves . P rê te à  trava iller au  cham p .
P .S .0 . T og : U 0614 I (M A ') S P É C IA L  T ag : U 06069 (A A A *>

r— * •

T R A C T E U R IN T E R N A T IO N A L .724» , I98S , 

4764 hres , I so rties hyd , P I0 540 , pneus 

15 .5 -38 .
S P É C IA L  T ag : U 06162  (H U *)

su

î-S

S E M O IR C A SE IH , .6200» , 24 x 6 , roues T R A C T E U R IN T E R N A T IO N A L .H YD R O 70» , P R ES S E A  F O IN  N E W  H O LLAN D  .326» , lance - T R A C T E U R JO H N D E E R E .6410» , 2000 , H E R S E  A  D ISQ U E S M A S S E Y F E R G U S O N .650» , 

p le ines , sons co ffre  à  m il. P ho to  a  litre  d 'in fo . 1976 ,5978 h res ., transm iss ion  hyd rosta tique , ba lles  hyd , tenskm neu r hyd . É ta t de  neu f. 3045 hres , 3 so rties hyd , P T O 540/1000 , la rgeu r de 12 ', 33 d isques encochés , sp ring

cab ine , cha rgeu r.  pow ersh ift. cud iion .

: U 0617S (M A’) T ag : U 06168 (C L*) S P É C IA LS P É C IA LP S D . T og : U 0607 I(M A * P .S .D . T og : U 06104  (M A *) P .S .D T og : U 06121 (M A ')
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quad
YVES RIVARD ★

Partir en vacances,
«quad »de plus plaisant ?

: Jwpv
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ïfDécouvrir les multiples utilisations possibles 

de son VTT en l’utilisant pour partir en 

vacances, « quad » de plus plaisant ? Plus 

que Jamais, la courtoisie et la conscience 

responsable seront de mise afin d’assurer que 

tous, des sportifs en solo aux familles en 

vacances, profitent de Jours de détente bien 

mérités.

Les grandes vacances arrivent à 

grands pas, et plus vite qu’on ne le croit, 

ce sera le tem ps de planifier les activités 

liées à cette période. À ce sujet, les pos­

sibilités récréatives qu’offre le VTT sont 

certes nom breuses. L’une d’entre elles 

consiste à l’utiliser pour partir en vacances 

pendant quelques jours. Car, com m ent 

résister à l’appel de la nature et de l’aven­

ture lorsque la possibilité de longer 

cham ps, lacs et rivières nous est ainsi 

donnée?

Com m e le m entionne Guy Gagnon, 

directeur général de la Fédération québé­

coise des clubs de quad (FQCQ), selon les 

statistiques officielles, 51000 utilisateurs 

de quad effectueraient annuellement trois 

à quatre voyages de trois jours ou plus, 

pour un total de 174 906 nuitées, ce qui

confirme que le voyage en VTT est certes 

une activité très populaire au Québec. Si 

vous vous préparez à prendre vos pre­

m ières vacances au volant de votre quad, 

lisez ce qui suit...

CAMPING SAUVAGE, GÎTE TOURISTIQUE, 

POURVOIRA ?

Avant de choisir le type de voyage 

que l’on désire effectuer (cam ping sauvage 

avec tente ou recours à des gîtes touris­

tiques), il convient de citer que le Québec 

offre plus de 5400 unités d’hébergem ents 

réparties par région, selon les form ules 

de type gîte, m otel, hôtel, pourvoiries, etc. 

et selon plusieurs échelles de prix (cer­

tains offrent m ême des forfaits pour la 

fam ille). En sachant que les clubs m em­

bres de la FQCQ offrent m aintenant

17 159 km de sentiers, dont 10 000 km 

accessibles l’été, et ce, tant en Gaspésie, 

en Haute-M auricie qu’au Saguenay, il y a 

de quoi vous laisser l’em barras du choix, 

surtout si l’on tient com pte du fait qu’un 

« quadeur » en vacances parcourt environ 

200 à 225 km par jour.

Si les clubs m em bres de la FQCQ 

proposent généralement des forfaits de 

service de guide à l’heure, à la dem i- 

journée et m ême des adhésions à l’année 

pour les plus assidus, M . Gagnon souligne 

« que les m em bres de clubs VTT sont 

tellem ent fiers de leur organisation que 

bien souvent ils vous offriront un guide 

gratuitem ent ». Donc, n’hésitez pas à com­

m uniquer avec le club correspondant à la 

région que vous désirez découvrir afin 

d’apprendre com ment leur aide pourrait^
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Meilleurs achats en

Trotteur John Deem 6420, 2003, 1290 lires, 90 HP, 

4X9, rops, essieux rodr-on pinion, chargeur JD 640.

B 1

Tracteur Case IH M X220, 2001, 2074 hres, G arantie

U ltra-Shield jusqu'au 27 ooût 2011,4 sorties d 'huile,

ailes avant, roues doubles 520-85-46

«■or

équipement usagé

Tracteur Case IH M X110, 1997, 2690 hres, 4X4, 
cabine, power shift, creeper, 3 sorties d 'huile.

Tracteur Cose IH M X100,1998,4681 hres, 4RM , cob 

ine, power shift, creeper, 3 sorties d 'huile.

Tracteur Cose IH 884, 1983,3800 hres, 4x4, rops,

T/A et clutch

pm vv

Tracteur W hite 6510,2001,3690 hres, 4X4, cabine.

■ .

IM Ül B” V

■ * ÇASt.

Tracteur New Holland TB110,2005,339 hres, 90 HP, 

rops., 4X4, dual power, 2 sorties d 'huile, garantie 

prolongée.

Tracteur Case IH 1896, 4177 hres, 100 HP, 2RM, 
cabine, 2 sorties d 'huile. 80 HP, 2 sorties d'huile, chargeur, 

neuves.

.

"3/

Tracteur Universal 445 DT, 50 HP, 4x4, chargeur.Tracteur ford 7740$LE, 1994, 4x4, cabine, 2 sorties 

d 'huile, possibilité de chargeur.
Tracteur Kubota 8950 DT, 1986, 6200 hres, 4RM, 

100 HP, cabine, chargeur. P.S.D .
Tracteur M assey Ferguson 255,7500 hres, 60 HP, 2 

roues, 2 sorties, pneus 15.5-38.

fi il>  « i*'

Herse à disques John Deere 635, 50 disques, espace­

m ent 9", CUSHIO N, très propre.

M élangeur Kuhn 1560,2001. P.S.D .

Tracteur Fiot 90-90, 1986, 6400 hres, 90 HP, 2 

roues, cabine, 3 sorties d 'huile.

Presse à balles rondes New Holland 848, attocheur à 

corde.

Herse rototive M aschio Cobra 3 m ètres, 

rouleau Parker, planche niveleuse.

Épandeur à fum ier New Holland 308, pneus 21.5- 

16.1.

M élangeur DeLaval HM 500, 2001, capacité 500 

pieds cubes, balance, peut défaire balles rondes.

Vibroculteur 
Ber-Vac 615, 

21 pieds.
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St-Clément, Têt.: 418 963-2177 

St-Pascal, Tél: 418 492-5855 

saminc@bellnet.ca
F  INAM CtlUNT FO URNI PAR

©2007 CNH America LLC. Tous droits réservés. Case IH marque déposée de
CNH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. www.caseih.com
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http://www.caseih.com


« vacances » vous offrira un vaste choix que ce soit des cartes bancaires, des Journaliste à la pige
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optimiser votre précieux temps de 

vacances.

Par ailleurs, il est fort aisé de trouver 

des clubs spécialisés dans l’organisation 

de randonnées ou de vacances puisque 

leur objectif premier est de faire décou­

vrir le patrimoine d’une région à des 

« quadeurs » de tous niveaux, familles y 

comprises. « Les clubs et la Fédération 

sont susceptibles de vous orienter et de 

vous aider à déterminer un itinéraire de 

vacances, explique Guy Gagnon. De cette 

façon, il est possible d’obtenir des cartes 

de sentiers et de dresser des parcours en 

tenant compte des points de service essen­

tiels : hébergement, essence, etc. »

Lorsque vient le temps de choisir 

l’hébergement, la FQCQ, dans le but de 

mieux servir ses membres, a récemment 

signé des ententes avec Week-End Loisirs 

et Bonjour Québec!, deux sites Internet 

dédiés au tourisme et qui permettent de 

réserver des nuitées en ligne. Ainsi, au 

terme d’une journée passée à découvrir 

les merveilles de la nature québécoise, les 

vacanciers sont sûrs de trouver une 

chambre (et une douche I) à leur arrivée, 

ce qui ne peut qu’apporter une touche de 

tranquillité supplémentaire.
Évidemment, les vacanciers sont 

aussi libres d’agir seuls et de choisir leur 

itinéraire en fonction des nombreux for­

faits disponibles dans les gîtes, spas et 

auberges. Une simple recherche dans 

Internet en tapant les termes « quad » et

en termes d’offres spécialement conçues 

pour les randonneurs.

POUR ROULER SANS DANGER : LES 
ÉQUIPEMENTS ESSENTIELS

Parce que la sécurité est essen­

tielle, il convient de bien choisir 

l’équipement sur lequel vous pourrez 

compter tout au long de ces vacances. 

Ainsi, un bidon d’essence (minimum de 

deux gallons), une trousse de premiers 

soins, de même qu’un ensemble de répa­

ration de crevaison constituent la trinité 

des indispensables lorsqu’on pense 

voyage, car leur présence peut certes faire 

la différence entre des vacances de rêve 

et un voyage en enfer... De la même 

manière, il ne devrait surprendre personne 

d’apprendre que le degré d’équipement 

nécessaire à une conduite en pleine nature 

est certainement plus important que lors 

de déplacements dans un espace situé à 

quelques kilomètres de la ferme. Cela dit, 

la liste des essentiels se poursuit ainsi : 

un ensemble imperméable léger, des vête­

ments à manches longues (pantalons et 

chandails), gouttes pour les yeux et pro- 

tège-mains (pour contrer les projections 

de cailloux ou de boue). Autre conseil : 

au lieu d’utiliser des sacs à poubelle en 

plastique pour recouvrir les valises et les 

vêtements, la FQCQ recommande vive­

ment les sacs de kayak. M. Gagnon 

explique : « Il n’y a vraiment rien de mieux 

pour protéger les essentiels de vacances,

appareils photo ou autres, car ils sont com­

plètement imperméables et en cas d’im­

mersion, ils flottent ».

PAS DE VACANCES POUR LA COURTOISIE

Ils seront donc nombreux à arpenter 

les différents sentiers réservés aux quads 

cet été. Plus que jamais, la courtoisie et 

la conscience responsable seront de mise 

afin d’assurer que tous, des sportifs en 

solo aux familles en vacances, profitent 

de jours de détente bien mérités.
À ce sujet, outre les usuelles recom­

mandations de conduite sécuritaires, 

M. Gagnon apporte ces quelques mots 

dans le but de voir les « quadeurs » 

vacanciers jouir de vacances plus 

agréables : « Si vous effectuez un voyage 

de groupe, la FQCQ recommande fortement 

que chaque véhicule se suive à 1 km d’in­

tervalle et agisse selon le principe voulant 

que chaque véhicule soit responsable de 

celui qui se trouve derrière. « Lorsque se 

présente un carrefour ou un changement 

de sentier, un quad s’immobilise et attend 

le suivant, et le suivant fait la même 

chose. De cette manière, note M. Gagnon, 

tout le monde y gagne : il n’y a pas de 

pression sur les conducteurs à se suivre 

en file indienne, il y a moins de pression 

technique sur les véhicules, et tous sont 

à même de prendre le temps d’admirer 

les paysages, ce qui est certes important 
lorsqu’on est en vacances... » $

Le quad est l’engin idéal pour découvrir le 

patrimoine naturel d’une région et faire des ran­

données inoubliables. Informez-vous auprès 

des clubs membres de la FQCQ de ce qu’ils 

peuvent faire pour optimiser votre temps de 
vacances. '*“2
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ARCTIC CAT

VOICI LE NOUVEAU 3-EN-1 
ARCTIC CAT 650 TRV PLUS

Puissance. Polyvalence. Siège pour duo. Vous n'avez encore jamais vu un VÎT comme le 

nouveau Arctic Cat 650 TRV PLUS multifonction. Conçu avec un empattement élargi, le 

650 TRV PLUS comprend en équipement standard un siege pour deux avec dossier pour 

la conduite en sentier. Il y a changement de programme? Une goupille suffit pour 

installer un porte-bagages amovible Speedrack’11 ou un grand coffre de transport qui

vous procurera la même capacité de transport qu’un ^__ J

TBX. Arctic Cat vous en donne vraiment <■ Plus, pour >

aHer pius loin ». MM K CAT
PLUS. POUR ALLER PLUS LOIN

WWW.ARCTICCAT.COM

http://WWW.ARCTICCAT.COM


Sylvain Lefort e une bonne partie de sa

journée au

644 R.Rt 3:
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il une journée dans la vie de.
TEXTE ET PHO TO S : VICTOR LARIVIÈRE*

Les Serres Lefort 
de
Sainte-C lotilde

Pour répondre à ses clients et fournisseurs,

C'ÉTAIT LE LUNDI 23 AVRIL. UNE DES PRE­

M IÈRES BELLES JO URNÉES APRÈS TRO IS  

SEM AINES DE M AUVAISE TEM PÉRATURE.

Chez Sylvain Lefort et M arie-Josée  

Lebire, producteurs de transplants en m ulti- 

cellu lçs pour jardiniers m araîchers, la fébrilité  

était palpable en raison du retard et parce 

que les expéditions allaient dém arrer de 

plus belle dans quelques jours. O n com ­

m ençait tout juste à livrer les prem iers  

cam ions rem plis de plants de chou. À partir 

de son bureau, téléphone toujours à portée | 

de m ain, Sylvain répondait presque sans 

interruption aux fournisseurs et aux clients  

acheteurs en attente du bon m om ent pour I 

la plantation. À partir de son quatre roues, 

M arie-Josée m ultip liait les consignes à la 

trentaine d’em ployés qui s’affairaient aux 

nom breuses tâches dans les 120 serres de | 

l’entreprise. Un feu roulant dont on n’a pas 

idée puisqu’elles ne sont que quelques^!

i *• }
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Case 630 KV7664 Enrobeuse balles carrées JD 335

JD 945, faucheuse rotative, 4 M pivot central. 
Lot de râteaux rotatifs traînés et portés, Deutz, 
Jobert, Kuhn
KV 7664, Kverneland enrobeuse, 2 satellites, 
2003.

JD 400, picotteuse 15 & 20 pi. 
JD856, sardeur 6-8 rgs
SUKUP, sordeur lourd 6 rgs.
Case, sardeur 6 rgs.
JD 930, faucheuse rotative 3.5 M.

JD920, faucheuse rotative 3.0 M. 
Gehl 2340, faucheuse rotative 3.0 M.
SPECIAL 4800$
NH 412, faucheuse rotative 3.0,
fléaux.

Case 781, fourrogére avec pick-up.
SPECIAL 5500$ 
JD 457, presse ronde, net, kit ensilage, panier
large.
JD 335, presse ronde, 4x4.

Liffii jà
mm

100 HP 
et moins

JD6320 Ford TS110

1D 4520, 53 HP, 2004, 4X4, CABINE, REHV„ 371 HUES.

JD 2350, 55 HP, 1985, 2X4, SANS CAB.

JD5410, iS HP, 1998, 4X4, CAB, RENV, 3234 HUES.

JD5S10, 75 HP, 2000, 4X4, CHARGEUR, RENV., 1538 HRES.

JD5525, 75 HP, 2006, 4X4, CHARGEUR, RENV, 345 HRES.

JD6210, 75 HP, 1999, 4X4, CHARGEUR, CABINE, RENV, 1900 HRES.

J06220, 75 HP, 2002, 4X4, CABINE, RENV. 40KM, CHARGEUR, 2900 HRES. 

JD6320, 80 HP, 2002, 4X4, CABINE, RENV. 40 KM, CHARGEUR, 1330 HRES.

JD2950, 85 HP, 1986, 2X4, CABINE, 16AV\8 AR.

J06400, 85 HP, 1997, 4X4.CABINE, SPECIAL 35 500$

JD6400, 85 HP, 1994, 4X4, CABINE, CHARGEUR JD640.

JD6410, 90 HP, 2000, 4X4, CABINE.CHARGEUR, RENV. 40KM, 1800 HRES.

JD6410, 90 HP, 2001,4X4, SANS CAB, HAUT DÉGAGEMENT, 3300 HRES.

JD6420, 90 HP, 2006, 4X4, CABINE, PQ 40 KM, 311 HRES.

J06420, 90 HP, 2004, 4X4, CAB, IVT 40 KM, 2300 HRES.

JD7220, 95 HP, 2004,4X4, PQ 40 KM, 2300 HRES.

FORD TSI10, 90 HP, 1998,4X4, CABINE, TRES PROPRE.

FORD TSI10, 90 HP, 1999, 2RS, CABINE, 3065 HRES.

IH 884, 1984,4X4, CHARGEUR, SANS CABINE.

Co m MXU110, 90 HP, 2005,4X4, CABINE, CHARGEUR, 1350 HRES, SPECIAL.

IH 7220, 1996, 20i42, dual, bijou. 
SPÉCIAL : 52 000$

& f ©
. 1. •

Gator, 2005, full équipé 
SPÉCIAL : 6175$

JD7210, 1998, 3446 lires 
SPÉCIAL : 49 500$

NH 412, Faucheuse à disques. 
SPÉCIAL : 6900$

— 1 100 HP

Case MX270 JD8320

JD 7210, 100 HP, 1998, 4X4, CABINE, RENV, 3446 HRES.

JD3150, 105 HP, 1987, 4X4, CAB., TRANS. HI-LO.

J04240, 110 HP, TRANS. QUAD RANGE, CABINE. SPECIAL 10 500$

JD7420, 115 HP, 2004, 4X4, PQ 40KM, DUAL ESSIEUX.

JD 7420, lis HP, 2004, 4X4, CABINE, RENV. 40 KM.

JD7520, 125 HP, 2004, 4X4, PQ 40KM, 2700 HRES.

JD7710, 130 HP, 1998, 4X4, PQ dual. SPECIAL 58 000$

JD4560, 160 HP, 1992, 4X4, PST, DUAU 4680 HRES.

JD8220, 190 HP, 2003, 4X4, 40KM, PST PUAI, 2341 HRES.

JD 8220,190 HP, 2004, 4X4, 40KM, PST PUAI, 1867 HRES, GARANTIE JD.

JD8320, 215 HP, 2003, 4X4, 40KM, PST DUA1, 2331 HRES, GARANTIE JD.

JD8420, 235 HP, 2003,4X4, PST DUAL GARANTIE 1750 HRES.

MF3660, 140 HP, 1991,4X4, PNEUS NEUFS, 3616 HRES. SPÉCIAL 36 000$

IH 7220, 155 HP, 1993, 4X4, PST, DUAL SPÉCIAL 42 500$

IH 7220, 155 HP, 1996,4X4, PST, DUAL b»», 5220 HRES.

FORD TW35, 171 HP, 1988, 4X4, DUAL SPECIAL : 29 000$

IH MX270, 235 HP, 2002, 4X4, PST, DUAL GARANTIE CASL

NH TG28S, 240 HP, 2003, DUAL AV. ARR, PST, SEULEMENT 581 HRES.

AGCO DTI 60, 160 HP, 2001,4X4, DUAL TRANS. PST, 1380 HRES.

•— ’

JD 920

BATTEUSES
9750STS,9650STS,9650W,9550W,9650W,9550W,9510, 

JD9450,9500,9600,7720,4420.
Tabliers : 920,922,925,625,893,843.

Toutes inspectées
En version 2 ou 4RM, dual ou régulier 30x32 

Programme de financement

SANS INTÉRÊTS Vs JUILLET 2008*
‘ Voir les détails chez voice cmessionnaice

JD 96S0

Juste un apemi des allies El*!
Un inventaire mis à jour tous les jours 

sur notre site www.lagueltee.com

d j .i©

DWÊIB

0
Jo h n  Deer e USAGÉS

1 800 267-8724 
450 799-5533

http://www.lagueltee.com
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entreprises au Q uébec, on les com pte sur 

les doigts d’une seule m ain, à fourn ir de 

gros volum es de plants pour les 

m araîchers. Aperçu d’une journée dans 

les Serres Lefort...

À partir de son quatre roues, Marle-losée multiplie les consignes 

aux 30 employés qui s’affairent dans les 120 serres de l’entreprise.

Histoire de s’assurer que les plants sont traités aux petits oignons, 
Les Serres Lefort engagent un agronome en permanence.

ACHETER PLUTÔT QUE PRODUIRE

Sylvain Lefort est né à Sainte- 

C lotilde. Ses parents étaient producteurs 

m araîchers. En 1984, il décide de dém arrer 

sa propre entreprise à l’invitation de Louis 

Charbonneau de Saint-Rém i, im portateur 

de plants et surtout fournisseur de 

sem ences et d’intrants. À ce m om ent-là , 

la p lupart des m araîchers produisent eux- 

m êm es leurs propres plants ou les font 

produire par un voisin. Ce qu’on fa it venir 

d’a illeurs, principalem ent de l’É tat de 

G éorgie, ne représente que de petits vo­

lum es et les risques que les plants n’ar-

SUITE EN PAGE 60



DANS LE CONFORT

LandPower
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MONTRÉAL
Équipements Duraguard
MONT-JOU
Garage Paul-Émile Anctll Ltée
ORMSTOWN
Équipements Duraguard
POU1ARIES
Machineries horticoles d'Abitibi Inc.
PRINCEV1LLE
Équipements agricoles JLF

ROUGEMONT STJOACHIM DE SHEFFORD
Hewitt Équipement Ltée Équipements agricoles Beauregard
ST-ANDRE-DE-KAMOURASKA ST-THOMAS DE JOUETTE 
Garage N. Thlboutot inc. Équipements G.Gagnon inc. 
ST-CYPRIEN STE-JUST1NE-DE-NEWTON
Alcide Ouellet & Fils Inc. R. Brlsebols et Fils Ltée 
ST-EUSTACHE VARENNES
Garage Bigras Tracteur inc. René Riendeau (1986) inc. 
ST-GERVA1S . ...
FRS Goulet & Fils Inc. www.landini.ca

Dfebfcué par UreW Canada hc

ci depuis vn ans 
POUR OU Y RESTER

Vos concessionnaires se feront un plaisir 
de répondre à tous vos besoins

LAC MÉGANTIC
S.C.A. Lac-Mégantlc Lambton
MASK1N0NGÉ
Équipements G. Gagnon Inc.

AMOS
Agritlbl RH Inc.
COATI COOK
Service Agricole de l’Estrle Inc.

http://www.landini.ca
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Berthlervllle
G a r a g e  A .  G a r c e a u  &  F i l s  I n c .  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  8 3 6 - 3 9 6 7

Cabano
G a r a g e  R o g e r  A .  P e l l e t i e r  I n c .

T é l .  :  ( 4 1 8 )  8 5 4 - 2 6 8 0

Casselman (Ontario)
L a f l è c h e  S a l e s  &  S e r v i c e  

T é l .  :  ( 6 1 3 )  7 6 4 - 5 4 0 6  

w w w . g e o c i f i e s . c o m / l a f l e c h e _ s n s

East Brouahton
anlqur

( 4 1 8 )  4 2 7 - 3 5 9 7

jgh
D . G .  U s i m e c a n i q u e  I n c .  

T é l .

Farnham
F a r n h a m  A u t o  E l e c t r i q u e  I n c .  

T é l .  : ( 4 5 0 )  2 9 3 - 3 2 2 2

Gatineau
L o c a t i o n  L o u - P r o  I n c .

T é l .  : ( 8 1 9 )  7 7 7 - 4 3 6 9

Granby
Equipements P o n t b r i a n d  I n c  

T e l .  :  ( 4 5 0 )  3 7 8 - 0 0 4 6

Grenville sur la Rouge
Equip. S a i s o n n i e r s  G r e n v i l l e  E n r .

T é l .  :  ( 8 1 9 )  2 4 2 - 3 3 0 6

Île-Perrot
C e n t r e  d u  P e t i t  M o t e u r  I l e - P e r r o t  I n c .  

T é l .  : ( 5 1 4 )  4 2 5 - 6 3 9 0

Joliette
P e t i t s  M o t e u r s  C h a r e t t e  I n c .

T é l .  :  ( 4 5 0 )  7 5 6 - 8 8 4 4

La Malbaie
C h a r l e v o i x  M o t o s p o r t s  

T é l .  : ( 4 1 8 )  6 6 5 - 9 9 2 7

évis
q u i p e m e n t  B e n o î t  B i l o d e a u  I n b .  

T e l .  : ( 4 1 8 )  8 3 7 - 3 6 8 6

Mont-Laurier (Des Ruisseaux)
L a v o i e  2  T e m p s  4  T e m p s  I n c .

T é l .  : ( 8 1 9 )  6 2 3 - 9 6 2 3

Notre-Dame du Laus
É q u i p e m e n t s  V i n c e n t  

T e l .  : ( 8 1 9 )  7 6 7 - 2 7 3 7

ÛiipHpo

O u t i l l a g e  P l u s  2 0 0 0  

T é l .  : ( 4 1 8 )  8 4 0 - 1 7 7 3

Oi|phpi>

L a c h a n c e  &  F i l s  I n c .  

T é l .  : ( 4 1 8 )  6 4 7 - 4 5 0 0  

1 - 8 0 0 - 4 6 3 - 4 8 9 6  

w w w . l a c h a n c e - f i l s . c o m

hawInigan-Sud
. Motorisésm( 8 1 9 ) 5 3 7 - 5 1 3 6

L e s  C h u t e s  I n c .

errebonne

Shefford
q u i p e m e n t s  L a b r e c q u e  I n c .  
é l .  T ( 4 5 0 )  5 3 9 - 1  (

T é '

St-Agapit
M i n i  M o t e u r  R . G  E n r .

T é l .  :  ( 4 1 8 )  8 8 8 - 3 6 9 2

St-Charles
R o y  M i n i  M o t e u r  I n c .

T é l .  :  ( 4 1 8 )  8 8 7 - 3 6 5 3

St-Denis sur Richelieu
G r o u p e  S y m a c  S a i n t - D e n i s  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  7 8 7 - 2 8 1 2

Ste-Barbe
G a r a g e  S t e - B a r b e  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  3 7 3 - 0 6 0 1

Ste-Julle de Verchères
G a r a g e  B e n o î t  B l a i n  I n c .  

T é l .  : ( 4 5 0 )  6 4 9 - 1 2 9 7

q u i p e m e n t s  T e r r e b o n n e  E n r .  

T e l .  : ( 4 5 0 )  4 7 1 - 6 6 6 1

Thetford Mines
G a r a g e  G h i s l a i n  G u i l l e m e t t e  

T é l .  :  ( 4 1 8 )  4 2 3 - 4 9 3 7

ois-Pistolesfri
É q u i p e m e n t s  S . M .

T e l .  ( 4 1 8 )  8 5 1 - 2 5 5 5

I n c .

Upton - Granby
É q u i p e m e n t s  A d r i e n  P h a n e u f  I n c .  

T é l .  : ( 4 5 0 )  5 4 9 - 5 8 1 1  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  3 7 2 - 7 2 1 7

Vlctoriavllle
L é v i s  G a g n é  I n c .

T é l .  ( 8 1 9 )  7 5 8 - 1 1 1 2

>t-Elzéar
M o t o r i s é s  J . A .  M a r c o u x  I n c .  

( 4 1 8 )  3 8 7 - 2 5 0 9  

w w w . j a m a r c o u x . c o m

St-Félîcien

f r < ;

q u i p e m e n t s  M .  P o t v i n  I n c  

é l :  :  ( 4 1 8 )  6 7 9 - 1 7 5 1T é l

St-Hyacinthe
C o m a x  C o o p é r a t i v e  A g r i c o l e  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  7 9 9 - 5 5 7 1

St-Jean de Matha
M o t o n e i g e s  G é r o  I n c .

T é l .  :  ( 4 5 0 )  8 8 6 - 3 3 6 2

St-Jean sur Richelieu
P e t i t s  M o t e u r s  1 3 3  I n c .

T é l .  :  ( 4 5 0 )  3 4 7 - 2 4 2 4

St-Jérôme
F . L . M .  I n c .E q u i p e m e n t s  

T é l .  :  ( 4 5 0 )  4 3 6 - 8 8 3 8

St-Pierre les Becquets
A t e l i e r  R é j e a n  T é t r e a u l t  E n r .  

T é l .  :  ( 8 1 9 )  2 6 3 - 2 4 6 4

St-Prosper
G a r a g e  É l o i  M o r i n  &  F i l s  I n c .  

T é l .  : ( 4 1 8 )  5 9 4 - 5 3 4 8

St-Tite
J . M  S p o r t s  E n r .

T é l .  : ( 4 1 8 )  3 6 5 - 6 3 7 0

http://www.geocifies.com/lafleche_sns
http://www.lachance-fils.com
http://www.jamarcoux.com
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une journée dans la vie de.,.

SUITE DE LA PAGE 56

rivent pas en bonne condition sont élevés. 

Pendant deux ans, Sylvain produira des 

plants qu’il ne vendra pas lui-même au 

départ. De trois serres, il passe à huit et 

assure sa propre mise en marché. La pro­

gression est régulière depuis la fin des

années 1980 jusqu’à 2004 au point où il 

en est rendu à 225 clients acheteurs. Les 

deux dernières années ont été difficiles à 

cause des pluies abondantes au prin­

temps et du manque d'ensoleillement. La 

même chose s’est produite cette année.

« On peut vivre de cette production 

si tout va bien, admet Sylvain. Si je manque

mon coup, je nuis aux producteurs qui 

attendent leurs plants ».

Il faut dire ici que les acheteurs four­

nissent leurs semences et qu’ils s’attendent 

à ce qu’on respecte leur commande. « On 

fait la récolte de quelqu’un, on n’a pas le 

droit de “ se planter ’’. C’est beaucoup de 

stress », ajoute le serriculteur. ►

L’entreprise fait aussi partie du Club de production Prisme qui fait du dépistage pour détecter les carences et les retards de croissance. 

Ce qu’il faut pour produire, à gros volume, des plants de légumes de serre...

M ACHINERIE AG RICOLE &  CO M M ERCIALE

lôdeles disponibles

j8 ’-10’-12’-14’-16’-18’-20'

Fourche 

à roches

Niveleuse type panier

Déchiqueteur à balle ronde

illiiiitf.m Mi
MG

PRIX SPÉCIAL SUR LE BALE

PRO BP-4065

995

M odèle:

3’-4,-5'-6’-7’-8’-g,-^$/// • ,< 
G rosseurs :l1/r-l1/4-l

Industriel, St-Germ ain (Q uébec) JO C 1 KO ■ Tél.:(819)3954380-Sansfrais: 1-888-4044380 

(819) 395-5516-S ite w eb : w ww .shoule.com » Courriel ; info@ shoule.com

*
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une jo u rn é e  dans la v ie  de...

T O U T  C E  Q U I S E  T R A N S P L A N T E

Les Serres Lefort ont fait pousser 

le volume impressionnant de 450 millions 

de plants en 2006. Tout ce qui se trans­

plante en légumes, its le font, à commencer 

par les crucifères (choux, brocolis, choux- 

fleurs, choux de Bruxelles, choux chinois), 

leur plus grosse production. Ils cultivent 

aussi, en multicellules pour la plupart, 

des laitues variées (Iceberg, romaine, en 

feuille, Boston), du céleri, des oignons 

espagnols, des poireaux, des piments, 

des tomates et des aubergines. Certains

font encore leurs propres plants, mais 

ceux qui font affaire avec eux sont devenus 

leurs plus fidèles clients. C’est compréhen­

sible qu’on leur fasse confiance. Après 23 

ans, l’expérience leur permet de mieux con­

trôler les impondérables, ce que le 

maraîcher peut plus difficilement faire 

lorsqu’il n’est pas spécialisé.

Avant la visite de L’Utili-Terre et 

pendant que le temps a été couvert 

plusieurs semaines, il y a eu des jours où 

on ne savait pas s’il fallait arroser ou 

non. Si on ne le fait pas, les plants risquent

de manquer d’eau. Si on le fait alors que 

le sol est encore trop humide, il peut se 

développer des maladies à champignon. Il 

s’agit alors de bien doser la ventilation et 

le chauffage... et d’attendre le soleil. Toute 

une gymnastique ! Heureusement que ces 

deux opérations se font automatiquement. 

Pour ce qui est de l’arrosage, le robot est 

actionné manuellement en raison des doses 

d’engrais liquides qui varient d’une culture 

à l’autre. Des plants prennent plus ou 

moins d’eau et certaines serres sèchent plus 

rapidement que d’autres. ►

» : • • ijl! 'ii

Une machine à semis automatisée.

1 1 ! m n 'm h n ri

f e» 9r

L A  C O M P A G N IE

n o r ma n d ;
L IM IT É E

340, RUE TACHE, SAINT-PASCAL (QC) GOL 3Y0 

S a n s  fra is  :1  8 8 8 -6 6 6 -7 6 2 6 T é l. : (4 1 8 ) 4 9 2 -2 7 1 2  
F a x : (4 1 8 ) 4 9 2 -9 3 6 3  n o rm a n d @ c ie n o rm a n d .c o m

v u iA fw .c ie n o rm a n d .c o m

Remorques routières

P lu s ie u rs  m o d è le s

Wagons

P lu s  d e  2 0  m o d è le s  
d e  9  à  2 1  to n n e sd e  1 à  6  to n n e s

Wnnes basculantes

B e n n e s  b a s c u la n te s  p o u r

C a p a c ité  1 5  to n n e s ,

c r ic  h y d ra u liq u e ,

fo n d  H a rd o x  4 0 0 , p o r te  à  g ra in
R e m o rq u é s

P lu s ie u rs  m o d è le s|e , c é ré a le s  e t a u tre s ,

'•*>4 . .d e  1 .5  a .(5  to n n a s .m 1 4  to n n e s

SSE

'Dcfiuiè 1757. Aa @Mi/iayaie 'Tiowtaad Atée cta y aye de yuaCcté,

de 'loâuùteède et de ^iaûiiitc
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une journée dans la vie de...

Un bon contrôle de l’eau et de sa qualité. Une ventilation qui s’ajuste à la température ambiante.
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Un système d’irrigation et de fertilisation convenant aux besoins 

de chaque type de plante. Plants variés à différents stades de croissance.

SUITE EN PAGE 66

Tracteur For^7B10^1991, 4RM, 5250 Tï
Tracteur londini Blizzard 75, 1994, 2RM, _ _ _ _ _ _ ___ f . . __

2880 hres, cabine de compagnie, 2 sorties Irons, hi-lo, 3 sorties d'huile, cabine de 

d'huile, très belle machine)

Tracteur (ose 1690, 1981,2RM, 4700 hres, Trocteur Case 2090, 1979, 2RM, 6500 hres, Herse rotative Mascnio 11 pieds, attelage 3 

Irons. 4 powershift, 2 sorties d'huile, cabine de Irons. 3 powershift, 2 sorties d'huile, cabine de points, rouleau émotteur arrière, bonne condi- 

compagnie, propre. compagnie, bonne méconique. lion.pognie, inspecté et vérifié.

-■itu:

y*v#1

Garage N. Thiboutot Inc.
197, route 132, Saint-André-de-Kamouraska, GOL 2H0 

Tél. : 418 493-2060 • email : n.thiboutot@sympatico.ca

A'exfi&Ueoce dec fuwAè, Ui fan.ee dec factun

Kuboho

GEHL MA88EY FEROUOON

L'UTILI»TERRE MAI 2007 £3

mailto:n.thiboutot@sympatico.ca


418 884-3114, Clermont Laçasse,
IÆW HOLLAND

Ha

La Coop
Unicoop

New He#e»d 900, WUli 2-60, 4x4, transmission Now Holland TC 45, 4x4, chargeur New Holland TH 125, transmission 
18/6, 4 sorties d'huile doubles.chargeur KMW, pelle 80' 161A, pelle 72', 2 sorties d'huile,

RU : 5499 Prix 114 000$ Rif: 5663 Prix: 11 000$ Rél : G611860 Prix : 36 500 $ Rél : 5903

Prtm è Ma rond* N. H» modèle Épandeur New Holland 791, 2 bat- Faucheuse New Holland 415, largeur 
12', attache sweevet 1992.

Rampe à fumier Bodco Turbo, 6 sor­
ties, pattes d'ours, sortie et tuyau 
de 4 pouces.
Rél: 4073 Prix: 8 500$

640,1995.

Rif: 5496 Prix: 11 000 $ Rif:3795 Prix : 3800 $ Rif: 5547 Prix: 10 900$

Koheto 4610, 4x4, ri New Holland 900, oex 6 Presse carrée N.H. 590, iqulpemeat 
rigoler.

Rif : 3867 Prix:35 000$

Presse A balles raides Wolger
X-'hem 5055, PTO 540,2002, RP 12, baies 4x4,cogeflxe.

- fMr Normand.
Wx : M 000$ RU : 5291 Prix : 33 000$ RH: 5000 Prix : 9000 $ Rif: 5559 Prix : 3500 $

Femoin New Helnd 192, Cose 1490, 2 serties d'bolo, 1983. Volmet 900, 4 roues motrices. Fourrogire New Holland 900, 
ramassoor 990, PTO, embrayage, 
Mitalalert II, 1989.
Rif : 5499 Prix: 14 000 $

Foarrogire New Holland 790, 
romasseur à fobs 890W, 1986.

RH: 5428

transmission 24/8 ibctronlqne, 
2 sorties d'hele doubles.

RH: 5545 Prix: 24 900$Prix: 7000$ RH: 5822 Prix .-9500$
Prix : 7900 $

La Coop Saint-Agapit 418 888-5111 Sylvain Ruelllnlcoop NEW HOLLAND

Faucheuse New Holland 411, condi­
tionneur à rouleau, 1988.

Rif: SOIS Prix: 5500$

Ksebota Ml 10, transasissloa 16/16, 
siège A air, 3 sorties d'hulli, pelle 
Allied 84', 1999.
RH:5702 Prix:44 000$

Agco RT-95, transmission 16/16, 
inverseur au volant, 3 sorties 
d'hule, 2003.
Rif: 5830 Prix: 55 000$

Slceed New Holland, 15455, pelle 55 Faucheuse New Holland 1411, 
1997.pouces.

Rif:5703 Rif:5574 Prix: 15 000$

Presse A baies rondes New Holland Foerragire New Holland 790, nei A 
foin 890 W, PTO 1 000 tours, 1989. 
Rif : 5090 Prix : 9000$

Fourrogire New Holland 790, 
romasseur 770 W, 540 tours, 1991. 
Rif: 5349 Prix: 10 500$

Presse A baies rondes New Holand Faucheuse New Holland 1411, table 
modulaire, 1998.
Rif: 4280 Prix: 12 500$

Rif: 5220 Prix: 18 500 $ Rif : 5480 Prix : 14 000 $

LA COOP UNICOOP : LAURÉATE DE LA COOP ÊTtilLE 2007
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La Coop Saint-Anselme 418 81Unicoop

Hew Holland 8160, 4x4, transmis­

sion 18/16, Inverseur, 4 sorties 
d'huile, air climatisé.

Réf: 5737

Presse à balles rondes Fort F 21, ProesoA

Prix : 6500 $ R6F:2Ni:

Faucheuse New Holland 415, 

rouleou conditionneur, largeur de 12 

pieds, 1993.

Réf : 2800 Prix : 10 000 $

Faneur New Holland 163, largeur de 

17 pieds.

Réf: 5018

Presse a balles rondes Massey Presse à boles carrées HH 11940, 

Ferguson 822. grosses boles, ceotoM Packer. .

Prix: 5950 S Réf: 5484

Fourragère FX25 

4 vitesses 

4 roues motrices 

nez à maïs 6 rangs 

et à foin 10' 

1998.

Réf : 5393

Prix : 3300 $ Réf : 5606

Fourragère New Holland FX 28, 4 

vitesses, mécaalgve hydro, nex i 

foin modèle 340, 2000.

Réf: 5650 Prix: 47 000$

Presse à foin New Holland 316, 

lance-balles New Holland 70.

Réf: 5629

Presse A balles rondes, New Hoilaad Presse à baies rondes New

644, balles 4x4 et 4x5, 1988. 

Réf: 5299 Prix: 13 500$Prix: 5000$ Réf: 5769

La Coop Sainte-Marie 418 387-5987, Augustin Lemieux
Unicoop bEWHOU.AH)

id.com/na/

Koboto M I20, transmission 32, Jobn Deere 6400, transmission Presse A foin New Holland 570, 

lance-balles, 1993.

Réf: 5511

Valtro 8950, transmission 36/36, New Halaod FX375,'creeper*, renverse au volant, 16/16, 2 sorties d'huile arrière,
renverse aa volant, 2002. à foies 15

Réf : 487: Prix : 99 000$Réf: 5688 Prix: 46 000$ Réf: 5853 Réf: 8950 Prix :66 000$

Faucheuse Case I.H. OCX 131, 

“Pôle* 13 pds 6 pces, 2006.

Réf: 5269

Souffleur d'ensilage New Holland Presse A balles rondes John Deere 

456, ensilage spécial, 2000.

Réf: 4414Réf: 5481 Prix : 10 000 $ Réf: 4907 Prix: 3500$ Prix: 15 000$

«Bricole M
i éjLWPXP C..,WWi»«*0»jg!ü.

Ford 6640, 4x4, transmission 

16/16, 2 sorties d'huile, 1993.

Réf: 5744

Presse A balles rondes dais Variant 

260, couteau, filet, toute équipée.

Réf:5522

Presse A balles rondes New Holland Telehandler New Holland LM 430, 

transmission 4/4, pelle, 4 roues 

motrices, mat. 21.6', 2000.

Réf: 5718

Ford 6610, série II, 4x4, transmis­

sion 16/4, chargeur, 2 sorties 

d'huile doubles.

Réf: 5858

BR 740, ramasseur 1.8 métrés.

Réf:5530 Prix: 17 900$
Prix: 19 500$

LA COOP UNICOOP : LAURÉATE DE LA COOP ÉTOILE 2001
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L’étiquette de

Une vue des Serres Lefort de Salnte-Clotilde.

Branle-bas dans les serres: un 

s'active...
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une journée dans la vie de...

couleur correspond à la produc­

tion et aux spécifications d’un client particulier.

convoyeur

SUITE DE LA PAGE 63

Histoire de s’assurer que les plants 

sont « traités aux petits oignons », l’en­

treprise engage un agronom e en perm a­

nence. Elle fait aussi partie du club de 

production Prism e. Une fois ou deux par 

sem aine, on vient donc faire du dépistage 

pour détecter les carences ou les retards 

de croissance. Les recom mandations per­

m ettent alors d’apporter rapidem ent les 

correctifs qui s’im posent.

TROIS ROTATIONS

Com m e l’explique Sylvain, la pro­

duction de l’entreprise s’échelonne sur 

huit m ois, soit du début m ars jusqu’au 

début novem bre. Pour les laitues, on y 

fait jusqu'à trois rotations dans les m êm es 

serres, jusque vers le 10 août. C 'est pen­

dant cette période que se concentre le gros 

de la saison. Une fois que les 60 serres 

jum elées sont vidées, on y fait du con­

com bre anglais jusqu’au début de 

novem bre. Cela perm et aussi de garder le 

personnel sur une plus longue période. Il 

faut dire ici que l’entreprise engage depuis 

plusieurs années une dizaine de M exicains 

jusqu’à la fin des travaux. Sans eux, Sylvain

se dem ande ce qu’il ferait. La production 

de concom bres est vendue directement 

dans les chaînes d’alimentation. Pendant 

cette période, M arie-Josée a l’im pression 

de se retrouver en vacances parce que le 

stress a baissé d’un cran. Les 60 autres 

grands tunnels qui servent à acclim ater 

les plants seront inoccupés jusqu’à la 

prochaine saison.

Du sem is dans les m ulticellu les 

jusqu’à la livraison aux producteurs 

m araîchers, il faut de quatre à huit 

sem aines selon les cultures. Et pour 

répondre aux 225 clients, il faut se lever 

tôt. Les journées de travail débutent à 7 h 

et durent dix heures en m oyenne, cinq 

jours par sem aine, sauf pour les M exicains 

qui acceptent plus volontiers de travailler 

en dehors des heures régulières.

Pendant les grosses sem aines de 

travail, l’entreprise de Sainte-C lotilde peut 

livrer jusqu’à 20 cam ions par jour, soit envi­

ron 2,7 m illions de plants. Pour y arriver, 

e lle possède quatre cam ions six roues, 

deux cam ions-rem orques et une rem orque 

traînée par un pick-up. Les plants sont 

vendus principalem ent dans les régions 

de Lanaudière, de M irabel, de Saint- 

Hyacinthe, de Saint-Jean-Valleyfield, de^



F.CAMPEAU & FILS INC.

480. ch. Dalhousie.

Dalhousie Station. Qc JOP 1G0

450 269-2737 *  1- 800- 690-2737

Moissonneuse-batteuse New Presse à balles rondes Gehl Moissonneuse-batteuse New  

Holland, 1983, 2331 hres, 1470,1994.8200$ Holland CR940, 2005,78 hres,

hache-paille, avec nez 6 rangs. hache-paille, 4RM.

New M o is s o n n e u s e -b a t te u s e  N e w  H o lla n d  C R 9 4 0 ,  

s , fS î 2 0 0 4 , 1 2 8 5  h re s  (b a t te u r ) .

T o u te  é q u ip é e !

Offset Case 780, 15'.lé', Herse Moschio HB300, 3 métrés. 

32 disque» au 12*. 9800$ 4950$

Presse à balles carrées NH 575, 

1999, avec lance-balles 72. 

17 000$

Presse à balles carrées New Tracteur Ford 8830, 1992, Tracteur New Holland TS115A. 

Holland 595, 1999, très propre. 3500 hres, roues dbles, 3 sorties  

d'huile, pesée. 39 600$. Photo à  

titre d'info.

Tondeuse front, motorisée New  

Holland MC28, 2001,649 hres, 

4RM, diesel, avec tondeuse 

72 pouces.

Tracteur Allis Chalmers 185, 

1978, 2 sorties d'huile, clutch  

neuve, quick shift. 7450$

Tracteur Agco Allis 5680, 1995, Tracteur compact Cub cadet Ripper épandeur Case IH 4200, 

750 hres, 4RM, canopy, ens. de 7252, 2003, 25 HP, tondeuse 15pi. 11 800$  

montage et valve pour chargeur 60", 406 hres, à gaz.

Alo. 18 600$

A .
T ro t te u r H H  T 5 1 0 0 A ,  2 0 0 5 , 6 5 0  h re s , 3  s . T ra c te u r  J D  6 4 0 0 , 1 9 9 3 .  

d 'h u i le  a v e t c h a rg e u r N H  5 6 1 B  a u to -n iv e l- 2 5  8 0 0 $  

la n t , b a la n c e  d e  g a ra n t ie  ju s q u 'à  m a rs  2 0 0 8 .

Tracteurs New Holland (3) 

TV140, 4RM, bidirectionnel. 
À partir de : 46 000$

Faucheuse New Holland 2450, 

1994, table 12'.

Tracteur Inter 1086. 

7350$

■ »  V  •
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>Sécuritaire
418 -3S7 -573Ü

LES ENTREPRISES MARIO LAMBERT LTÉE
306, avenue Saint-Louis Notre spécialité: Remarquez lesh

Ste-Marie-de Beauce Lpq  ramm pc rio n lannhoita rlla foMa Ç

eue évité “iCet accident aurait pi
avec un plancher azures
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.une journée dans la vie de...

Drum m ondville et de nie d’O rléans. Un 

cam ion six roues contient 150 chariots de 

90 cabarets.

C’EST LA MÉTÉO QUI DÉCIDE

Au m om ent de la visite de L’Utili- 

Terre, un producteur de Saint-M ichel-de- 

Napierville , après consultation des prévisions 

de la m étéo, est venu retarder sa com m ande 

de plants de la itue de quelques jours. O n 

annonçait des nuits fraîches. Il a llait rap­

peler dans les prochains jours. Il ne sera 

sans doute pas le seul à négocier la date 

de livraison. C’est ce lien étroit avec ses 

acheteurs qui attend Sylvain Lefort au 

cours des prochains m ois. O  

* Journaliste à la pige

Des chariots se remplissent.

Sylvain, devant son camion-remorque aux nou­

velles couleurs de l’entreprise, prêt pour une 

livraison chez un des 225 clients, tous producteurs- 

maraîchers.
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T ra c te u r  L a n d ln l L e g e n d  1 3 0 , 

4 R M ,c a b ., tr is  p ro p re .

F o u r ra g è re  J o h n  D e e re  5 8 3 0 , T ra c te u r N e w  H o lla n d  T G  2 1 0 ,

4 R M , c ro p  p ro c e s s e u r , n e z  à  2 0 0 3 ,1 0 4 3  h re s , 4  R M , ro u e s

m a ïs , n e z  à  fo in . T rè s  b o n  p r ix d o u b le s ,  S u p e r  S te e r , 

p o u r  v e n d re .

T ra c te u r J o h n  D e e re  7 7 1 0 .T ra c te u r M a s s e y  F e rg u s o n  

8 2 4 0 ,3 6 0 0  h re s , 4 R M , c a b .

T ra c te u r  T M 1 6 5 ,4 R M , c a b ,  

te rra  g l id e .

F a u c h e u s e  N e w  H o lla n d  1 4 3 2 . T ra c te u r  J o h n  D e e re  6 3 0 0 ,  

4 R M , c a b .

T ra c te u r  J o h n  D e e re  7 2 2 0 , 

2 5 6 0  h re s .

T ra c te u r  N e w  H o lla n d  7 6 1  O S .

Iç f  ^  S i

T ra c te u r N e w  H o lla n d  T M 1 9 0 ,  

2 0 0 5 , 1 0 0 0  h e u re s . 

F in a n c e m e n t à  2 ,9 %

P re s s e  à  b a l le s  ro n d e s  N e w  

H o lla n d  B R 7 4 0 .

T ra c te u r  N e w  H o lla n d  T S 1 0 0 ,

H  S B  H

11
T ra c te u r  N e w  H o lla n d  T M 1 3 5 , T ra c te u r J o h n  D e e re  7 9 2 0 .  

4 R M , a v e c  c a b in e .

TOLffi
Chute de prix de tous nos usagés! F a u c h e u s e  F C 3 0 3 G CT ra c te u r  N e w  H o lla n d  T M 1 2 0 , 

4  R M , tra n s m is s io n  fu l l p o w e r  

s h if t .

F in a n c e m e n t à  2 ,9 %

T ra c te u r  K u b o ta  8 9 5 0 , c a b .  

c h a rg e u r .

P re s s e  à  b a l le s  c a rré e s N H 5 7 5 . T e le h a n d le r  N e w  H o lla n d  4 3 5 . T ra c te u r  C a s e  J X U 1 0 0 ,2 1 8 8

h e u re s .

F o u r ra g è re  F P 2 4 0 .

fMa*»

P re s s e  N e w  H o lla n d  B B 9 4 0 . T ra c te u r  N e w  H o lla n d  8 8 7 0 , 

4  R M , a v e c  c a b in e .

F o u rra g è re  J o h n  D e e re  6 7 1 0 , T ra c te u r M a s s e y  F e rg u s o n  

4 R M , c ro p  p ro c e s s e u r ,  n e z  à 3 0 9 0 ,4 R M . 

m a ïs , n e z  à  fo in . T rè s  b o n  p r ix  

p o u r  v e n d re .

T ra c te u r  N e w  H o lla n d  T S 1 1 0 , 

4 R M , c a b in e  e t  c h a rg e u r , c h o ix  

d e  3 .

> 5 -o r?

http://www.equipproulxraiche.com


conseil

LES CONSEILS DU
MoNt-Jou - Miùs

Le liquide de refroidissement
Tout le monde sait que l’antigel pro­

tège le moteur contre le gel. Mais, ce pro­

duit occupe bien d’autres fonctions. Avec 

l’arrivée du temps chaud, il faut y penser.

La plupart des antigels contiennent 

de Péthylène-glycol ainsi que des additifs 

efficaces afin de protéger le système de 

refroidissement contre la rouille, la corro­

sion et les dépôts ainsi que l’ébullition 

causée par des températures étevées et bien 

sûr les risques de gel.

Les antigels ordinaires contiennent 

des additifs anticorrosion dont l’effet 

diminue après environ deux ans de ser­

vice. Si l’antigel n’est pas remplacé, il peut 

continuer à procurer la protection contre 

le gel et le débordement, mais il ne pourra 

pas prévenir l’entartage et la formation 

d’autres dépôts à l’intérieur du système de 

refroidissement. D’où l’importance de 

respecter les intervalles de changement du 

liquide de refroidissement.

Il existe par contre différentes caté­

gories de liquide antigel soit : l’antigel 

régulier, l’antigel pour service intense,

l’antigel de longue durée et bien d’autres. 

Faites attention avec les liquides utilisés. 

Entre celui à service interne et celui de 

longue durée, les intervalles et les couleurs 

peuvent changer d’une marque à l’autre. 

Un exemple avec le liquide longue durée 

pour une marque, il peut durer cinq ans 

ou 5000 heures et pour une autre, il s’agit 

d’une durée de six ans ou 12 000 heures 

(selon le premier rendu à terme). Il est bien 

important de suivre les recommandations 

du fabricant. Vous pouvez prolonger la vie 

de votre antigel avec l’ajout d’un additif, 

lorsqu’il est rendu à terme. Par contre, il 

est recommandé de faire un test d’antigel 

pour déterminer la quantité d’additif à 

mettre. L’ajout d’additif tel qu’il a été pres­

crit aura pour effet de prolonger la durée 

de vie du liquide et de prévenir la corro­

sion. La quantité d’additif à ajouter ne doit 

pas dépasser la quantité prescrite par le 

constructeur du moteur. La surdose d’ad­

ditif n’est pas recommandée pour un bon 

fonctionnement du moteur.

Il n’est pas recommandé non plus

de mélanger différentes formules. On ris­

querait de diluer la concentration d’additif 

par réaction entre différents produits et ainsi 

réduire la durée de vie utile. Il faut tou­

jours utiliser un antigel dilué. Les glycols 

offrent la meilleure protection contre le gel 

et l’ébullition lorsqu’ils sont mélangés à 

l’eau. Il est recommandé d’utiliser de l’eau 

douce, distillée ou déminéralisée pour une 

meilleure protection. L’eau du robinet con­

tient des impuretés qui peuvent favoriser 

la corrosion et tes dépôts. Vous pouvez 

également utiliser de l’antigel déjà dilué 

de la compagnie. Il est généralement dilué 

à un taux de 50/50. La dilution la plus stan­

dard recommandée est 50 % d’antigel pour 

50 % d’eau, ce qui va vous donner une 

protection de -37 °C. Ne jamais dépasser 

un mélange de 70 % d’antigel pour 30 % 

d’eau.

Comme conclusion, assurez-vous 

d’utiliser un antigel pour moteur diesel et 

de préférence pour service intense ou de 

longue durée. Suivez également les recom­
mandations de votre fabricant. O
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Appoloz ot domandoz votre cassotte vidéo gratuito
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JAPA 370

Assistance hydraulique 
Semi-automatique
Versions de scie à chaîne hydraulique 
ou scie à disque hydraulique 
Fendages à 2,4, & 6 voies disponibles 
Capacité pour tronçons de diamètres 
atteignant 14 1/2 po.
3 séries disponibles (séries 300,320 & 370) 
Options de PDF, moteur et convoyeur

JAPA 100
Moins cher pour fendre et couper! 

Seulement 2 060 $

VISITEZ LE SITE WEB: 
www.andersonagri-forest.com

ON AGRI-FOREST EQUIPMENT INC.
Stephen A.Anderson T. 450-240-0550 F. 450-240-0552 

1 » 866 » 681 * 0550 info@nndersonagri-Forest.tom

CONCESSIONNAIRES 

GROUPE SYMAC 
Sahlt-Rosat* (450) 799-5571

US ÉQUIPEMENTS COLPRON INC 
Sahrto-Martta (450) 427-2339 
Huntingdon (450) 264-6871

US ÉQUIPEMENTS FERME 
MOROURS
Saht-Oors (450) 785-2722

US ÉQUIPEMENTS RJEL NADEAU
Bromptonvllk/Sherkroolie
(819)846-8828

ÉQUIPEMENTS DE FERME 
PAPINEAU LTÉE 
Pkdiut*/Poplneouvilla
(819) 427-5476

GARAGE BOLDUC 
Lodwonloyt (418) 884-2841

GARAGE DIONNE
Sainl-Jacquts, NB (506) 735-7804

GARAGE N. THIBOUTOT INC 
Salnt-Ajidré-de-Komouroska 
(418)493-2060

US ÉQUIPEMENTS D'ÉRABLIÈRES 
GUY MAHEUX BEAUCE 
(418)S93-380S

70 L’UTIU*TERRE MAI 2007

http://www.andersonagri-forest.com
mailto:info@nndersonagri-Forest.tom


ffy-'iW '■w&gsl
■ .lAvpbVi^tfJ-

__

n v. r- w
T rac te u r M a s s ey F e rgu s on 3 07 0 , T rac te u r C a s e IH M X 2 40 , 2 00 0 , 
4 R M , 1 9 8 7 , c a b ., c h a rge u r M F 4 R M , p n e u s a rr. 2 0 .8 R 4 6 M ic h e lin , 
8 46 . W O T T O N

T rnc te u r F ord N e w H o lla n d  
7 74 0S L E , 4 8 00 h re s , 4 x 4 , ro ps , 
c h a rg e u r. W O T T O Nro u e s d ou b le s , p e s é e s a v a n t, s iè g e  

p as s a g er, très  p rop re . W O T T O N

myÿÀ

B v - ‘’fp s f
T ra c te u r C a s e IH  C X 9 0 , 3 5 0 0  h re s , 
c h a rge u r A lo 6 40 , 3 F o nc tio n s , 
c lu tc h  n eu v e , trac teu r e n  trè s  b o n n e 
c o n d itio n . W O T T O N

T rac teu r F ord 7 61 0 , 1 9 84 , 4 60 0  

h re s , 2 R M , trè s p rop re , p e in tu re  
n eu v e .

T ra c te u r In te rn a tio na l 4 5 4 , 1 9 72 , 
c h a rg e u r d ou b le  a c tio n .

T rac teu r F io l 1 8 0 -9 0 . W O T T O N T rac te u r Y a n m a r 1 40 1 D , tra c te u r 
c o m pa c t 4 ro ue s m o tr ic e s , 1 4 H P . 
P O N T -R O U G E

T ra c te u r In te rna tio n a l 2 5 4 , 1 9 84 , 
1 4 50 h res , 2 R M , to nd e u s e v e n ­

tra le  6 0  p o . W O T T O N

T ra c te u r F ia t 8 0 -9 0D T , 5 6 00  h res , 
c a b ., 4 x 4 , c h a rg e u r K M W . 
W O T T O N

U n iloa de r C a s e 1 8 4 5 8 . 

P O N T -R O U G E
T rac teu r C a s e IH M X  1 00 , 2 0 0 0 , 
c a b in e , to u t é q u ip é , 1 8 .4 R 3 8 , 
I4 .9 R 2 8 . P O N T -R O U G E

T rac teu r C a s e IH  M X M 12 0 , 4 R M , 
2 0 03 , c a b ., p o s s ib ilité d e fin an c e ­
m e n t à  0 %  6 0  m o is . W O T T O N

T rac teu r C a s e  IH  4 23 0 , 1 99 6 , c a b ., T ra c te u r F ia t 8 0 -90 , 
4  ro ue s  m o tr ic e s , c h a rg e u r 2 2 5 5 , 3 1 8 .4 x 3 4 . W O T T O N  
fo nc tio n s , tu rbo . W O T T O N  •

E c o lo -till C a s e IH  2 5 0 0 , 5 p a tte s , T rac teu r C a s e IH  5 25 0 , 4 5 0 0 h re s . T rac teu r C a s e IH M X 80 C , 4 R M , 
c a b ., 4 x 4 , trè s p rop re , e s s ie u à 3 60 0  h re s , c a b ., c h a rg eu r A lo  6 4 0 , 
b a rre . W O T T O N  très  p ro p re . W O T T O N

c o m m e n eu f. W O T T O N

prwm'’’«B!
,>v-V4 1 ’P î „  rK. >  «  ^3 1 S ,

S e m o ir C a s e IH  5 30 0 , 2 4X 6 , d is - H e rs e C a s e In te r 5 01 , 2 0 p ie ds , C h arru e à v e rs o irs K o n gs k ild e , 6  
q u e s d ou b le s . P O N T -R O U G E d is q ue s 2 6  p o ., n e u v e p r ix  d e  liqu i- v e rs o irs . P O N T -R O U G E  

d a tio n l P O N T -R O U G E

V ib ro c u lte u r K o ng s k ilde  3 6 00 , 3 6 C h a rru e à v e rs o irs K v e rn e lo n d

fil, a v e c  p e ig n e  o u  ro u le au x , e x c e l- 7 C C 10 0 , 7  v e rs o irs v a ria b le s , p e u t 
e n te  c o n d itio n . P O N T -R O U G E la b o ure r s u r la  p la n c h e , b o n n e c o n ­

d itio n . W O T T O N

.  •: T  w . ~  ^

F a u c he u s e -c o n d ilio n n eu s e K u h n P res s e  à b a lles ro nd es C la as  P re ss e à b a lle s  ro n de s N e w  É p o n de u r à  fu m ie r N e w H o lla n d

F C 35 2 G , 1 99 6 , tê te g iro nd in e , 2 5 0R C , ro lo c u t, file t, b a lle s 4 x 4 , H o llan d  6 48 , 1 9 9 9 , s ilag e  s p éc ia l. 8 0 0 , g ra n de  c a pa c ité , 5 00  m in o is ,

la rg e u r d e  c o u p e 1 1 .5  p ie ds . m a c h in e  s u p e r p rop re . W O T T O N  W O T T O N  W O T T O N

C u ltiv a te u r C a s e IH  4 30 0 , 2 0 p i. 
p e g to o th , p lan c h e  h y d r. a v a n t.

W O T T O N

g a r a g e E. Comtois inc.
461, rue Gosselin, Wotton, Québec Notre-Dame, Pont-Rouge, Québec

©2007 CNH America LLC. Tous droits réservés. Caso IH marque déposée do
CNH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. www.caseih.com
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comment ça marche
HUBERT BROCHARD

Ces bestioles 

qui nous 

dévorent :

A la belle saison, les moustiques, 

les mouches noires, les mouches à 

chevreuil et les brûlots nous envahissent. 

Découvrons-les pour mieux comprendre la 

raison de leur harcèlement.

Ces insectes nous rappellent que 

nous faisons partie de la chaîne alimentaire, 

dirait le chanteur Richard Desjardins. Ils 

appartiennent tous à l'ordre des diptères, 

ou insectes à deux ailes. Ce sont des insectes 

hématophages : ils piquent les animaux 

pour se nourrir du sang. Mais en fait, seules 

les femelles piquent. Cela favorisera le 

développement des œufs qu’elles pondront 

après leur repas. Les mâles, eux, consom­

ment uniquement la sève des plantes et le 

nectar des fleurs. Ces quatre espèces d’in­

sectes traversent trois stades avant de 

devenir adulte : œuf, larve (enfance) et 

nymphe (adolescence). Et c’est en eau peu 

profonde qu’elles découvrent la vie,

s:.-:' -.:
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mWMEURSt a c h e te z  d ire c te m e n t d u  m a n u fa c tu re »  

fa b r iq u o n s  v o tre  re v ê te m e n t m é ta ll iq u e  s u r  m e s u re , d a n s  u n  d é la i d e  3 6  h e u re ;

(tôle galvanisée ou prépeinte) ^1^
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comment ça marche

U N E  J E U N E S S E  B A L L O T T É E  P A R  L ’E A U

C h e z  n o u s , le  m o u s tiq u e  e s t p lu s  

s o u v e n t a p p e lé  maringouin. C e s o n t le s  

e x p lo ra te u rs  e t le s m a r in s fra n ç a is  q u i 

n o u s o n t ra p p o r té  c e m o t d u n o rd  d u  

B ré s il.

L e s  fe m e lle s  p o n d e n t le u rs  œ u fs  s u r  

l’e a u  s ta g n a n te  o u  s u r le  s o l e t le s  h e rb e s  

d e s  lie u x  in o n d a b le s  c o m m e  le s  m a ré c a g e s . 

E lle s  p o n d e n t a u s s i là  o ù  l’e a u  p e u t s ’a c ­

c u m u le r : v ie u x  p n e u s , c o n te n a n ts  a b a n ­

d o n n é s , t ro n c s  d ’a rb re s  c re u x  e t s o u s -s o ls  

in o n d é s . A p rè s  q u e lq u e s  jo u rs , le s  œ u fs  

l ib è re n t c h a c u n  le u r p e t ite  la rv e  q u i f ré t i l le  

d a n s  l’e a u  d e  p lu ie  ( f ig u re  1 ) . A p rè s  tro is  

m u e s , la  la rv e  s e  tra n s fo rm e  e n  n y m p h e , 

o u  pupe ( f ig u re  2 ) . C ’e s t à  c e  s ta d e  q u e  

le  m o u s t iq u e  s e  m é ta m o rp h o s e  e n  a d u lte , 

e n  d e u x  à  tro is  jo u rs . L a  n y m p h e  re m o n te  

a lo rs  à  la  s u r fa c e  e t s a  p e a u  s e  fe n d  le  

lo n g  d u  d o s  p o u r la is s e r s o r tir  le  m o u s ­

t iq u e  a d u lte .

D è s q u ’ ils  s o n t s e c s , le s a d u lte s  

m â le s  e t fe m e lle s  v o n t s e  n o u r r ir  d e  s è v e  

o u  d e  n e c ta r ( i ls  ra f fo le n t d e  la  v e rg e  d ’o r ) . 

I ls  s ’a c c o u p le n t a p rè s  q u e lq u e s  jo u rs . L e  

s ie u r m a r in g o u in  m e u r t p e u d e te m p s  

a p rè s , m a is  s a  c o m p a g n e  d o it p a r tir à  la  

re c h e rc h e  d e  p ro ie s  p le in e s  d e  b o n  s a n g .

L a v ie  d e s m o u c h e s n o ire s c o m ­

m e n c e  d a n s  l’e a u  c o u ra n te  d e s  ru is s e a u x , 

d e s r iv iè re s  o u  d e s  c h u te s . L e s  fe m e lle s  

p o n d e n t à  la  s u r fa c e  d e  l’e a u  o u  s u r le s

v i B »
1 ) > o i
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Le moustique naît dans l’eau stagnante.

Les œufs donnent des larves frétillant 

dans l’eau (figure 1), puis des nymphes, 

en forme de virgule (figure 2), d’où 

émergeront les adultes.

h e rb e s  e t le s  ro c h e rs p a r t ie lle m e n t s u b ­

m e rg é s . E n é c lo s a n t, le s  la rv e s  to m b e n t  

e t s ’a c c ro c h e n t a u  fo n d  s u r le u r  c o u s s in e t 

d e  s o ie . E lle s  s e  d é p la c e n t p e u , e n  s e  la is ­

s a n t d é r iv e r  a u  b o u t d ’u n  f i l  d e  s o ie  q u ’e lle s  

c o lle n t d ’u n  p o in t d ’a n c ra g e  à  l’a u tre . A p rè s  

d e u x  o u  tro is  s e m a in e s , le s  la rv e s  d e v ie n ­

n e n t d e s n y m p h e s . L e s a d u lte s s o r te n t 

q u e lq u e s  jo u rs  p lu s  ta rd  e n  f lo tta n t v e rs

la  s u r fa c e  d e  l’e a u , d a n s  u n e  b u lle  d ’a ir !

L a  m o u c h e  à  c h e v re u il o u  «  fra p p e -  

à -b o rd  » , e t le s  m o u c h e s  d e  l’o r ig n a l, d u  

c a r ib o u  e t d u c h e v a l, a u s s i a p p e lé e s  

taons (p ro n o n c e r  «  ta n  » ) , a p p a r t ie n n e n t 

à  la  fa m ille  d e s  T a b a n id e s . C e s  m o u c h e s  

p iq u e u s e s  o n t u n e  tro m p e  c o u r te  e t fo r te , 

e t d e  g ro s  y e u x a u x c o u le u rs ir is é e s . 

A p rè s  le u r c h u te  d e s  œ u fs  a c c ro c h é s  a u x  

p la n te s , le s la rv e s d e 2 à 3 c m  s e  

ré fu g ie n t d a n s  la  v a s e  h u m id e  d e s  p la n s  

d ’e a u  o u d a n s la  m o u s s e  h u m id e  d e s  

to u rb iè re s . E lle s  d é v o re n t le s  la rv e s  d e s  

in s e c te s  a q u a t iq u e s .

D e  s o n  c ô té , le  b rû lo t  a  re ç u  c e  n o m  

e n  ra is o n  d e  la  b rû lu re  p ro v o q u é e  p a r  s a  

p iq û re . P lu s  p e tit q u e  la  m o u c h e  n o ire , le  

b rû lo t a  la  fâ c h e u s e  h a b itu d e  d e  tra v e rs e r  

le s  m o u s tiq u a ire s . S a la rv e  m in u s c u le  s e  

n o u r r it d e p la n te s  e n d é c o m p o s it io n  o u  

a q u a t iq u e s , m a is  c e rta in e s  e s p è c e s  s o n t 

c a rn iv o re s .

S E R IN G U E S  E T  S C A L P E L S

L e m o u s t iq u e  e s t le  s e u l d e c e s  

q u a tre  ty p e s  d ’ in s e c te s  q u i p iq u e  ré e lle ­

m e n t. D a m e  m a r in g o u in  e n fo n c e  s a  tro m p e  

b u c c a le  o u  proboscis s o u s  la  p e a u  d e  l’a n i­

m a l p o u r s u c e r u n e  in f im e  p a rt ie  d e  s o n  

s a n g . C e p e n d a n t, e lle  p a r ta g e  u n  tru c  a v e c  

s e s  c o u s in s  é lo ig n é s  : e lle  in je c te  u n  p e u
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Nous avons aussi 

du revêtement inlérieui 
, deP.V.C.

. Maximum de résistance, A ^ — —  9‘

L  Beauté durable. L w
- / 'V - z ~ \
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T ro tte u r C u re IH 7 2 4 0 , 4 R M , to b ., 
1 9 9 6 , 4 0 3 8 h re e , 1 8 v itesses ,  
1 6 ,9 x 3 0 R 1 W P S , 2 0 ,8 x 4 2 R 1 W , 1 0  
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T ro tte u r C o se IH 5 1 4 0 , 4 R M , ta b ., 
1 9 9 1 , th a rg e u r 5 2 0 , 2 0 .8 x 3 8 , 
1 6 .9 x 2 4 . F
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i  8  ra n g s .
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T ro tte u r C a se IH 5 1 2 0 , 4 R M , ta b , 
8 4 6 1 h re s , th a rg e u r 5 1 0 , 3 e fo n tllo n  
q u ltk a tla th e , 1 6 v it. 4 P S , 1 3 .6 x 2 4 , 
1 8 .4 x 3 4 . P H 8 7 6 7

T ro tte u r (o se IH  M X U I0 0 , 4 R M , ta b , 2 0 0 4 , 
1 2 0 8  h res , 4  ty l,  tra n s ie . 1 6 x 1 6 ,2  v o lv e s h y d , 
P IO  5 4 0 /1 0 0 0 , 1 0 H P , p n e u s o v . 1 4 .9 x 2 4 , 
p n e u s  o n . 1 8 .4 x 3 4 , su sp e n s io n  su r ta b . P 0 O 0 I2

T ro tte u r C a se IH M X 2 0 0 , 4 R M , ta b , 
1 9 9 9 , 3 6 9 7  h re s , 6  ty l, 1 8  v il. p o w e r- 
sh ifl, 3  v a lv e s h y d , 3  P T O , a ile s a v a n t, 
ra th  p o u r p e sé e , P T O  1 6 0  lo r ie s . U 0 S 7 4 1

figL
ISJI
T ra ite u r (a ie IH  M X 2 4 0 , 4 R M , ta b , 
1 9 9 9 .4 1 0 0  h re s , 6  ty l. 1 8  v il. p o w e r- 
sh llt, P T O 2 0 5 (o rte s , 4 v a lv e s  
h y d ra u liq u e s . U 0 5 8 7 3

U n ilo a d e r T h o m a s T 2 3 3 , 1 9 8 9 ,2 8 1 9  h re s , 
th a rg e u r, 2 8 1 9  h re s , 4 ty l. d ie se l. P T O  
5 8  H P , p n e u s a v . 1 2 x 1 6 .5 , b u tlte l à  
m a té r ie l 7 2 ' q u ltk  a tla th e . 8 5 0 0 $  F H 9 8 I9

T ro tteu r Jo h n  D e e re 7 7 1 0 ,4 R M , to b , 2 0 0 1 , 
3 4 9 3  h re s , Ira n sm . P o w e r Q u a d , 3  v a lv e s , 
p n e u s  4 8 0 /8 0  R 4 6  5 4 0 /6 5  R 3 0 , th a rg e u r  JD  
o u to n lv e lo n t.

Ira tte w  lA ssse y  F e rg a sa a 8 1 6 0 ,4 R IA , ta b , 1 9 9 7 ,4 6 0 0 S e m o ir C a se  IH  5 2 0 0 , 2 6 x 7 , 3  p o in ts . T ro tte u r N e w  H o lla n d T S 1 1 0 , 1 9 9 9 , 
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fo rte P T O  1 7 0 , p n e u s a v . 4 2 0 .«  R 3 0 A m i 1 (4 , p o rts  

. . . . . . . . l iid k h e H  d e s  e v e n t. P H Î9 "a n . 4 2 0 .8 5  R 4 .9 1 9

2 6 0 0 h re s , p n e u s 1 6 .9 x 3 8 1 3 .6 x 2 8 , 
2  v a lv e s, tra n sm iss io n  1 6 x 1 6 . U 0 5 7 4 7

T ro tte u r M a sse y  F e rg u so n  3 9 0 , 2 R M , ta b , 
1 9 9 2 , 3 1 8 4  h re s , 4  c y lin d re s , tro n sm . 1 2  
v il,  2  v o lv e s h y d , P IO  5 4 0 , lo tte  P T O  7 0 , 
p n e u s o v . 1 0 0 0 X 1 6 , o rr . 1 8 .4 X 3 0 . P H 8 9 9 2
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d e  s a l i v e  a n t i c o a g u la n t e  p o u r  f a c i l i t e r  l ’ é ­

c o u le m e n t  d e  s o n  r e p a s .  D a n s  n o s  r é g io n s ,  

l e s  f e m e l l e s  m o u s t i q u e s  t e n d e n t  à  n e  

p iq u e r  q u ’ u n e  s e u le  f o i s ,  m a is  c e r t a in e s  

e s p è c e s  t r o p i c a le s  p iq u e n t  à  r é p é t i t i o n ,  c e  

q u i  a c c r o î t  l e  r i s q u e  d e  t r a n s m e t t r e  le s  m a ­

la d ie s  d ’ u n  a n im a l à  l ’ a u t r e .

Q u a n t  à  la  m o u c h e  n o i r e ,  e l l e  n e  p a r t  

p a s  a v e c  u n  b o u t  d e  n o t r e  p e a u ,  c o m m e  

o n  le  c r o i t .  E n  r é a l i t é ,  la  f e m e l le  in c is e  la  

p e a u ,  c o m m e  a v e c  u n  s c a lp e l .  S o u s  l ’ e f f e t  

d e  l ’ a n t i c o a g u la n t ,  le  s a n g  c o n t in u e  d ’ a f ­

f l u e r  a p r è s  le  d é p a r t  d e  la  f e m e l l e .  L a  m o r ­

s u r e  la i s s e  u n e  lé s io n  r o u g e â t r e ,  q u i  e x s u d e  

e t  s e  g o n f le .  E l l e  c a u s e  p a r f o i s  u n e  r é a c ­

t i o n  a l l e r g iq u e ,  c o m m e  c e l l e  d e s  b r û lo t s .

«  C h e z  le s  t a o n s ,  la  f e m e l l e  c i s a i l l e  

l ’ é p id e r m e  p lu s  p r o f o n d é m e n t  q u e  le  f a i t

Aedes aegyptl - Ce moustique des pays 

chauds est l’un des vecteurs de la dengue 

et de la fièvre jaune, deux maladies 

graves.

Notre moustique, que nous appelons 

chez nous maringouin, mérite qu’on s’y 

intéresse.

l a  m o u c h e  n o i r e  » , e x p l i q u e  A la in  M è r e ,  

p r o f e s s e u r - c h e r c h e u r à  l ’ U n iv e r s i t é  d u  

Q u é b e c  à  T r o i s - R iv iè r e s  ( U Q T R ) . M e m b r e  

d u  G r o u p e  d e  r e c h e r c h e  s u r  le s  in s e c t e s  

p iq u e u r s  ( G R I P ) ,  i l a  é t u d ié  le s  in s e c t e s  

p iq u e u r s  d u  N o r d  q u é b é c o is  p e n d a n t  p lu s  

d e  1 5  a n s .

POURQUOI SOMMES-NOUS SI 

ATTIRANTS ?

L a  f e m e l l e  m a r in g o u in  r e p è r e  

d ’ a b o r d  le s  m o u v e m e n t s  e t  le s  f o r m e s  d e  

s a  p r o ie .  P u is ,  e l le  r é a g i t  a u x  c o u le u r s ,  m a is  

e l l e  p r é f è r e  le s  p r o ie s  d e  t e in t e  f o n c é e ,  

c o m m e  le s  a u t r e s  in s e c t e s  p iq u e u r s .

E n s u i t e ,  e l le  s e n t le s  o d e u r s  a v e c  

s e s  a n t e n n e s ,  e n  p r e m ie r  l i e u  le  g a z  c a r ­

b o n iq u e  ( C 0 2 )  d é g a g é  p a r  la  r e s p i r a t i o n .  

C e r t a in e s  o d e u r s  l ’ a t t i r e n t  d a v a n t a g e ,  

n o ta m m e n t t e s  p a r f u m s  d e  t o i l e t t e  e t  

d i v e r s e s  o d e u r s  c o r p o r e l l e s  :  s u e u r ,  a m m o ­

n ia q u e , a c é t o n e ,  a c id e  la c t i q u e  ( p r o v o ­

q u é e  p a r  l ’ e x e r c ic e  p h y s iq u e ) ,  a c id e s  

a m in é s , u r in e , o e s t r o g è n e s  ( le s  f e m m e s  

s o n t  p lu s  p iq u é e s  q u e  le s  h o m m e s ) .  D a m e  

m o u s t i q u e  p r é f è r e  le s  p r o ie s  c h a le u r e u s e s .  

E l le  le s  d é t e c t e  a v e c  le s  q u e lq u e s  

«  f a c e t t e s  »  d e  s e s  y e u x  q u i s o n t  s e n s i ­

b le s  a u x  r a y o n s  in f r a r o u g e s  e t  a v e c  s e s  

p a t t e s ,  q u a n d  e l l e  s e  p o s e .  A t t e n t io n  a u x  

b e a u x  p a r le u r s  : le s  v o ix  q u i p o r t e n t  

a t t i r e n t  l ’ a t t e n t i o n  d e  c e t t e  v i s i t e u s e .

P o u r q u o i  c e r t a in e s  p e r s o n n e s  s o n t -  

e l l e s  p lu s  p iq u é e s ?  «  L e s  g e n s  o n t u n  

m é t a b o l is m e  d e  b a s e  d i f f é r e n t ,  q u i  d é g a g e  

p a r  e x e m p le  d i f f é r e n t e s  q u a n t i t é s  d e  g a z  

c a r b o n iq u e  » , r é p o n d  J a c q u e s  B o is v e r t ,  

c o l lè g u e  d u  D ' M è r e  à  l ’ U Q T R  e t  a u  G R I P .  

D e  p lu s ,  l e s  s c ie n t i f i q u e s  s o n t  f o r m e ls ,  n o s  

a l im e n t s  i n f lu e n c e n t  le s  c o m p o s é s  v o la t i l s  

q u e  n o u s  é m e t t o n s . M a is  i l  y  e n  a  u n e  

m u l t i t u d e  e t  o n  c o n n a î t  m a l le u r s  e f f e t s  

s u r  le s  in s e c t e s  p iq u e u r s . P a r  a i l l e u r s ,  

m ê m e  s i  l e s  i n s e c t e s  p iq u e u r s  a p p r é c ie n t  

l e  s u c r e  ( l e  n e c ta r  d e s  p la n t e s  le u r  f o u r n i t  

d e  l ’ é n e r g ie ) ,  i l s  n e  p e u v e n t  p e r c e v o i r  l e  

t a u x  d e  s u c r e  à  d is t a n c e  : «  L e  s u c r e  

n ’ e s t p a s  u n  c o m p o s é  v o la t i l  » , p r é c i s e  

l e  D ' B o is v e r t .

L a  c o n s o m m a t io n  d ’a l c o o l  a u g m e n t e  

le  n o m b r e  «  d ’ a t t e r r i s s a g e s  d e  m o u s t i q u e s  »  

s u r  la  p e a u , c o n f i r m e  u n e  é t u d e  p u b l i é e  

e n  2 0 0 2  d a n s  u n  j o u r n a l  s c ie n t i f i q u e  a m é r i ­

c a in .  E t  l a  c o n s o m m a t io n  d e  b a n a n e s  ?  E l l e  

n ’ a u r a i t p a s  d ’ im p a c t s ig n i f i c a t i f  s u r  le  

n o m b r e  d e s  p iq û r e s .

X:.''V -•
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L e s  i n s e c t e s  p iq u e u r s  p e u v e n t  t r a n s ­

m e t t r e  d e s  m a la d ie s  g r a v e s  a u x  ê t r e s  

h u m a in s  e t  a u x  a n im a u x .  P a r  e x e m p le , le  

m o u s t i q u e  p e u t  n o u s  t r a n s m e t t r e  le  p a lu ­

d i s m e  ( o u  malaria), la  f iè v r e  ja u n e , la  

d e n g u e  e t  l e  v i r u s  d u  N i l  o c c id e n t a l .  C a u s é  

p a r  u n  a n im a l m ic r o s c o p iq u e  q u i a t t a q u e  

le s  g lo b u le s  r o u g e s  d u  s a n g ,  le  p a lu d is m e  

e s t  t r a n s m is  p a r  l e s  m o u s t iq u e s  q u i  p iq u e n t
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c o m m e n t ç a  m a rc h e

un animal ou un individu infecté. Il tue 

encore deux millions de personnes par 

an, dont la moitié sont des enfants. Chez 

nous, la malaria n’affecte plus que les 

voyageurs venant des pays tropicaux. Mais 

elle a tué plus de 500 ouvriers à la con­

struction du canal R ideau au 18' siècle. « De 

nos jours, les personnes atteintes sont 

m ieux soignées. Cela permet d’éviter ce 

genre d’épidém ie », précise le D ’ Boisvert.

Les scientifiques canadiens sont 

plutôt préoccupés par le virus du Nil occi­

dental (VNO). Ce virus découvert en 1937 

en Ouganda, du côté ouest du Nil, serait 

apparu au Canada en 2001 par le biais d’un 

oiseau m igrateur. L’an dernier, on a déploré 

151 cas « confirmés et probables ». Deux 

personnes en sont décédées et, aux États- 

Unis, le virus a tué 174 personnes.

Selon l’Agence de santé publique 

du Canada (ASPC), moins de 1 % de nos 

moustiques serait porteur du VNO. La 

plupart des gens infectés développent

des anticorps et ont des symptômes 

légers, qui ressemblent à ceux de la 

grippe. Mais dans les cas graves, il peut 

y avoir l’inflammation du cerveau 

(encéphalite), la paralysie ou la mort. La 

prévention s’impose!

Nos insectes hématophages peu­

vent transmettre plusieurs maladies aux 

animaux : des encéphalites, te ver du 

cœ ur au chien, la tularém ie, l’aném ie infec­

tieuse, la « langue bleue », parmi d’autres. 

Déjà au début des années 1980, ces 

insectes coûtaient annuellement plus de 

200 M$ CA aux productions canadiennes 

du lait et de la viande.

C O M M E N T  N O U S  D É F E N D R E ?

Les Amérindiens s’enduisaient de 

graisse d’ours et d’autres onguents pour 

se protéger. Aujourd’hui, l’Agence de régle­

mentation de la lutte antiparasitaire 

(ARLA), chapeautée par Santé Canada, 

évalue l’efficacité et l’innocuité des répul­

sifs à insectes. Cette agence a homologué 

plus de 150 produits d’emploi sécuritaire 

si on respecte le mode d’emploi de l’éti­

quette. Ils contiennent tous l’une des cinq 

matières actives suivantes : te diéthylto- 

luam ide (DEET), le Pmenthane 3,8 diol et 

des produits naturels : les huiles de soya, 

de citronnelle et de lavande.

Le DEET est le répulsif le plus effi­

cace contre les moustiques et il agit bien 

contre les brûlots, mouches noires et taba- 

nides. Toutefois, il peut être dangereux en 

cas d’application fréquente ou prolongée 

et il dégrade légèrement les tissus synthé­

tiques et le plastique.

Les produits insectifuges à base 

d’huile de soya homologués au Canada pro­

tègent des piqûres pendant une à trois 

heures et dem ie, les produits à base de 

citronnelle, de 30 minutes à deux heures 

et ceux à base d’huile de lavande, durant 

moins de 30 minutes. Mais la citronnelle 

peut causer des allergies. L’ARLAa récem-^

S t-H y ac in th e , 5520 Martineau, sortie 130, autoroute 20 

T e l. : 4 5 0 -7 96 -37 0 7 • M tl : 5 1 4 -8 75 -44 2 1  

S t-J ea n -s u r-R ic h e lie u , 125 route 104 • T é l. : 4 5 0-3 47 -55 9 6  

V \ \ S, michelrobert@ inotrac.ca V, \

inOTR c

www.inotrac.com

'< ' Jtrh- & W g? „ \y
T ra c te u r F o rd 7 7 0 0 . 1 9 8 3 . 5 3 0 0 T ra c te u r N H  T M 1 2 0 . 2 0 0 3 . 1 8 4 0  
lire s , 2 R M . c a b in e , p n e u s lire s . 4 R M . c a b in e . P S D  
1 8 .4x 3 8  e t 1 1 x 1 1 6 . P S  D . S t-H y a c in th e

S t-H y a c in tlie

T ra c te u r M F 6 2 8 0 . 2 0 0 1 .

2 8 0 0 lire s . 4 R M . c a b in e , ro u e s  
d o u b le s  a u x 4  ro u e s P S .D .

Sa «

Batteïfee W isVifolland CX84Q

2002, 1700 lires, en excellente condition 

P.S.D. Iberville.

F o u rra g è re N e w H o lla n d 7 9 0 . F o u rra g è re N e w H o lla n d 9 0 0 . T ra cte u r N H T S 1 1 5 A . 2 0 0 5 .  
n e z N H 8 2 4 e l p ic k -u p à lo in p ic k -u p  à lo in  9 9 0 W . n e z à m a is 8 2 0 lire s . 4 R M . c a b in e , c o m m e  
8 9 0 W . P .S .D . N H 8 2 4 , 2 ra n g s , b o nn e c o n d i- n e u f. P .S .D . S t-H y a c in lh e

S t-H y a c in tlie  lio n . P S  D . S t-H ya c in th e

Ta ra i!

S p é c ia l p a ye r e t e m p o rte r

C h ise l N e w H o lla n d S T 6 5 0  
5 d é n is , n e u l. d is q u e s d e n i­

v e lle m e n t. P .S .D . Ib e rv ille

S p éc ia l p a ye r e t e m p o rte r

K il d e m o n ta g e d e c h a rg e u r A id  
p o u r tra c teu r N H 7 7 4 0 . P S .D .  
S t-H y a c in tlie

S p éc ia l p a ye r e t e m p o rte r

C h ise l N e w H o lla n d S T 7 1 5  
9 d é n is , n e u l. P .S .D . 
S t-H ya c in lh e

S p é c ia l p a ye r e t e m p o rte r

C h is e l N e w H o lla n d S T 7 7 0  
5 d e n ts . D è n io . P .S .D .

Ib e rv ille

P re s se à b a lle s ro n d es D e u lz  
G P 2 .12 . à c o rd e s , b o n n e c o n d i­

tio n . P .S .D . Ib e rv ille
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comment ça marche

m e n t ré éva lué to us le s p ro du its h o m o­

lo gu és  e t, fa u te  d e d on né es su r le s h u iles  

d e  c itron n e lle  e t d e la van d e , e n a p rop osé  

l’a ba nd on .

E t l’a il ? E ffica ce co n tre  le s la rve s d e  

m o us tiq ue s , il a g it m o dé rém e nt s i o n l’a p ­

p liqu e su r la p e au e t trè s p e u s i o n e n 

m a ng e. L e p a rfu m é p é la rg o n iu m  ‘c itrosa ’ 

n e p ro cu re ra it a u cun e p ro te c tion , a u co n ­

tra ire d e ce rta in es Lantana, Lippia e t 

Ocimum. L es é lec tro cu te u rs d ’in se c te s e t 

le s é m etteu rs d e h au tes fréq ue nce s co m ­

p lè te n t, m a is n e p e u ven t re m p la ce r le s  

a u tre s m o ye ns d e lu tte .

COMMENT PROTÉGER LES ÉLEVAGES?

C e rta in s se  ra pp e lle ro n t a vo ir u tilisé  

le D D T d a n s le u rs ch am p s d e m a ïs su c ré  

o u su r le s b o v in s p ou r é v ite r la p ro p ag a­

tio n d e m a lad ies p ar le s m o u ch e s ... e t 

p ou r fa c ilite r la tra ite d es va ch es . Il e s t 

m a in te na n t in te rd it. T ox iq ue  p o u r d e n o m ­

b re ux  ê tre s  v iva n ts  e t trè s p ers is tan ts  d an s  

l’e nv iron ne m en t, le s  in se cte s co m m e nce n t 

d e to u te fa çon à lu i ré s is te r.

« A u Q ué be c  e t e n O n ta rio , le s é le ­

va g es d e b o v ins so n t b ea uco up m o in s  

a ffec té s p ar le s in se c te s p iqu eu rs  a ilés  q ue  

d an s l’O u e st ca na d ie n » , in d iq u e A la in  

V ille ne uve , vé té rin a ire , re spo n sab le d u  

se c te u r p a ra s ito log ie à la F a cu lté d e  

m é d ec in e vé té rin a ire d e l’U n ive rs ité d e  

M o n tré a l. « N o u s lu tto ns su rto u t co n tre  

la m o uch e d e la co rn e e t la m o uch e  

p iqu an te d e s é tab les , q u i re s ten t trè s  

p rès  d e s b o v in s e t le s p iq ue n t a b o nd a m ­

m e n t, d it-il. L e s p rod u its à b a se d ’ive r- 

m e c tin e co n tre le s p a ras ites in te rne s e t 

e x te rn es co m b a tte n t b ien ce s d e u x 

m o uch e s . M a is ils  so n t in e fficace s co n tre  

les m o us tiq ue s , le s m o u che s n o ires , le s  

b rû lo ts e t le s ta b an id es , tro p m o b ile s . »  

P o ur é lo ig ne r ce s d ern ie rs , d e s a m a teu rs

Les mouches noires entaillent notre 

peau, qui saigne et s’enfle un peu.

■ "S v ;

l/ l \QJ n i îr

; . :

Le brûlot est tout petit, mais sa morsure 

donne une sensation de brûlure.

d e ch e va u x va po rise n t a ve c su ccès la  

cy flu th rin e (su r p resc rip tio n vé té rin a ire ), 

re com m a nd ée co n tre la m o uch e d es  

co rne s e t le s p o u x d e s b o v in s .

DÉCOURAGER L’ADVERSAIRE!

P ou r re ven ir à l’h um a in , p u isq ue le s  

vo race s vo la tiles p ré fè ren t le s co u le urs  

fo ncé e s, o n p o rte ra d es vê te m en ts d e  

co u leu r c la ire (b tan c , ja un e , e tc .). O n 

ch o is ira  d e s ch e m ises à m a nch es lon gu es  

e t d e s p a nta lo n s lon gs a m p le s , à fe rm e­

tu re é c la ir. L e ch a pe a u d ’a p icu lte u r a ve c 

file t co nv ie nd ra it trè s b ien  à la  B a ie Ja m e s !

Il e x is te a u ss i d es vê tem e n ts im p rég né s  

d ’in se c tifug e o u d ’in se c tic id e .

B ie n sû r, o n in spe c te ra to u te s les  

m o us tiqu a ire s . P a rm i le s co n se ils u tiles  : 

a cc ro che r d es  to ile s  m o u s tiq u a ire s trè s e ffi­

ca ces  a u-d essus  d u  lit; re co u v rir d ’u n e m o us ­

tiq ua ire le s to nn ea ux  d ’e au d e p lu ie  o u le s  

v id e r. P o u r é lim in e r le s lie ux d e p o n te d e s 

m o us tiq ue s , u ne  fo is  p ar sem aine , o n  v id era  

la b a ig n o ire d ’o ise a ux , le s so u co u pe s d es  

p o ts d e fle urs , la to ile d e la p isc in e , e tc . 

O n é lim in e ra le s v ie ux p n eu s e t to u t co n ­

te na n t tra în a n t in u tilem e nt. M ê m e le s g o u t­

tiè res b o uch é es cré e n t u n p e tit é ta ng à 

m a ring ou ins . D ’a u tre s  su g g es tio n s : d ra in e r 

le s flaq ue s  d ’e a u p ers is ta n te s  p rès  d e s h a b i­

ta tio ns  e t d an s le s ch a m ps o ù l’o n  tra va ille , 

o xygé ne r l’e a u d u b ass in d ’o rne m en t p ou r 

d éco u ra ge r la p o n te d e s m o us tiqu e s .

D a ns le ca s d e s p la ns d ’e au , o n  

p eu t u tilise r u n la rv ic id e  à b ase  d e Bacillus 

thuringiensis va r. israelensis (B ti), u n e b a c­

té rie  q u i d é tru it le s la rves d e m o u s tiq u e s 

e t d e m o uch es n o ire s sa n s n u ire  à l’e nv i­

ro nn em e nt. O n p eu t a u ss i fa vo rise r la  b io ­

d ive rs ité p o ur a ccu e illir le s a m a teu rs d e  

m o uch es co m m e te s p o isson s , le s lib e l­

lu les , le s o isea ux e t ch au ves -sou ris , le s  

g ren ou ille s , e tc . C e s a m is d iscre ts  n e d on ­

n e ro n t q u ’u n co u p d e  m a in m o de s te , m a is  

c ’e s t d é jà ça d e g ag né  !

P ou r p iqu e r vo tre cu rios ité ; Le 

moustique, par solidarité écologique, d e 

Je a n-P ie rre B o ura ssa , a u x É d ition s d u  

B o réa l. D a ns In te rn e t, vo ir le  s ite  co lo ré d e  

l’In sec ta riu m  d e M o ntréa l (w w w .v ille .m o n-  

tre a l.qc .ca /in sec ta riu m ). V o ir a u ss i le s ite  

d e l’A R L A , w w w .p m ra .a rla .g c .ca (p ou r co n ­

n a ître le s a n tim ou s tiq ue s ) e t le s ite  

w w w .v iru sdu n ilocc id en ta l.g c .ca .

U n m e rc i sp éc ia l à P ie rre C ou rtea u , 

p êch eu r e t ch a sse u r a gu erri. O  

journaliste à la pige

Film Économique 1 mil et 1,2 mil 

Film Européen 3 et 5 couches et autres  

Toiles ensilages 5 et 6 mil blanc et noir 

Toiles à foin  

Sacs ensilage (Ag Bag)
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Nouveaux tracteurs économiques

New Holland vient d’ajouter des nou­

veaux tracteurs à sa gamme TTA : les TT45A 

et TT50A développant respectivement 40 et 

48 chevaux. Ils sont fiables et de construc­

tion robuste. Ces tracteurs à deux roues 

motrices sont équipés de moteurs de quatre 

cylindres efficaces et émettant peu de pollu­

tion. Ils peuvent fonctionner avec du biodiesel 

à 5 %. Ces tracteurs sont faciles à utiliser grâce 

à une transmission simple de type 8X2. Des 

poignées facilitent l’entrée et la sortie de 

l’opérateur. Les commandes sont faciles 

d’accès. L’opérateur est confortablement 

installé et a suffisamment de place pour ses 

jambes et ses pieds. Le capot est profilé pour 

diriger la vue à l’avant. L’entretien est facile. 

Le trois points a une capacité de relevage de 

2500 livres. La pompe hydraulique a une 

capacité de 9,8 gallons à la minute.

Une série T6000 plus performante

New Holland vient de lancer des mo­

dèles de sa série T6000 plus performants, plus 

puissants et plus économes en énergie. Ces 

tracteurs versatiles de gamme intermédiaire 

offrent une puissance de 80 à 120 chevaux à 

la prise de force. Ils sont équipés d’une cabine 

spacieuse et confortable offrant une bonne visi­

bilité périphérique. De plus, elle est insonorisée 

et ta fenestration totale est de 63 pieds carrés.

Les tracteurs sont offerts en versions deux et 

quatre roues motrices. Les modèles T6020,

T6030 et T6050 peuvent également être livrés 

avec un arceau de sécurité. Ce tracteur peut 

donc réaliser de nombreux travaux tant sur 

les fermes de productions animales que végé­

tales. Les moteurs de quatre et six cylindres 

respectent la norme américaine d’émission 

Tier trois. Ils sont silencieux et efficaces. Ils 

peuvent fonctionner avec un mélange de 

biodiesel de 20 %. Les utilisateurs ont le choix 

entre quatre transmissions et cinq systèmes 

de motorisation des roues avant.
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\ljf de 180 à 240 HP
Pour de la puissance 

à revendre et des 
performances supérieures

lÆîJïïîTIjQI

»en Parkway, BûTùlh, QOOOé?
[■767-3221.www.agcocorp.com i

TM 61 AGCO Corporation 2001

ible chez l’un airess concessio
mm.M"»., V.-->
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âPOU LARIiE’S 
Machineries horticoles d’Abitibi

’ SAINT-CLÉSv 

Équipement Séguin & Frères inc,
SATNT.E-MARIEiDÊfBiEAUCE

Services Bivac inc.
A M QU Im iv i u u ■

Machinerie JNG Thériault inc

LAURIERVILLE^ttfe. SAIN TSBfAIBfflBIÉm É M Y 
Garage

Alfred Charest inc. Pierrtf Dugré inc.

VICTORlAV/iTOfLiE 
Les entreprise!® 

Michel Girouard inc.
www.girouard.qc.caK

* A N N E DE LA PERADE
Le groupe

frenière tracteurs

Avec en équipement standard 
la transmission CVT™, vous 
manipulerez cette bête de 
somme du bout des doigts et à

o%
pour un temps limité,

vous êtes 
en affaire.

http://www.agcocorp.com
http://www.girouard.qc.ca
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DURABILI1E 
FACILITÉ

POUR CEUX 
QUI RECHERCHENT LA QUALIT

ITE
EUXC
al it C

PROPULSÉ PAR

KOHLER

LES TRACTEURS DE PELOUSE DE LA SÉRIE 1000
Conçus sans demi-mesure - pour que vous puissiez en profiter au maximum

Disponibles chez les détaillants experts Cub Cadet partout au Canada 
Pour de plus amples informations et pour trouver un concessionnaire 

près de chez vous, consultez www.cubcadet.info

Cjub

UNE FOIS POUR TOUTES.

http://www.cubcadet.info


Alma (Delisle)
M écalac Inc.
Té l. : (418) 668-5155

Beauceville
S tation S erv ice R .M . C arrie r Inc.
Té l. : (418) 774-9112

Berthlerville
G arage A . G arceau & F ils Inc.
Té l. : (450) 836-3967

Brébeuf
R éparations Jean-P ierre M aillé E nr. 
Té l. : (819) 425-9253

Casselman (Ontario)
Laflèche S ales & S ervice  
Té l. : (613) 764-5406 
w w w .geocities.com /la fleche_sns

Çhambly
É quipem ents S . B riand E nr.

Té l. : (450) 658-1800

Chicoutimi
M ini M écanique S aguenay 
Té l. : (418) 543-4673

Cookshire
S cie à chaîne C laude C arrie r Inc 
Té l. : (819) 875-3847

Gatineau ( Masson-Angers)
É quipem ents P oirie r & F ils Ltée 

Té l. : (819) 986-8794

Çranby
É quipem ents P ontbriand Inc 

Té l. : (450) 378-0046

Grenville sur la Rouge
E quip . S a isonn iers G renville E nr. 
Té l. : (819) 242-3306

Howick
É quipem ents A lbert B ille tte Inc.

Té l. : (450) 825-2286

Joliette
P etits M oteurs C harette Inc.
Té l. : (450) 756-8844

La Guadeloupe
G arage O scar B rochu Inc 
Té l. : (418) 459-6405

Le Gardeur
Location Le G ardeur Inc.
Té l. : (450) 581-6345

Lévis
É quipem ent B enoît B ilodeau Inc. 

Té l. : (418) 837-3686

Mont-Laurier (Des Ruisseaux)
Lavo ie 2 Tem ps 4 Tem ps Inc.
Té l. : (819) 623-9623

Nicolet
C entre A grico le N ico le t Y am aska 
Té l. : (819) 293-4441

Nouvelle
G arage E lv in M c B rearty Inc.
Té l. : (418) 794-2882

Pabos
A bel D enis H uard M arine M oto Inc. 
Té l. : (418) 689-6283

Québec
Lachance & F ils Inc.
Té l. : (418) 647-4500
1-800-463-4896
w w w.lachance-fils .com

Rigaud
Le B rico tilleur Inc.
Té l. : (450) 451-0126

Shefford
É quipem ents Labrecque Inc.

Té l. : (450) 539-1056

St-Agapit
M in i M oteur R .G . E nr.
Té l. : (418) 888-3692

$t-André Avellin
E quipem ents S t-A ndré Inc.
Té l. : (819) 983-2229

St-Antonin
G érard C astonguay & F ils Inc.
Té l. : (418) 862-5330

Çt-Basile
E quipem ents Joce lyn Frenette Inc. 
Té l. : (418) 329-2870

St-Denis sur Richelieu
G roupe S ym ac S ain t-Denis 
Té l. : (450) 787-2812

Ste-Angèle de Monnoir
P aul B e llavance S port Inc.
Té l. : (450) 460-7759

Ste-Barbe
G arage S te-B arbe 
Té l. : (450) 373-0601

Ste-Julie de Verchères
G arage B enoît B la in Inc.
Té l. : (450) 649-1297

St-EIzéar
É quip. M otorisés J.A . M arcoux Inc. 

Té l. : (418) 387-2509 
w w w .jam arcoux.com

St-Féllcien
É quipem ents M . P otv in Inc 

Té l. : (418) 679-1751

St-François Xavier de Brompton
A te lie r Le K E nr.
Té l. : (819) 845-7770

St-Jean sur Richelieu
P etits M oteurs 133 Inc.
Té l. : (450) 347-2424

St-Jérome
É quipem ents F .L .M . Inc.

Té l. : (450) 436-8838

St-Nicéphore
É quipem ents Th iv ierge Inc.

Té l. : (819) 398-7445

St-Pascal - Rivière du Loup
Jean M orneau Inc.
Té l. : (418) 492-3632  
Tél. : (418) 860-3632 
w w w .jeanm orneau.com

Trois-Pistoles
É quipem ents S .M . (2000) Inc.

Té l. : (418) 851-2555

Trois-Rivières
M achinerie B aron &  Tousignant Ltée 
Té l. : (819) 378-3472

Trois-Rivières
M ajor M in i M oteur Inc.
Té l. : (819) 372-0399 
w w w .m ajorm in im oteur.com

Upton - Granby
E quipem ents A drien P haneuf Inc. 
Té l. : (450) 549-5811 
Tél. : (450) 372-7217

Victoriaville
G arage M aurice Leb lanc Inc.
Té l. (819) 752-2594

Une fois pour toutes.

http://www.geocities.com/lafleche_sns
http://www.lachance-fils.com
http://www.jamarcoux.com
http://www.jeanmorneau.com
http://www.majorminimoteur.com
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le pneittie traction doit < 

assurer un bon contact y
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avec le sol pourtfer*/-' 

mettre le mouvement 

lotit eh minitnisanl la 

compaction du sài. s V.

CLICHE REPETE A ECLAIRAGE DIFFERENT EN RAISON DU TEXTE IMPRIME SUR FOND GRIS OU DE

®
tracteur

PNEUS AGRICOLES

Combattre la

II n’y a pas de solution 

miracle pour lutter contre la com­

paction. Il faut adapter la régie 

pour minimiser les effets du pas­
sage des équipements dans les 

champs. À cet égard, les pneus 

utilisés ont un impact non né­

gligeable, car ils exercent une 

pression sur le sol qui est fonc­

tion du poids de l’équipement 

et de la surface de contact des 

pneus avec le sol.

La compaction d’un sol a pour effet 

d’en augmenter la densité et ainsi de 

réduire le volume d’air qui s’y trouve. Cela 

change les propriétés physiques du sol. Il 

est alors plus difficile à l’eau, à l’air d’y 

circuler et aux racines des plantes de se 

développer. Les plantes cultivées ne peu­

vent alors atteindre leur plein potentiel et 

donner le rendement optimal.

C’est donc un facteur de produc­

tivité important, en particulier dans les sols 

lourds et à texture fine. Ils sont les plus 

sensibles à la compaction, mais aussi les 

plus productifs. On a constaté des réduc­

tions de 10 à 20 % des rendements dans 

des sols compactés.

La compaction est le résultat des 

pressions naturelles ou humaines exercées 

sur le sol. Certaines conditions, notam­

ment l’humidité, la favorisent en rendant 

le sol plus malléable. Il faut donc attendre 

les conditions les plus favorables avant de 

circuler dans les champs au printemps. Le 

bon fonctionnement du drainage souterrain 

et de surface est également essentiel pour 

permettre à l’eau de s’écouler rapidement 

et au sol de réchauffer et de se consolider 

plus rapidement pour mieux supporter les 

équipements de culture.

Les équipements agricoles sont de 

plus en plus lourds et puissants du fait de 

la baisse du nombre de fermes et de^
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L’énergie solaire et éolienne 
au service des agriculteurs !
Batteries / Piles 
Chargeurs / Survolteurs 
Onduleurs / Inverters 
Batteries Moto / VTT 
Systèmes solaire / Pompes
Éoliennes 
Wind Generators
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tracteur
■ ■

l’augmentation des superficies cultivées. Il 

faut alors utiliser des outils plus performants. 

Des pressions de 10 à 40 tonnes sur les 

essieux ne sont pas rares avec les wagons 

à grain, les moissonneuses-batteuses et les 

réservoirs à lisier par exemple.

Il faut donc des pneus à haute flot­

taison pour diminuer l’effet de ce poids, 

explique Kevin Lutz, responsable technique 

pour les pneus agricoles chez Michelin 

Amérique du Nord. Ceux-ci, en augmentant 

le contact avec le sol, permettent de 

diminuer la pression par unité de surface. 

Les moissonneuses-batteuses roulent 

couramment sur des pneus avec des pres­

sions internes de 30 à 35 psi.

Michelin propose des pneus de trac­

tion à basse pression MegaXbib et 

MachXbib pour les gros tracteurs et les 

batteuses. Ils permettent de réduire la 

pression des pneus à 23 psi. La diminu­

tion de la pression au sol est directement 

proportionnelle. D’ailleurs, des essais faits 

en lowa montrent qu’une diminution de 

16 à 6 psi de pression au sol a un effet 

significatif sur te rendement du maïs-grain.

Les cultures annuelles, d’une part, 

demandent des passages plus fréquents et 

plus tôt en saison que les cultures pérennes. 

D’autre part, le battage du maïs se fait tard 

en saison alors que le sol reste humide. 

Ainsi, les pneus des grosses machines exer­

cent donc une plus grande pression sur le

sol qu’ils foulent. Il faut donc être plus pru­

dent pour éviter les dommages physiques 

qui réduisent les rendements.

MOINS DE PRESSION SUR LE SOL

Les roues, par leur rotation, permet­

tent le déplacement des équipements et 

la traction pour les roues motrices. Les 

pneus de caoutchouc, chambres remplies 

d’air, servent à amortir le choc causé par 

les accidents de terrain. Le rapport de la 

surface en contact avec le sol avec le poids 

total de l’équipement permet de déter­

miner la pression exercée sur le sol. 

L’objectif est de minimiser la pression tout 

en maintenant la productivité. On y parvient 

en augmentant la surface de contact des 

pneus au sol par l’installation de pneus à 

basse pression sur les machines les plus 

lourdes.

Donc, il faut envisager de diminuer 

le nombre de passages à certaines périodes 

où les sols sont plus fragiles. Également, 

les pneus radiaux à basse pression ou 

pneus larges sont de plus en plus utilisés 

sur les équipements. Les pneus radiaux ont 

des flancs flexibles qui s’écrasent lorsque 

la pression interne est faible. On peut aug­

menter la surface de contact avec le sol et 

mieux répartir le poids. Il est aussi pos­

sible de doubler et même tripler le nombre 

de pneus de traction pour obtenir une aug­

mentation de la traction en augmentant la

surface de contact.

Kevin Lutz y va d’un exemple. Un 

homme et une femme, qui pèsent chacun 

150 livres, se promènent, le premier chaussé 

des souliers à semelles larges et la seconde 

avec des souliers à talons aiguilles. Il est 

facile de comprendre que le talon aiguille 

exerce une pression plus importante sur le 

sol puisque la surface de contact est beau­

coup plus faible.

OPTIMISER LA TRACTION

Quand il est question de traction, 

l’adhérence est un facteur important, car il 

faut éviter le sous-virage, responsable du 

lissage sous l’empreinte. Il faut donc ajuster 

la vitesse en fonction de la portance du 

sol pour éviter le glissement. Des pneus à 

basse pression ont aussi pour effet d’aug­

menter la traction.

Un autre facteur est le poids qui 

augmente la traction, mais aussi la pres­

sion au sol. Le défi est donc de trouver la 

bonne combinaison pour optimiser l’effi­

cacité du travail tout en minimisant la com­

paction.

Les pneus seuls ne peuvent donc 

résoudre les problèmes de compaction, 

mais ils font partie des moyens de régie à 

utiliser pour réduire la pression au sol en 

augmentant la surface de contact. La cir­

culation sur des sols humides devrait être 
réduite au minimum. O

Ajuster la pression
La technique utilisée pour ajuster la pression minimale recommandée à pression de la compagnie Michelin ont été 

la pression des pneus agricoles consiste maintenir dans le pneu pour ne pas l’en- conçus pour exercer une pression au sol 

à peser l’équipement. On répartit ensuite dommager. D’une façon générale, plus le qui est très près de la pression interne, 

le pofds sur les essieux. Par exemple, un poids à supporter est élevé plus il faut ce qui n’est pas vrai de toutes les mar- 

tracteur pèse 30 000 livres. Si le poids augmenter la pression. Chaque pneu a une ques », explique Yohann Leblanc, respon- 

est réparti également sur les deux essieux, charge maximale qu’il peut supporter de sable technique pour les pneus agricoles 

chaque essieu supporte 15 000 livres, même que des pressions minimales et Michelin au Québec et dans les Maritimes. 

Chaque roue supporte donc 7500 livres, maximales recommandées par le fabricant. Il y a ainsi un rapport entre le

Dans ces calculs, il est important de II dispose aussi d’une cote de vitesse maxi- poids à l’essieu, la surface de contact des 

déterminer la pression en fonction de la male pour une utilisation sécuritaire. pneus au sol et la pression interne du 

charge maximale. « Ces chartes sont spécifiques pour pneu. Autant de facteurs à considérer

Selon la vitesse maximale à laquelle un modèle et une marque et dépendent lors de l’ajustement de la pression des 

peut circuler la machine, on peut calculer de la fabrication. Les pneus larges à basse pneus.
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Aston
Toujours
présents pour
vos besoins en ventilation
n o u v e a u POLYMAT G3

• Nouveau
Design optimisé

■■ ■■■ • Garantie 5 ans
'■"■fl
"■■■ • Traitement UV supérieur

•Temps d’installation réduit 

• Scelle mieux le bâtiment

Multiples options pour mieux 
s’adapter au bâtiment

Ballon carre éprouvé

VENTILATEUR 72” 
VARIABLE

NOUVEAU
Aussi
modèles en 
fibre de verre

50” 1-1/2 HP 
1 vitesse

72” 3 HP 
variable

•Construction
supérieure

•Performances
inégalées

• Volets motorisés 
en option

• Conçu pour la 
ventilation tunnel

•Volets isolés

NOUVEAU

RECIRCULATEUR
CYCLONE

Système de déflecteurs

•Couvre une surface de 
35’x 130’

•Facile à installer

•Idéal en temps de canicule

Pour plus d’informations, contactez votre concessionnaire VENTEC / ASTON 
ou consultez notre site Web : www.ventecventilation.ca

5665 rue Pinard, Saint-Hyacinthe (Québec)

Tél.: (450} 796-5596 Télec.: (450) 796-5598

http://www.ventecventilation.ca
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Voir réponses en page 93, dans la publicité Machinerie C.H.
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mccormickcanada

VOUS CHERCHEZ UN TRACTEUR 
I ; POURBB

UTILITÉ ■■

MrCO
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Un tracteur qui vous donnera 
des performances de premier plan et 

une grande longévité.
ACTON VALE LADURANTAYE PRINCEVILLE ST-ESPRIT
Les Entreprises Jean-Guy et Machineries Équipement
Michel Petit inc. Denis Bolduc agricoles JLF Colosalle inc.
COATICOOK MONTRÉAL ROUGEMONT ST-EUSTACHE
Service Agricole Équipements Hewitt Garage Bigras
de l'Estrie inc. Duraguard Équipement Ltée Tracteur inc.
DONNACONA NORMANDIN ST-CLEMENT ST-NORBERT
Entreprises Gilbert Équipements Les Équipements Tracteurs
Bourgault inc. JCL inc. Sam inc. A. Laramée inc.

ORMSTOWN ST-RÉMI
Équipements Garage J. L. Lefrançois
Duraguard
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ReCon 3G

tfpatg

$&.fe

■ ■ il M #% It l *% ■ ■■■

~ I Stéphane Lamarche Directeur territoire

Saint-Lazarre, Québec

Tél. : (514) 793-2879 Fax : (450) 455-8242

HARCO AG EQUIPMENT Harriston, ON Téléphone : (519) 338-2923

---------------------  Télécopieur : (519) 338-2756 Courriel : harquip@wightman.ca

FERRI

Râteaux rotatifs - fiables et durables Rapide, ' entretien minime

Le râteau explorateur 

à roues MAGNUN

NOUVEAU
PRODUIT

Æ\ AG SHIELD
L/WW MANUFACTURING
IOUWWIO MtMfTOX.CXMOI WKI Wmt-glP

NOUVEAU
MODÈLE

• Modèles disponibles en 9 ou 11 bras

• Traînant ou attelage en trois points

• Râteaux rotatifs à roues simples ou doubles

• Modèles disponibles en 8. 10, 1S. 14 et 16 roues

• Largeur maximum de travail de 30 pieds 10 pouces

• Largeur légale de transport une fois replié

Débroussaille 

déportée 

pour

les pentes
U-G-J

ZMim 1MIIH

”■»»' WW

• Le ReCon 300 est un super conditionneur à haute vitesse

• Une conception à barre fournit un pincement plus large de 50%

• Robuste conception de haute vitesse de surface atteignant 30 mph.
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n o u v e lle s  in s o lite s
M IC H E L  B E A U N O Y E R

P l l

D É P Ô T D E  N U IT

U t il is a n t s a c a r te  

d ’a c c è s , u n  c a v a lie r  a v in é  a  

p a s s é  la  n u it, a u  c h a u d , 

d a n s  le  v e s t ib u le  d ’u n e  

b a n q u e , to u t  ju s te  d e v a n t le  

g u ic h e t a u to m a tiq u e . C e t te  

h is to ire , q u i s e  d é ro u la it  e n  

A l le m a g n e  e n a v r i l ,  

s e ra it re la t iv e m e n t 

b a n a le  n e  s e ra it - c e  le  

fa it q u e  l’h o m m e  d e  

A O  a n s é ta it a c c o m ­

p a g n é  a lo rs  d e  s o n  c h e v a l. C e  d e rn ie r , d ’u n  

c a lm e  o ly m p ie n , e s t re s té  to u te  la  n u it 

s a g e m e n t à c ô té  d e  s o n  p ro p r ié ta ire  

e n d o rm i. C ’e s t c e  q u ’a  ré v é lé  la  c a m é ra  

d e  s é c u r ité  q u i a  f i lm é  to u te  la  s c è n e . C e  

n ’e s t q u ’a u  m a t in , a u  p a s s a g e  d ’u n  p re ­

m ie r c l ie n t , q u e  c e t te  s ie s te  im p ro v is é e  

s ’e s t te rm in é e , s a n s  in c id e n t . S a u f p o u r  

le  p e rs o n n e l d ’e n tre t ie n  q u i a  d û  tra ite r  

le  «  d é p ô t »  la is s é  p a r le  p a u v re  c h e v a l.

E N R Ô L E M E N T D E  F O R C E

D e u x je u n e s h o m m e s d e  

P e n n s y lv a n ie  s e  s o n t re t ro u v é s  d e v a n t te  

ju g e  a p rè s  a v o ir  tu é  u n  ta u re a u  H ig h la n d  

d ’u n  c o u p  d e  c a ra b in e . L e  d u o , a y a n t p r is  

p lu s  d ’a lc o o l q u e  c o n v e n a b le ,  é ta it  e n  e f fe t  

p a r t i à  la  c h a s s e , s o u h a ita n t  c o m m e tt re  u n  

a c te  d e  b ra c o n n a g e  e n  a b a t ta n t u n  c h e v re u il 

h o rs  s a is o n . In c a p a b le s  d e  t ro u v e r  u n  te l 

c e rv id é , i ls  s e  s o n t re p r is  e n  tu a n t le  b o v in , 

u n e  b ê te  d ’u n e  v a le u r  d e  p rè s  d e  4 0 0 0  $ . 

L e  ju g e  d e v a n t le q u e l le s  d e u x  é c e rv e lé s  

o n t c o m p a ru  le u r a  d e m a n d é  d e  c h o is ir  

e n t re  t ro is  s e n te n c e s  : d e u x  jo u rs  d e  p r is o n  

c o m b in é s  à  1 0 0  h e u re s  d e  tra v a u x  b é n é ­

v o le s  d a n s  u n e  fe rm e , à  s o ig n e r le s  a n i­

m a u x ; d e u x  a n s  d e  p ro b a t io n  e t 2 0 0  

h e u re s  d e  tra v a u x  à  la  fe rm e ; o u ,  

f in a le m e n t , s ’e n rô le r d a n s  l’a rm é e .

I ls  o n t c h o is i la  d e rn iè re  o p tio n .

V A C H E  D É V A S T A T R IC E

U n e  v a c h e  s ’e s t é c h a p p é e  d ’u n e

fe rm e  d e s  e n v iro n s  d e H a n o v re , e n  

A lle m a g n e , e t e s t a l lé e  s e  b a la d e r  e n  v i l le  

p e n d a n t t ro is  h e u re s . D u ra n t c e t te  c o u r te  

p é r io d e , e l le  a  te n u  le s  a u to r ité s  e n  h a le in e  

e t c a u s é  d e s  d o m m a g e s  c o n s id é ra b le s . L a  

g ra n d e  C h a ro la is e  s ’e n  e s t p r is e  à  d e s  

a u to m o b ile s ,  d e s  b a n c s  p u b lic s  e t d e s  c lô ­

tu re s  d é c o ra t iv e s , s o u s  le s  re g a rd s  é b e r ­

lu é s  d e s  p a s s a n ts  e t d e s  a u to m o b il is te s .  

U n e  t re n ta in e  d e  p o lic ie rs  e t d e  p o m p ie rs , 

a c c o m p a g n é s  d ’é q u ip e s  d e  c a m é ra s  d e  la  

té lé v is io n  e t d e  l’a g r ic u lte u r  p a n iq u é , o n t 

p o u rc h a s s é  l’a n im a l a v a n t q u ’u n  v é té r i­

n a ire  n e ré u s s is s e  f in a le m e n t à l’ im m o ­

b il is e r a v e c  u n e  f lé c h e t te  t ra n q u il l is a n te .

L ’a n im a l s ’e n  t ir e  s a n s  m a l,  

m a is  s o n p ro p r ié ta ire  

d e v ra  v e rs e r p rè s  d e  

4 5  0 0 0  $  p o u r le s  

d o m m a g e s  c a u s é s .  

Sources 

CentreDaily.com, ABC 

Online et Metro.co.uk.

A b o n n e z -v o u s  à :
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DE CHEZ NOUS

5 5 5 , b o u l. R o lan d -T h e rrie n  L o n g u e u il (Q u é b e c ) J 4 H  3 Y 9  

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3 p o s te  7 2 7 4  

w w w .la te rre .c a

D e p u is  1 9 29 , La Terre de chez nous e s t le  p ilie r d e  l'in fo rm a tio n  a g ric o le  a u  Q u éb e c. C h a qu e  

s e m a ine , p lu s  d e  1 0 0 0 00  le c te u rs  la  c o n s u lte n t.

A v e c v o tre  a b o n n em e nt, v o u s re ce vre z  a u ss i le s p u b lic atio ns  s u iv a n te s :

Bovins du Québec • Forêts de chez nous • Grandes Cultures •  L'Utili-Terre •  

plus tous tes dossiers spéciaux

J e m 'ab o n n e

N o m  : _ _ _ _ _

A d re s s e  : ___

V il le  : _ _ _ _ _

C o d e  p o s ta l : 

C o u r r ie l : _ _ _

.T é lé p h o n e  : (_

A b o n n e z -m o i à  La Terre de chez nous p o u r :

Q u é b ec 0 1 3 0 :5 5 ,8 4 $  0  2  a n s : 8 6 ,6 0 $  0 3  a n s: 1 1 0 ,5 3 $ (T a x e s  in c lu s e s )

□  C h è q u e  □  C a r te s  d e  c ré d it (V is a /M a s te r  C a rd )

C i- jo in t la  s o m m e  d e  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ $ N o . ; _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

T P S  : R  1 2 1 B  5 1 3 2  3  

T V Q : 1 0 0 6  1 1 2 6  0 5

P r ix  e n  v ig u e u r  a u  Q u é b e c  ju s q u 'a u  3 1  ju i l le t 2 0 0 7  

E x té r ie u r  d u  Q u é b e c  : c o n ta c te z -n o u s .

E x p . : /  /

S ig n a tu re *

L 'U T IL I -T E R R E  M A I 2 0 0 7 Q\

http://www.laterre.ca
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T ra c te u r N e w  H o llan d  8 97 0 , 1 9 9S , 6 4 02  h re s , 2 1 0  H P , ro ue s  

d o u b le s  a v . e t a rr., 4  s o rtie s  d 'h u ile , h itc h  e t a ile s  a v ., 2 2  p e s tes .
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T ra c te u r N e w  H e O a a d  T S 1 J  J A , 2 (0  
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C o u ue  n e u tll 1 1 /04 /2 00 7 .

T ra cte *  N e w  H e O aa d  (U S , IM 7 , 
1 7 U  h res , 2  s e ttle s  d 'h o u e , p a ru s  

1 (4 x 30  e t 1 2 4 x 2 4 . S u p er p rop re ,  
à  q u i b  c h a a c e .0

T ra c teu r F o rd  S U C  U N , 2 « S 4 h re s . trac te ur N e w  H e O a a d  (4 7 4 , IM S ,
•1  H P , 2  M e ttes  d 'hu ile , p u e u s 1 (41 2 1 . 2  2 2 i b a s, ro ue s  d ou b le s  1 (4 X 42
E a  tx tflk ir tt c o M & tie c E x c tfle a tc  fÎB tiuh

T ra c teu r N T * 4  IM . 3  S U  b a s , trac te ur  F a rd  (2 M , Hit b a s .
IN  H P , p u e u s 2 (4 i3 (  - 1 4 .(1 3 4 , tra a sa is s lo e w a a a e O e . 4  s e rtie s d 'h o u e .
4  s o rties  d h u lk . a ile s  iv a a t e t 1 (4 x 4 2 . U  c x c e O eu te
2 2  p es é e s .

0 -U N .M U .

-b a tte us e  N e w  H o U a u d

ri® f

y* ’/ iJ 'hV

'j m

% MACHINERIE
f ew  ho l l a ed LA yRA|E FORCE DES AGRICULTEURS 

12, ROUTE 122, SORTIE 170, ST-CUILLAUME (QUÉBEC) 819 396-2185

R é tro c av e u s e  N e w  H e O aa d  IS 75 B , 2 N S , tra c te u r N e w  H o llan d  T V  1 4 1 , 3 S N  h res . T ra c te u r F a rd  (7 3 (. IM S . J IM  h re s ,

4 I( h re s , (S  H R , b a c h e e e x ten s ib le , p u e u s IS M , p u e u s IC I >  3 0 . I4 ( H P . 3  s e rties  d 'h u ile , p u e u s 2 0 4 I3 S

H J U ( e t 1 2 4 x 24 . C e u u ae  e eu re  II e t l( .(x 2 (. E n  c x c e O eu te  c o a d itio a .

T ra c te ur N e w  H e lla a d T M II5 ,2 4 02 ,1 (2 1 T ra c te ur N e w  H e O a a d  ( IM , 1 > M . 
"  “ "  b a p e c c a M e . 2 4 4 2 1 ' ~

p u e u s I(4x 3 ( e t 1  
E x c e lle n te c

b H .M H M jw tiB fh uÛ e .th a rxe u r ta p e c c a b le .2 4 4 2 h res ,^s o rties  d 'hu ile .

7 ) 0 0  §

T ra c teu r N e w  H e O a ad  (47 e , 4  IM , IM 4 , T ra c teu r ( le w  H e O a a d  ( IM , 2 3 M  h res , M J  

4 1 3 1 h re s, H S  H P , s up e r s te e r, p a ru s 2  s e rtie s d 'h a lle . IN  H P , p a ru s I(4 i3 ( s J fl > , 

... .................... •s d 'h u tie , , e t U .(x2 ( . (a  e x c e lle n te  c o é d itio n . , / i '2 (4  x  Id -4 N x  2 d , 4  s e rties  
2 2  p e s ée s .

N e z é au bts G e rb th oH .

e  co n d M e a . (

T ra c teu r N e w  H e O aa d  T C 3 J D A . 2 N S , 
2 (1  b a s , 3 3  H P . tn  

p a ru s b de itr te ts .

TAUX DE 

FINANCEMENT 

IMBATTABLE

T ra c te u r F a rd  (4 7 1 ,5  4 M  k m , lie  H P , 

3  s e rtie s d 'h u ile .

J

Àmm

I P H  h re s , N  H P , 4  s e rties  d 'h u ile , 

p a ru s 1 1 41 3 4 . E x c e fle u te  c o a d tioa , 
c e a ua e ae u f.

ra a ts .
h le ts s e a a e as e -b a tte u s e N e w  H e O a a d  

T O N . 1 H 7 ,2 2 N  h m  d e  b a tta te , 
c h o pp e r, ro u es  d o ub le s  2 0 4 x 4 2 .

E u  e x c e lle n te  c o e d ttlo a .

d 'in té rê ts  p o u r 

1 2 m o is

* S u r b a tte u s e s e t tra c te u rs  d e  p lu s  

d e  1 0 0  H P
M o ts s o e a c u s e -b a tte u M  G le a ne r 0 (2 , IN 4 , !7 2 ( h re s  d e  b a tta g e , ro u e s  d o u b le s  1 (4x 4 2 ,' M o ls s o

a re c  ta b le  é  s e y a  e t a e x  i  w a ù  (  ra n g s . T R M , IN I, 3 (4 1 h re s, p a ru s  3 0 4x 3 2  e t

1 4 .(12 4 .  A  q u i b  c h a n c e  I



.inc.
Sans frais 1-800-268-3088 mch@machineriech.com

TAUX DE FINANCEMENT 

IMBATTABLE

d'intérêts pour 12 mois

• Sur balr batteuses 
de plus de

et tracteurs 
100 HP

Faucheuse-cnuditionncuse New Holland

«II, b disques INC «PM. rooleaia en
excellente condition. A voir 11

aeMs&e* '

&

tracteur New Holland MM, 1097,Tondeuse Toro Z Master, 142 lues. tracteur Massey Fernsou «lie, 1944, 
till lues, ne HP, s sorties d'halle.tondeuse de SO ponces avec souffleur. 5717 kres, 100 HP, «sorties dinde, 

pneus 1X4X34 et 14.1X29. >
loan lues, eo

En excellente

tracteur Case |H 9239,4197 lues, 94 HP.
---- IXII1U1U

tracteur Massey Ftrnsna 255,1979, 
«742 lues, I sortie AoUe, ckarjeur 
MF 239, pneus 1X9x39 et 750x14.
U excellente condition!

Tracteur Case MX144,19N, 2292 lues, 
pneus 114X39,2 sorties d'huile.

Tracteur Case IH MX120, 1997,3435 bras, 
les HP, 2 sorties étoile, 12 pesdes avant 
et pneus 2t.a 154.

tracteur de Jardin New Holland L535,
3 sorties dltûüe. 1X4x39 et S 29 lues, 24HP,De, pneus 144x39 e 

:cel5eute condition!14.4x24. En cil

En exceDente condition.

Cultivateur Hiniker, 22Ddddqueteuse 1 balles rondes 
Kveraelaad 932.
Cnnune neuve, i qui la dunce?

pieds, avec spike 
ente condition.tooth arrière. En excellente

Cuhhrlteur Case IH 4944,29 pieds Sardeur BrilUou, 9 raifs, en excellente
condition. Faut Vnirlavec peifne arriéré.

Fourraièra New Hodand 714, 549 «PM, 
avec nex k nuis IM et pick-up I94VU 
En tris konM condition.

Fanckeusecondltlonneuse New Hodand Faocheese-coiuStloooeese lohu Deere Wa|on Dlou HD29S, 12 tonnes avec Sewolr «rillion 14 pieds, avec coaapteur.
424, 1999, Il pieds da coupe euNH 1431, larxeur de coupe pneus 141x1X1. CMuaeneufll

excellente condition.13.1 pieds. En excellente condition.

Presse i balles carries New Holland 314, Faucheuse New Hodand «42. « disques. 
En excellente conÆtiou.avec lance-balles * 74. En excellente

i

\ÜVîm:.w
gp l . ......... i • r 4 .

MlfeaBîË£^é¥mii floittfiiii

_______________
Presse i balles carries Vkon «71, 
avec lance-balles bydraullque.
En b

Presse i balles rondes New Hodand 
BR744,2443, spécial ensllare.
En excellente condition.

mailto:mch@machineriech.com
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detracted 
du monde 
entier

www. agcocorp. corn

DES SÉRIES RECONNUES 
DANS LE MONDE

mj'ÆAU m
AU SERVICE DES CULTIVATEURS 
INNOVATEURS WSRÊBEB^

150HP

'Série
mû-'Mû

4.. M jrmgn

Sérié

Série75 - 95HP

101 -152HP

AMOS
Agritibi RH inc.
AMQUI
Machinerie J.N.G. Thériault inc.
LAC MÉGANTIC
S.C.A. Lac-Mégantic Lambton
LAURIER STATION
Les Entreprises Miche! Girouard inc.
MASKINONGÉ
Équipements G. Gagnon inc.

MONT-LAURIER
F. Constantihëau 8r Fils inc.
NORMANDIN
Service agricole Normandin inc
SABREVOIS
Les Équipements Gullet inc.
SAINT-ANDRÉ AVELIN
Garage André Parisien inc.
SAINTE-BRIGITTE
Les Entreprises 
Michel Girouard inc.

SAINT-CLET
Equipements Seguin 
& Frères me.
SAINT-CYPRIEN
Alcide Oueilet & Fils inc
SAINT-EUGÈNE
Machinerie AM
SANT-GERVAIS
Goulet & Fils inc.

SAINT-HILARION
Garage Guy Gauthier inc.
SAINTE-MARIE DE BEAUCE
Services Bivac inc.
SAINTE-ROSE DE POULARIS
Machineries Horticoles d'Abitibi

A : . . a; ■

SAINT-THOMAS,
CTÉ JOLIETTE
Équipements G. Gagnon inc.
VICTORIAVILLE
Les Entreprises 
Michel Girouard inc.

Valtra est une marque mondiale de AGCO Corporation, Duluth. GA 12005 AGCO Corporation 
J205 River Green Parkway •Duluth, GA 30096 • 1-800-767-3221 • m magrocorp corn • VA234F05VQI
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Contactez voire concessionnaire local pour en faire l’essai,

IfeMlw

M o dèle  620 i essence 

M od èle 850D  diesel
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H \ V éritab le  trac tio n  
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d em an d e.

;

C h o ix d e p lu s d e  
75 in strum ents  e t 
accesso ires  p o ur 
le  trava il e t le  
lo is ir.

In jec tio n  
é lectron iq u e  
d e carb u ran t.

B en ne
b ascu lante .

T ransm issio n  
IV T  à 2 g am m es.

Harune

A L M A
Maltais et Ouellet Inc.

B E R T HIE R V IL L E

L E N N O XV IL LE
Les équipements Veilleux 

Lcnnoxville Inc.

m
\Jo hn  Deer e "

S T -G E R V A IS
Frères Goulet et Fils Inc.

S T -H Y A C IN T H E

S T -R O CH -DE -L ’A C H IG A N  
Agritex St-Roch 

S T E -M A R T IN E
Agritex Berthierville 

C O A T IC O O K  
Les Equipements 

Veilleux Coaticook Inc. 

D R U M M O N D V IL L E  
Agritex Drummondville Inc.

L 'A N G E -G A R D IE N  
Les équipements Laguë Ltée 

L A V A L
Lavaltrac équipement Inc.

M IR A B E L
Centre Agricole J.L.D. Inc.

P IK E R IV E R
Les équipements Laguë Ltée

Q U É B E C / S T -N ICO L A S  
Agritex Québec 

R IC H M O N D  
Agritex Richmond Inc. 

S T E -A N N E -D E -L A -P É R A D E  
Agritex Mauricie

w w w .Jo h nD eere .co m

S T -B R U N O -D E -G U IG U E S
Les machineries M. Larose Ltée

S T -C É L E S T IN
Agritex St-Célestin

S T -G E O R G E S -D E -B E A U C E
Les équipements Agri-Beauce

Les équipements Laguë Ltée

S T -IS ID O R E
Émile Larochelle Inc.

S T -JA C Q U E S -L E -M IN E U R
Agricotech Inc.

S T -P AS C A L
Équipement Laplante Inc.

S T -P O L YC A R P E
Agritex St-Polycarpe Inc.

Agritex Ste-Martine Ltée 

V A U DR E U IL -D O R IO N  
Agritex Vaudreuil Dorion 

V A R E N N E S  
Équipements Laguë 

& Martin Inc. 

V IC T O R IA V IL L E  
André Girouard & Fils Inc. 

Y A M A S K A -ES T  
Agritex Yamaska

http://www.JohnDeere.com

